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EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024 

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 

PROC. ADM. Nº 167/2024 

 

ID. TCES Nº 2024.073L0200001.02.0001 

 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA, por intermédio da Comissão Permanente de 

Contratação, torna público que realizará licitação, na modalidade Pregão Eletrônico – 

MENOR VALOR GLOBAL, no Sistema de Registro de Preços - por meio do site 

www.portaldecompraspublicas.com.br, para AQUISIÇÃO, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO DE INFRAESTRUTURA DE REDE, CABEAMENTO, ATIVOS DE REDE E 

CFTV PARA A NOVA SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA, sob regime de execução 

por preço global, conforme Processo Administrativo nº 167/2024 devidamente aprovado 

pela autoridade competente. O Pregão será conduzido pelo Pregoeiro e pela Comissão 

Permanente de Contratação, com designação foral, nos termos da Lei nº 14.133/2021, 

Decreto Federal nº 11.462/2023, e Decreto Municipal nº 72/2023, bem como demais 

normas pertinentes e condições estabelecidas no presente Edital. 

1 - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 - A Câmara Municipal de Viana será responsável pelo gerenciamento, orientação e 

controle do presente sistema de registro de preços. 

1.2 - Durante a vigência da ata, os órgãos e as entidades da Administração Pública que não 

participarem do procedimento de ARP poderão aderir à ata de registro de preços na 

condição de não participantes, nos termos do art. 31 do Decreto Federal nº 11.462/2023. 

1.3 - A sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio da 

internet, mediante condições de segurança - criptografia e autenticação - em todas as suas 

fases. 

1.4 - Os trabalhos serão conduzidos pela Pregoeira designada, por inserção e 

monitoramento de dados inseridos no Portal de Compras Públicas, no endereço 

www.portaldecompraspublicas.com.br, conforme indicado abaixo: 

INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 09h do dia 22/02/2024. 

ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: ÀS 9:30 min do dia 07/03/2024. 

1.5 - Integram este Edital os seguintes anexos: 

a) Anexo I – Termo de Referência; 

b) Anexo I.A; 

c) Anexo I.B; 
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d) Anexo II – Modelo de Proposta Comercial;  

e) Anexo III – Declaração de Vistoria 

f) Anexo IV – Declaração de renúncia de Vistoria  

g) Anexo V - Dados para assinatura da Ata; 

h) Anexo VI – Modelo de Declaração Enquadramento ME/EPP; 

i) Anexo VII – Modelo de Declarações; 

j) Anexo VIII - Minuta de Ata de Registro de Preços; 

k) Anexo IX – Modelo de Ordem de Fornecimento. 

2 - DO OBJETO 

2.1 - O objeto deste Pregão é o Registro de Preços para AQUISIÇÃO, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO DE INFRAESTRUTURA DE REDE, CABEAMENTO, ATIVOS DE REDE E 

CFTV PARA A NOVA SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA, conforme especificações 

do Termo de Referência constante do Anexo I do presente Edital. 

2.2 - A licitação será em LOTE ÚNICO, conforme tabela constante do Termo de Referência. 

3 - DAS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 

3.1 - Estarão impedidos de participar de qualquer fase do processo, interessados que se 

enquadrarem em uma ou mais das situações a seguir: 

3.1.1 - estejam constituídos sob a forma de consórcio; 

3.1.2 - estejam cumprindo as penalidades previstas no art. 156, III, da Lei nº 

14.133/2021, desde que não haja disposição expressa limitando os seus efeitos à esfera 

do ente sancionador; 

3.1.3 - estejam cumprindo a penalidade prevista no art. 156, IV, da Lei nº 14.133/2021, 

ainda que impostas por ente federativo diverso do Município de Viana ou do Estado do 

Espírito Santo; 

3.1.4 - estejam sob falência, dissolução ou liquidação; 

3.1.4.1 - Caso o licitante se encontre em processo de recuperação judicial ou 

extrajudicial, deverá ser apresentada na fase de habilitação a sentença homologatória 

do plano de recuperação judicial; 

3.1.5 - se enquadrem nas vedações dispostas nos §§1º e 2º do art. 9º, e nas do art. 14, 

ambos da Lei nº 14.133/2021, e alterações. 

4 - DOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES 

4.1 - A Câmara Municipal de Viana será responsável pelo gerenciamento, orientação e 

controle do presente sistema de registro de preços. 
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4.2 - Fica facultada a adesão de outros órgãos interessados ao presente sistema de registro 

de preços, durante a sua vigência, desde que autorizado pelo órgão gerenciador e mediante 

aceitação de fornecimento pelo licitante beneficiário, respeitado, no somatório de todas as 

contratações (tanto as realizadas pelo órgão gerenciador e pelos participantes da ata 

quanto às promovidas pelos aderentes), o valor máximo de R$ 4.926.580,80 (quatro 

milhões, novecentos e vinte e seis mil, quinhentos e oitenta reais e oitenta centavos). 

5 - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

5.1 - As despesas inerentes a este Pregão correrão à conta das respectivas dotações 

orçamentárias dos órgãos e entidades da Administração Direta e Indireta que participarem 

ou aderirem à contratação e serão especificadas ao tempo da contratação. 

6 - DOS PREÇOS, PRAZOS E OUTRAS CONDIÇÕES CONTRATUAIS  

6.1 - O prazo de vigência da ata de registro de preços será de um ano, contado do primeiro 

dia útil subsequente à data de divulgação no PNCP, e poderá ser prorrogado por igual 

período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. 

6.2 - O prazo de vigência das contratações decorrentes desse registro de preços 

apresentará como termo inicial o recebimento da ordem de fornecimento e como termo 

final o recebimento definitivo dos produtos pela Administração, observados os limites de 

prazo de entrega fixados no Anexo I, e sem prejuízo para o prazo mínimo de garantia e 

validade dos produtos adquiridos. 

6.3 - Os preços serão estabelecidos em conformidade com a proposta do licitante vencedor, 

observadas as exigências deste Edital, devendo estar inclusos todas as espécies de tributos, 

diretos e indiretos, encargos sociais, seguros, fretes, material, mão de obra, instalações e 

quaisquer despesas inerentes à execução do objeto contratual. 

6.4 - Os preços, a eventual revisão e reajuste, assim como as condições de pagamento serão 

estabelecidos em conformidade com o disposto no Anexo VI – Minuta de Ata de Registro de 

Preços. 

7 - DO PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS 

7.1 - O prazo de validade das propostas será de 90 (noventa) dias corridos, contados da 

data limite para o acolhimento delas, conforme indicado neste edital. 

8 - DA ESTIMATIVA DE QUANTIDADES 

8.1 - A estimativa de consumo mínimo e máximo obedecerá ao disposto no Anexo I. 
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8.2 - A existência de preços registrados não obrigará a Administração a firmar contratações 

que deles poderão advir, facultada a realização de licitação específica ou a contratação 

direta para a aquisição pretendida nas hipóteses previstas na Lei 14.133/2021, mediante 

fundamentação, assegurando-se ao beneficiário do registro a preferência de fornecimento 

em igualdade de condições. 

9 - DAS OBRIGAÇÕES DOS LICITANTES 

9.1 - Caberá ao licitante interessado em participar do pregão, na forma eletrônica: 

9.1.1 - credenciar-se, previamente, junto ao Portal de Compras Públicas, por meio do 

sítio www.portaldecompraspublicas.com.br, para obtenção da senha de acesso ao 

sistema eletrônico de compras; 

9.1.2 - remeter, no prazo estabelecido, exclusivamente por meio eletrônico, via internet, 

a proposta e, quando for o caso, seus anexos; 

9.1.3 - responsabilizar-se formalmente pelas transações efetuadas em seu nome, 

assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances, inclusive os atos 

praticados diretamente ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema 

ou ao órgão promotor da licitação responsabilidade por eventuais danos decorrentes de 

uso indevido da senha, ainda que por terceiros; 

9.1.4 - acompanhar as operações no sistema eletrônico durante o processo licitatório, 

bem como manter endereço atualizado de correio eletrônico, responsabilizando-se pelo 

ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens 

emitidas pelo sistema ou de sua desconexão; 

9.1.5 - comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento que 

possa comprometer o sigilo ou a inviabilidade do uso da senha, para imediato bloqueio 

de acesso; 

9.1.6 - utilizar-se da chave de identificação (login) e da senha de acesso para participar 

do pregão na forma eletrônica; 

9.1.7 - solicitar o cancelamento da chave de identificação (login) ou da senha de acesso 

por interesse próprio; 

9.1.8 - submeter-se às exigências da Lei nº 14.133/2021, do Decreto nº 11.462/2023 

assim como aos termos de participação e condições de contratação constantes neste 

instrumento convocatório. 

9.2 - O fornecedor descredenciado no Portal de Compras Públicas terá sua chave de 

identificação e senha suspensas automaticamente. 

10 - DO CREDENCIAMENTO NO PROVEDOR DO SISTEMA 

10.1 - Os licitantes deverão ser previamente credenciados perante o Portal de Compras 

Públicas, por intermédio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, para obtenção de 

acesso ao sistema eletrônico de licitação. 

http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
http://www.portaldecompraspublicas.com.br/
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10.2 - O credenciamento dar-se-á pela atribuição de login e de senha, pessoal e 

intransferível, para acesso ao sistema eletrônico, identificado pelo status “com certificado”. 

10.3 - A chave de identificação e a senha poderão ser utilizadas em qualquer pregão 

eletrônico, salvo quando canceladas por solicitação do credenciado ou em virtude de sua 

inabilitação perante o cadastro de fornecedores. 

10.4 - A perda da senha ou a quebra de sigilo deverão ser comunicadas imediatamente ao 

provedor do sistema, para imediato bloqueio de acesso. 

10.5 - O uso da senha de acesso pelo licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo 

qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo ao 

provedor do sistema ou ao órgão promotor da licitação, responsabilidade por eventuais 

danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros. 

10.6 - O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade legal do 

licitante ou de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para 

realização das transações inerentes ao pregão eletrônico. 

11 - DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS E DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL 

11.1 - Até três dias úteis antes da data fixada para abertura da sessão pública, qualquer 

pessoa poderá impugnar o ato convocatório deste pregão. 

11.2 - A impugnação deverá ser feita, de forma motivada, em campo próprio do sistema, 

podendo ser anexados documentos digitalizados em formato “.pdf”. 

11.3 - Caberá ao pregoeiro, auxiliado pelo setor responsável pela elaboração deste edital, 

decidir sobre a impugnação no prazo de até 03 (três) dias úteis. 

11.4 - Caso o pregoeiro decida pela improcedência da impugnação ao ato convocatório, 

deverá encaminhar o processo para a autoridade competente – ordenadora da despesa - a 

quem competirá, nesse caso, ratificar ou alterar a decisão do pregoeiro. 

11.5 - Acolhida a impugnação contra o ato convocatório, será definida e publicada nova 

data para realização do certame. 

11.6 - Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser 

enviados ao pregoeiro, até 03 (três) dias úteis anteriores à data fixada para abertura da 

sessão pública, exclusivamente por meio eletrônico via internet, no endereço indicado 

neste edital, devendo o pregoeiro prestar o esclarecimento no prazo máximo de até 03 

(três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do certame. 
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11.7 - Qualquer modificação no edital será divulgada pelo mesmo instrumento de 

publicação em que se deu o texto original, reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, 

exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das propostas. 

12 - DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA  

12.1 - Os licitantes deverão encaminhar proposta com a descrição do objeto ofertado e com 

o preço, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observando a data e o horário 

limite para o seu acolhimento, quando, então, encerrar-se-á, automaticamente, a fase de 

recebimento de propostas. 

12.1.1 - A proposta da licitante deverá considerar a tributação que efetivamente incidirá 

durante a execução do contrato. 

 

12.1.2 - As propostas deverão indicar expressamente o preço unitário dos itens, bem como 

o valor global dos bens ofertados, considerando o prazo de vigência inicial previsto para o 

contrato. 

12.2 - A participação no pregão eletrônico dar-se-á pela utilização da senha privativa do 

licitante. 

12.3 - Para participação no pregão eletrônico, o licitante deverá manifestar, em campo 

próprio do sistema eletrônico, sem prejuízo da exigência de outras declarações previstas 

em legislação específica e na Lei nº 14.133/2021, que cumpre plenamente os requisitos de 

habilitação e que sua proposta está em conformidade com as exigências do instrumento 

convocatório. 

12.4 - A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação e proposta 

sujeitará o licitante às sanções previstas na Lei nº 14.133/2021, sem prejuízo de qualquer 

sanção criminal cabível. 

12.5 - Até a abertura da sessão, os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta 

anteriormente apresentada. 

12.6 - Após a abertura da sessão, não cabe desistência da proposta, salvo por motivo justo 

decorrente de fato superveniente e aceito pelo pregoeiro. 

12.7 - A proposta comercial vencedora deverá ser apresentada em conformidade com o 

modelo contido no Anexo II, acompanhada de todos os documentos nele enumerados, 

observando-se o que se segue, sem prejuízo para as demais instruções constantes deste 

edital e seus anexos: 

12.7.1 - Digitá-la, sem emendas, rasuras ou entrelinhas que venham a ensejar dúvidas, 

reconhecendo a plena aceitação e aplicação, ao contrato, das normas e critérios deste 

Edital; 
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12.7.2 - Assinar a proposta na parte final e rubricá-la em todas as suas folhas. 

13 - DO JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS 

13.1 - Esta licitação será julgada sob o critério de MENOR VALOR GLOBAL DO LOTE. 

13.2 - Aberta a sessão pública, o pregoeiro verificará as propostas apresentadas, 

desclassificando aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos 

estabelecidos no edital. 

13.3 - A desclassificação de proposta será fundamentada e registrada no sistema, com 

acompanhamento em tempo real por todos os participantes. 

13.4 - As propostas contendo a descrição do objeto, valor e eventuais anexos estarão 

disponíveis no sistema em que ocorrerá o pregão eletrônico. 

13.5 - O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o pregoeiro 

e os licitantes, que será ativado a critério do pregoeiro. 

13.6 - O sistema ordenará, automaticamente, as propostas classificadas pelo pregoeiro, 

sendo que somente estas participarão da fase de lance. 

13.7 - Classificadas as propostas, o pregoeiro dará início à fase competitiva, oportunidade 

em que os licitantes poderão encaminhar lances, exclusivamente, por meio do sistema 

eletrônico. 

13.7.1 - Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, pelo VALOR DO LOTE ÚNICO, 

observados o horário fixado para abertura da sessão pública e as regras estabelecidas 

neste edital. 

13.7.2 - O licitante somente poderá oferecer valor inferior ao último lance por ele 

ofertado e registrado pelo sistema, observado o intervalo mínimo de diferença de 

valores entre os lances indicado neste edital. 

13.7.3 - Não serão aceitos dois ou mais lances iguais, prevalecendo aquele que for 

recebido e registrado primeiro. 

13.7.4 - Durante a sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor 

do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante. 

13.7.5 - O preço de abertura da etapa de lances de cada item corresponde ao menor 

preço ofertado na etapa de propostas. 

13.7.6 - No caso de nenhum fornecedor apresentar lance na respectiva etapa, serão 

considerados os valores obtidos na etapa de propostas. 
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13.7.7 - Caso restem duas ou mais propostas empatadas, será realizado sorteio público 

para a declaração da proposta vencedora. 

13.7.8 - Somente serão aceitos lances com preços em reais. 

13.7.9 - Assim que o lance for acatado, ele ficará registrado no sistema, sendo vedada a 

desistência dos lances ofertados, salvo se por motivo justo, decorrente de fato 

superveniente e aceito pelo Pregoeiro. 

13.7.10 - Se algum proponente fizer um lance que esteja em desacordo com o Edital 

(preços e diferenças inexequíveis ou excessivas) poderá ser o lance desclassificado pelo 

pregoeiro através do sistema. Neste caso, será emitido um aviso e a disputa será 

suspensa. O pregoeiro, então, justificará o motivo da desclassificação do lance através de 

mensagem aos participantes e, em seguida, a disputa será reiniciada pelo pregoeiro. 

13.7.11 - O modo de disputa a ser adotado para este pregão será o ABERTO, no qual a 

etapa de envio de lances na sessão pública durará dez minutos e, após isso, será 

prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos 

dois minutos do período de duração da sessão pública. 

13.7.12 - A prorrogação automática da etapa de envio de lances será de dois minutos e 

ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de 

prorrogação, inclusive quando se tratar de lances intermediários. 

13.7.13 - Na hipótese de não haver novos lances na forma estabelecida, a sessão pública 

será encerrada automaticamente. 

13.7.14 - A desistência em apresentar lance eletrônico implicará a manutenção do 

último preço apresentado pelo licitante, para efeito de ordenação das propostas. 

13.7.15 - Encerrada a sessão pública, sem prorrogação automática pelo sistema, o 

pregoeiro poderá, assessorado pela equipe de apoio, admitir o reinício da etapa de envio 

de lances, em prol da consecução do melhor preço, mediante justificativa. 

13.7.16 - No caso de desconexão do Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva de 

envio de lances da sessão pública, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos 

licitantes para a recepção dos lances, sem prejuízo dos atos realizados. 

13.7.17 - Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por 

tempo superior a 10 (dez) minutos, a Sessão do Pregão Eletrônico será suspensa e terá 

reinício somente após comunicação expressa feita pelo Pregoeiro aos participantes. 

13.8 - Encerrada a etapa de lances e negociação, a Pregoeira examinará a proposta 

classificada em primeiro lugar quanto à compatibilidade do preço em relação ao estimado, 

a sua exequibilidade e adequação do objeto e, depois, solicitará a apresentação da Proposta 

Comercial readequada e seus anexos.  
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13.9 - Caso o Termo de Referência exija a apresentação de amostra, o licitante classificado 

em primeiro lugar deverá apresentá-la, conforme disciplinado no Termo de Referência, sob 

pena de não aceitação da proposta. 

13.10 - Por meio de mensagem no sistema, será divulgado o local e horário de realização do 

procedimento para a avaliação das amostras, cuja presença será facultada a todos os 

interessados, incluindo os demais licitantes. 

13.11 - Os resultados das avaliações serão divulgados por meio de mensagem no sistema. 

13.12 - No caso de não haver entrega da amostra ou ocorrer atraso na entrega, sem 

justificativa aceita pelo Pregoeiro, ou havendo entrega de amostra fora das especificações 

previstas neste Edital, a proposta do licitante será recusada. 

13.13 - Se a(s) amostra(s) apresentada(s) pelo primeiro classificado não for (em) aceita(s), 

o Pregoeiro analisará a aceitabilidade da proposta ou lance ofertado pelo segundo 

classificado. Seguir-se-á com a verificação da(s) amostra(s) e, assim, sucessivamente, até a 

verificação de uma que atenda às especificações constantes no Termo de Referência. 

14 - DO PROCEDIMENTO DE HABILITAÇÃO 

14.1 - Para habilitação dos licitantes, serão exigidos os documentos necessários e 

suficientes para demonstrar a capacidade do licitante de realizar o objeto da licitação, nos 

termos do item 12 do Termo de Referência. 

14.2 - Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação, o pregoeiro 

verificará o eventual descumprimento das condições de participação, especialmente 

quanto à existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura 

contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros: 

(a) Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 

Controladoria-Geral da União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis). 

 

14.2.1 - A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também 

em nome de seus sócios majoritários, por força do art. 12 da Lei 8.429/1992, que prevê 

dentre as sanções impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade 

administrativa, a proibição de contratar com o Poder Público, inclusive por intermédio 

de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário.  

14.2.2 - Constatada a existência de sanção que inviabilize a participação ou contratação, 

o Pregoeiro reputará o licitante desclassificado, por falta de condição de participação.  

14.3 - Após a verificação das condições dos itens antecedentes, os documentos de 

habilitação serão apreciados e, após análise, será declarado vencedor o licitante 

classificado em primeiro lugar, caso tenha atendido a todas as exigências do edital. 

http://www.portaldatransparencia.gov.br/ceis
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14.4 - Em se tratando de microempresas, empresas de pequeno porte ou equiparadas, a 

comprovação da regularidade fiscal e trabalhista somente será exigida para fins de 

formalização da contratação, mas o licitante deverá apresentar toda a documentação 

exigida para efeito de tal comprovação, mesmo que esta apresente alguma restrição. 

14.4.1 - O motivo da irregularidade fiscal e trabalhista pendente, quando for o caso, 

deverá ficar registrado em ata, bem como a indicação do documento necessário para 

comprovar a regularização. 

14.5 - Para fins de habilitação, a verificação pela Câmara Municipal de Viana nos sítios 

oficiais de órgãos e entidades emissoras de certidões constitui meio legal de prova. 

14.6 - Se a proposta não for aceitável, ou se o licitante não atender às exigências de 

habilitação, ou se recusar a assinar o contrato, o pregoeiro examinará a oferta subsequente 

e a respectiva documentação de habilitação, na ordem de classificação, e assim 

sucessivamente, até a apuração de uma que atenda às exigências do edital. 

14.7 - Nas hipóteses previstas no item anterior, o pregoeiro poderá negociar diretamente 

com o proponente para que seja obtido melhor preço, tendo sempre como parâmetro a 

menor oferta apresentada no certame. 

15 - DOS RECURSOS E DA ATA DA SESSÃO PÚBLICA 

15.1 - No mínimo, com 24 (vinte e quatro) horas de antecedência, a Pregoeira deverá 

comunicar aos licitantes, por meio do sistema no qual a licitação foi realizada e por e-mail, 

data e hora em que declarará o vencedor do certame. 

15.2 - Declarado o vencedor, qualquer licitante poderá, durante a sessão pública, de forma 

imediata, em campo próprio do sistema, manifestar sua intenção de recorrer, quando lhe 

será concedido o prazo de três dias úteis para apresentar as razões de recurso, em 

momento único, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, 

apresentarem contrarrazões em igual prazo, que começará a contar da data de intimação 

pessoal ou de divulgação da interposição do recurso pelo recorrente, sendo-lhes 

assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa dos seus interesses. 

15.3 - A falta de manifestação imediata do licitante quanto à intenção de recorrer, nos 

termos do item anterior, importará na decadência desse direito, ficando o pregoeiro 

autorizado a adjudicar o objeto ao licitante declarado vencedor. 

15.4 - Para efeito do disposto no item anterior, manifestação imediata é aquela efetuada via 

eletrônica – internet -, no período não inferior a 10 (dez) minutos e até o máximo de 30 

(trinta) minutos após o pregoeiro comunicar aos participantes, por meio do sistema 

eletrônico, o resultado da classificação; e manifestação motivada é a descrição sucinta e 

clara do fato que motivou a licitante a recorrer. 
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15.5 - O acolhimento de recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de 

aproveitamento.  

15.6 - No julgamento da habilitação e das propostas, o pregoeiro poderá sanar erros ou 

falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, 

mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes 

validade e eficácia para fins de habilitação e classificação.  

15.7 - Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de 

diligências, com vistas ao saneamento de que trata o item 15.6, o seu reinício somente 

poderá ocorrer mediante aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e quatro horas de 

antecedência, e a ocorrência será registrada em ata. 

15.8 - Os recursos e contrarrazões de recurso deverão ser dirigidos a Pregoeira, 

registrados em campo próprio e anexados documentos digitalizados em formato “.pdf”. 

Somente serão aceitas razões assinadas pelos recorrentes.  

15.9 - Todos os atos praticados durante a sessão pública deverão serão registrados em ata. 

A versão definitiva da ata será disponibilizada após a adjudicação do certame. 

16 - DA ADJUDICAÇÃO E DA FORMALIZAÇÃO DA CONTRATAÇÃO 

16.1 - Decididos os recursos e constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade 

competente adjudicará o objeto e homologará o procedimento licitatório. 

16.2 - Após a homologação referida no item anterior, o adjudicatário será convocado para 

assinar a Ata de Registro de Preços no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, sob pena de decair 

o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas na Lei nº 14.133/2021 e em 

outras legislações aplicáveis. 

16.3 - A Administração poderá prorrogar o prazo fixado no item anterior, por igual 

período, nos termos do art. 90, § 1º, da Lei nº 14.133/2021, quando solicitado pelo licitante 

vencedor, durante o seu transcurso, e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela 

Câmara Municipal de Viana. 

16.4 - Na hipótese de o vencedor da licitação não assinar a ata de registro de preços no 

prazo e nas condições estabelecidas, outro licitante poderá ser convocado, respeitada a 

ordem de classificação, para celebrar a contratação ou a ata de registro de preços, ou 

instrumento equivalente, nas condições propostas pelo licitante vencedor, sem prejuízo da 

aplicação das sanções previstas na Lei nº 14.133/2021 e em outras legislações aplicáveis. 

16.5 - Caso nenhum dos licitantes aceite a contratação nos termos do item 16.4, a 

Administração, observados o valor estimado e sua eventual atualização nos termos do 

edital de licitação, poderá convocar os licitantes remanescentes para negociação, na ordem 

de classificação, com vistas à obtenção de preço melhor, mesmo que acima do preço ou 
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inferior ao desconto do adjudicatário, ou adjudicar e celebrar o contrato nas condições 

ofertadas pelos licitantes remanescentes, atendida a ordem classificatória, quando 

frustrada a negociação de melhor condição. 

16.6 - A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de 

preço, ou em aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela 

Administração caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará 

às penalidades legalmente estabelecidas e à imediata perda da garantia de proposta em 

favor do órgão ou entidade promotora da licitação. 

16.7 - Para a formalização da contratação, será exigida a comprovação das condições de 

habilitação consignadas no edital, as quais deverão ser mantidas pelo licitante durante a 

vigência do contrato. 

17 - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

17.1 - As sanções por atos praticados durante a execução dos serviços estão previstas na 

Ata de Registro de Preços e no Termo de Referência, no item 13. 

18 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

18.1 - As disposições sobre a fiscalização, a gestão, a entrega do objeto e as condições de 

pagamento estão previstas na Cláusula 10ª da Ata a ser assinada, bem como itens 5 e 10 do 

Termo de Referência. 

18.2 - O preço máximo estimado admitido para o presente processo licitatório é de 

R$2.463.290,40 (dois milhões, quatrocentos e sessenta e três mil, duzentos e 

noventa reais e quarenta centavos), entretanto, deverão ser considerados os valores 

unitários informados no Termo de Referência para fins de estimativa. 

18.3 - O proponente é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações 

prestadas e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de 

qualquer documento apresentado ou a inverdade das informações nele contidas implicará 

a imediata desclassificação do proponente que o tiver apresentado, ou, caso tenha sido o 

vencedor, a rescisão do contrato ou pedido de compra, sem prejuízo das demais sanções 

cabíveis. 

18.4 - Ao apresentar a proposta, o licitante assume que está fazendo isso de forma 

absolutamente independente e que, acaso se apresente, em qualquer momento, a formação 

de cartel ou qualquer conluio, a Administração adotará os meios necessários para as 

devidas averiguações e as respectivas sanções. 
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18.5 - É facultado à Pregoeira, ou à autoridade a ela superior, em qualquer fase da licitação, 

promover diligências com vistas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, 

vedada a criação de exigência não prevista neste edital. 

18.6 - Os licitantes intimados para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais deverão 

fazê-lo no prazo determinado pela Pregoeira, sob pena de desclassificação. 

18.7 -  Em caso de dúvida quanto à autenticidade de assinatura constante em documento 

apresentado por licitante, poder-se-á diligenciar no intuito de saná-la, inclusive 

concedendo prazo para o reconhecimento de firma. 

18.8 -  O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará no 

afastamento do proponente, desde que seja possível a aferição da sua qualificação e a exata 

compreensão da sua proposta. 

18.9 - Os erros materiais irrelevantes serão objeto de saneamento, mediante ato motivado 

do pregoeiro. 

18.10 - As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da 

ampliação da disputa entre os proponentes, desde que não comprometam o interesse da 

Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação. 

18.11 - As decisões referentes a este processo licitatório poderão ser comunicadas aos 

proponentes por qualquer meio de comunicação que comprove o recebimento ou, ainda, 

mediante publicação no Diário Oficial do Estado do Espirito Santo - AMUNES.  

18.12 -  Os casos não previstos neste Edital serão decididos pela Pregoeira.  

18.13 - A participação do licitante nesta licitação implica aceitação de todos os termos 

deste Edital. 

18.14 - Poderá a autoridade competente, até a assinatura do contrato, excluir o licitante ou 

o adjudicatário do certame, por despacho motivado, se, após a fase de habilitação, tiver 

ciência de fato ou circunstância, anterior ou posterior ao julgamento da licitação, que 

revele inidoneidade ou falta de capacidade técnica ou financeira.  

18.15 - A autoridade competente para aprovação do procedimento licitatório somente 

poderá revogá-lo em face de razões de interesse público, por motivo de fato superveniente 

devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, devendo 

anulá-lo por ilegalidade, de ofício ou por provocação de qualquer pessoa, mediante ato 

escrito e fundamentado. 

18.16 -  Os licitantes não terão direito à indenização em decorrência da anulação do 

procedimento licitatório, ressalvado o direito do contratado de boa-fé de ser ressarcido 

pelos encargos que tiver suportado no cumprimento do ajuste. 
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18.17 - No caso de desfazimento do processo licitatório, fica assegurada a ampla defesa e o 

contraditório. 

 

Viana - ES, 20 de fevereiro de 2024. 

 

 

__________________________________________________________________________ 

Fabiola de Jesus Quintino de Moura Santos 

Pregoeira – Câmara Municipal de Viana 
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ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA 
Processo administrativo n.º 167/2024 

 

1. DO OBJETO  

 

1.1. Registro de Preços para aquisição, fornecimento e instalação de Infraestrutura de 

Rede, Cabeamento, Ativos de Rede e CFTV para a nova sede da Câmara Municipal de Viana.  

 

1.2. Contratação dos itens relacionados conforme tabela abaixo: 

 

LOTE ÚNICO 

ITEM OBJETO 
VALOR 

REFERENCIAL 

1 

Implementação de solução de comunicação de dados, 

composta por infraestrutura de telecomunicações metálica, 

óptica para TI, instalação da Infraestrutura de Rede LAN e 

WLAN, composta pelo fornecimento de todo o hardware e 

licenciamento de uso de softwares para operação plena do 

sistema, de sistema de Circuito Fechado de TV (CFTV), 

incluídos os serviços de instalação e o fornecimento de 

materiais diversos para instalação (tubulações, conexões, 

eletrocalhas, ramificações, entre outros), mão de obra, 

ferramental, transporte vertical e horizontal e demais 

elementos necessários para atender a demanda da nova 

sede administrativa e plenário da Câmara Municipal de 

Viana. 

R$2.463.290,40 

TOTAL GERAL: 

(dois milhões, quatrocentos e sessenta e três mil, duzentos e 

noventa reais e quarenta centavos) 

R$2.463.290,40 

 

1.3.  As descrições dos objetos, especificações técnicas dos itens relacionados na tabela 

acima, quantidades, condições, exigências e projeto constam nos ANEXOS I e II deste 

termo de referência. 

 

2. DA JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO  

 

2.1. A Câmara Municipal de Viana–ES possui o dever de preservar a integridade, 

confidencialidade e disponibilidade das informações custodiadas em seus ambientes 

de atuação e deve ser resguardada a conduta de manuseio, controle e proteção das 

informações contra destruição, modificação, comercialização, divulgação indevida e 

acessos não autorizados, acidentais ou intencionais, garantido a continuidade dos 
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serviços a todos os servidores, contribuintes, cidadãos frequentadores e 

fornecedores. 

2.2. Atualmente os sistemas existentes na Câmara Municipal de Viana, possuem 

infraestrutura de cabeamento estruturado metálico e óptico operacionais, porém 

boa parte em desconformidade com as normas técnicas vigentes no aspecto de 

organização, identificação, e principalmente certificação, apresentando falhas 

constantes e até mesmo indisponibilidade dos sistemas em casos mais extremos. 

 

2.3. A Câmara Municipal de Viana possui grande extensão e capacidade de atendimento, 

mas carece de infraestrutura física, e padronização de sua rede de telecomunicação, 

necessitando de modernização na sua infraestrutura, abarcando ainda requisitos 

como segurança de dados, escalabilidade, convergência da rede IP, integração de 

sistemas, padronização da rede, ampliação da rede e capacidade de suprir as 

demandas atuais. 

 

2.4. A presente contratação tem por finalidade estruturar de forma eficiente as 

instalações da nova sede da Câmara Municipal de Viana, considerando que a 

estrutura/capacidade tecnológica existente não é capaz de atender a todo este 

planejamento. 

 

2.5. A primeira iniciativa, é a implementado cabeamento estruturado, dentro das normas 

que a regem, instalando um backbone óptico (distribuição), rede de acesso, 

contemplando todos os setores e prédios pertencentes a Câmara Municipal de Viana. 

 

3. DA CLASSIFICAÇÃO DOS BENS COMUNS 

 

3.1. Os bens a serem contratados enquadram-se no conceito de “bens e serviços comuns”, 

pois os padrões de desempenho e qualidade podem ser objetivamente definidos no termo 

de referência, por meio de especificações usuais no mercado, art. 6, inciso XIII, da Lei 14. 

1333, 01 de abril de 2021. 

 

3.2. O objeto dessa contratação não se enquadra como sendo de bem de luxo, conforme 

Decreto nº 10.818, de 27 de setembro de 2021. 

 

4. DURAÇÃO DO CONTRATO 

4.1. Após a homologação da Contratação será assinada a Ata de Registro de Preços. 

4.2. O prazo de vigência da contratação será de 12 (doze) meses, a contar do dia 

subsequente ao da publicação da Ata, na forma do art. 105 da Lei n.º 14.133/2021, 

prorrogável, mediante justificativa fundamentada da contratada. 

5. ENTREGA E CRITÉRIOS DA ACEITAÇÃO DO OBJETO 
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5.1. O prazo para o início dos serviços dar-se-á em até 07 (sete) dias corridos a partir do 
envio da Autorização de Fornecimento/execução. 
 

5.2. Os serviços e materiais, respectivamente, deverão ser entregues e executados na 

nova sede da Câmara Municipal de Viana no seguinte endereço: Rua Aspázia Varejão 

Dias, lote 01, Quadra G, Centro – Viana/ES, sendo obrigatório o aviso prévio com 

Secretaria Administrativa ou fiscal da Ata de Registro de Preços, por meio do e-mail: 

secretaria.administrativa@camaraviana.es.gov.br. 

 

5.3. Os materiais serão recebidos provisoriamente no prazo estipulado entre as partes, 

pelo (a) responsável pelo (a) responsável pelo acompanhamento e fiscalização da Ata de 

Registro de Preços , para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as 

especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta. 

 

5.4. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as 

especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser 

substituídos no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da notificação da contratada, às 

suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades. 

 

5.5. Os bens serão recebidos definitivamente no prazo de 05 (cinco) dias úteis, 

contados do recebimento provisório, após a verificação da qualidade e quantidade do 

material e consequente aceitação mediante termo circunstanciado. 

 

5.6. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida 

dentro do prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento 

definitivo no dia do esgotamento do prazo. 

 

5.7. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da 

contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato. 

 

6. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

 

6.1. São Obrigações da Contratante: 

6.1.1. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência; 

 

6.1.2. Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos bens 

recebidos provisoriamente com as especificações constantes do Termo de 

Referência e da proposta, para fins de aceitação e recebimento definitivo; 

 

6.1.3. Comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou     

irregularidades verificadas no objeto fornecido, para que seja substituído, reparado 

ou corrigido; 
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6.1.4. Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações da Contratada, 

através de comissão/servidor especialmente designado; e 

 

6.1.5. Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao fornecimento 

do objeto, no prazo e forma estabelecidos no Termo de Referência e seus anexos; 

 

6.2. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela 

Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução do presente Termo de 

Referência, bem como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da 

Contratada, de seus empregados, prepostos ou subordinados. 

 

7. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

7.1. A Contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no Termo de Referência, 

seus anexos e sua proposta, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as 

despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto e, ainda: 

 

7.1.1. Efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme especificações, 

prazo e local constantes no Termo de Referência e seus anexos, 

acompanhado da respectiva nota fiscal, na qual constarão as indicações 

referentes a: marca, fabricante, modelo, procedência e prazo de garantia ou 

validade; 

 

7.1.2. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo 

com os artigos 12, 13 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor 

(Lei nº 8.078, de 1990); 

 

7.1.3. Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste 

Termo de Referência, o objeto com avarias ou defeitos; 

 

7.1.4. Comunicar à Contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que 

anteceda a data da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento 

do prazo previsto, com a devida comprovação; 

 

7.1.5. Manter, durante toda a execução do serviço, em compatibilidade com as 

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação 

exigidas na licitação; 

 

7.1.6. Indicar preposto para representá-la durante a execução do contrato.  

 

7.1.7. Fica a CONTRATADA responsável por todos os custos diretos e indiretos, 

relativos à implementação dos equipamentos fornecidos, incluindo despesas 

com materiais, transportes, fretes, mão-de-obra, estadias, alimentação, 
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transporte, remunerações, bem como todos os encargos securitários, sociais, 

trabalhistas, tributários e previdenciários, ou que venham a ser devidos em 

razão da avença. 

 

7.1.8. O cronograma de entrega e instalação será de acordo com as necessidades 

da Câmara Municipal de Viana e conforme andamento da obra; 

 

7.1.9. Deverá executar e apresentar planilha de levantamento quantitativo de 

serviços à serem feitos da pré-instalação, momento em que realizará a 

visita técnica na edificação para verificar as necessidades construtivas e de 

logísticas existentes; 

 

7.1.10. A execução dos serviços deverá ser exercida em conjunto com a obra do 

prédio da CMV; 

 

7.1.11. Conforme projeto e necessidade da estrutura física e normas vigentes, as 

empresas deverão orçar e detalhar o fornecimento e instalação de todos os 

acessórios, ferramentais e materiais; 

 

7.1.12. O dimensionamento, alterações e adequações do projeto, fornecimento, 

montagem e instalações dos equipamentos constantes neste Termo 

referência é de responsabilidade do CONTRATADO; 

 

7.1.13. Respeitar as orientações dos fabricantes dos equipamentos a serem 

instalados; 

 

7.1.14. Seguir as especificações técnicas necessárias dos materiais e equipamentos 

previstos; 

 

7.1.15. Caso houver necessidade, a contratada deverá emitir, registar ART, 

apresentar o boleto de recolhimento devidamente quitado; 

 

7.1.16. Apresentar cronograma de execução antes do início dos serviços, e garantir 

o total preenchimento do diário de atividades contendo todas as demandas 

realizadas dia a dia. O cronograma deve ser compatível a execução dos 

serviços, a fim de evitar atrasos na execução; 

 

7.1.17. A vistoria no local deverá ser realizada pelo Responsável Técnico da 

empresa, pelo Representante Legal ou representante com Procuração 

Pública, a não realização de vistoria técnica no local importa em renúncia e 

consequente aceitabilidade de todos os termos constantes neste Termo de 

Referência. 
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7.1.18. Os equipamentos deverão ser fornecidos conforme as especificações 

definidas nos Projetos, cabendo à CONTRATADA total responsabilidade pela 

perfeita execução e funcionamento dos mesmos, sem qualquer ônus 

adicional à CONTRATANTE; 

 

7.1.19. Será admitida equivalência de materiais propostos nas especificações 

técnicas, desde que para isso haja compatibilidade de instalação dos 

equipamentos, acessórios e solicitação prévia e acatamento da 

CONTRATANTE; 

 

7.1.20. Será de responsabilidade de a contratada providenciar, sem ônus para 

contratante, todas as intervenções civis e de infraestrutura (serviços de 

alvenaria, furos e quebras de teto, gesso, vidro, parede, pintura, plataformas 

metálicas, concreto, dentre outros), que forem necessários para execução do 

objeto. 

 

8. DA SUBCONTRATAÇÃO 

 

8.1. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual. 

 

9. DO CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO 

 

9.1.  A Ata de Registro de Preços deverá ser executada fielmente pelas partes, de acordo 

com as cláusulas avençadas e as normas da Lei 14.133/2021, e cada parte responderá 

pelas consequências de sua inexecução total ou parcial. 

 

9.2.  Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão da Ata de Registro de 

Preços, o cronograma de execução será prorrogado automaticamente pelo tempo 

correspondente, anotadas tais circunstâncias mediantes simples apostila. 

 

9.3.  A fiscalização será exercida por um servidor da contratante, designado por ela, ao 

qual competirá dirimir as dúvidas que surgirem e de tudo dará ciência a contratante (art. 

117 da Lei nº 14.133/2021). 

 

9.4. O fiscal da Ata de Registro de Preços anotará em registro próprio todas as ocorrências 

relacionadas à execução do contrato, determinando o que for necessário para a 

regularização das faltas ou dos defeitos observados. 

 

9.5 O fiscal da Ata de Registro de Preços informará a seus superiores, em tempo hábil para 

a adoção das medidas convenientes, a situação que demandar decisão ou providência que 

ultrapasse sua competência. 

 

9.6. O fiscal da Ata de Registro de Preços será auxiliado pelos órgãos de assessoramento 
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jurídico e de controle interno da Administração, que deverão dirimir dúvidas e subsidiá-

lo com informações relevantes para prevenir riscos na execução contratual. 

 

9.7. O contratado será obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, a 

suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, 

defeitos ou incorreções resultantes de sua execução ou de materiais nela empregados. 

 

9.8.  O contratado será responsável pelos danos causados diretamente à Administração 

ou a terceiros em razão da execução da Ata de Registro de Preços, e não excluirá nem 

reduzirá essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo contratante. 

 

10. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

 

10.1.  O pagamento será efetuado no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados a 

partir do recebimento da Nota Fiscal pelo Contratado, desde que devidamente atestada, 

após recebimento definitivo e conferência do objeto contratado pelo fiscal da Ata de 

Registro de Preços. 

 

10.1.1. A Câmara Municipal de Viana de acordo com as normativas da Secretaria da Receita 

Federal  fará a retenção tributária sobre os pagamentos efetuados a pessoas jurídicas, 

referentes ao fornecimento de bens ou prestação de serviços em geral, nos termos da IN n. 

1234/2012, alterada pela IN 2145/2023.  

 

10.2.  Havendo erro na nota fiscal/fatura ou circunstância que impeça a liquidação da 

despesa, aquela será devolvida pela fiscalização da Contratada e o pagamento ficará 

pendente até que sejam providenciadas as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo 

para pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação ou reapresentação do 

documento fiscal, não acarretando qualquer ônus para a contratada. 

 

10.3. Caso haja alguma irregularidade quanto a verificação do objeto contratado ou até 

mesmo quanto aos documentos de regularidade fiscal e trabalhista exigidos para esta 

contratação, o prazo do item 10.1. poderá ser estendido por necessidade do órgão. 

 

10.4. A documentação de cobrança não aceita pela CONTRATANTE será devolvida à 

contratada para as devidas correções, com as informações que motivaram sua rejeição pela 

fiscalização; 

 

10.5. Nenhum pagamento será efetuado à empresa CONTRATADA enquanto pendente de 

liquidação qualquer obrigação. Esse fato não será gerador de direito a reajustamento de 

preços ou a atualização monetária; 

 

10.6. A CONTRATADA indicará no corpo da Nota Fiscal nome do banco, agência e conta 

corrente, onde deverá ser feito o pagamento e será efetuado via ordem bancária, bem como 
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o número do contrato e da Nota de Empenho, além da descrição dos objetos prestados e o 

período em que foram executados; 

 

10.7. Junto às Notas Fiscais a Contratada deverá, obrigatoriamente, apresentar Certidão 

Negativa de Débito dos Tributos Federais, Estaduais e Municipais, Certidão Negativa de 

Débito do FGTS e trabalhista. 

 

 10.8. No preço apresentado na proposta deverão estar incluídas todas as despesas 

relativas ao objeto contratado (tributos, seguros, encargos sociais, etc.). 

 

10.9. A critério da CONTRATANTE, os créditos existentes em favor da Contratada poderão 

ser utilizados para compensar quaisquer possíveis despesas resultantes de multas, 

indenizações, inadimplências contratuais e/ou outras responsabilidades desta última; 

 

10.10. A não disponibilização das informações e/ou documentos exigidos no item 10.6 e 

10.7 caracteriza descumprimento de cláusula contratual, sujeitando a Contratada à 

aplicação da penalidade legalmente cabível; 

 

10.11. A CONTRATANTE, sem prejuízo de exercer outras prerrogativas contratuais, poderá 

sustar o pagamento de qualquer nota fiscal/fatura de prestação de serviços apresentada 

pela CONTRATADA, no todo ou em parte, nos seguintes casos: 

a) Execução parcial ou defeituosa dos serviços; 

b) Não cumprimento da obrigação contratual, hipótese em que o pagamento ficará retido 

até a Contratada atenda cláusula infringida; 

c) Paralisação dos serviços por culpa da CONTRATADA. 

 

10.12. A contratante pagará apenas pelos serviços autorizados e descritos na Ordem de 

Serviço/Autorização de Fornecimento. 

 

10.13. Quando da ocorrência de eventuais atrasos de pagamento provocados 

exclusivamente pela Câmara Municipal de Viana, o valor devido deverá ser acrescido de 

atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do 

efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por 

cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes fórmulas: 

 

I=(TX/100)/365 

EM= I x N x VP, onde: 

I = índice de atualização financeira; 

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual; 

EM = Encargos Moratórios; 

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da parcela em atraso 
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10.14. A atualização só será devida em caso de mora imputável exclusivamente ao 

contratante. 

 

10.15 Os pagamentos serão efetuados conforme a conclusão das etapas do 

cronograma estabelecido entre as partes após assinatura do contrato, de acordo com 

as necessidades da instituição, podendo ser divididos em até 06(seis) vezes. Não 

sendo concedidos adiantamentos nem desdobramentos de faturas, todavia, no 

estrito interesse da Administração e de acordo com a sua conveniência. 

 

11. DO REAJUSTE 

 

11.1.  Os preços são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data limite 

para a apresentação das propostas. 

 

12. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR 

 

12.1. O fornecedor será selecionado com fundamento no disposto do art. 6º, XLI, da Lei nº 

14.133/2021, que culminará com a seleção da proposta de MENOR VALOR GLOBAL DO 

LOTE. 

 

12.2. Previamente à celebração do contrato, a Administração verificará o eventual 

descumprimento das condições para contratação, especialmente quanto à existência de 

sanção que a impeça, mediante a consulta a cadastros informativos oficiais, tais como: 

 

a) Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 

Controlaria-Geral da União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis);   

b) Cadastro Nacional de Empresas Punidas – CNEP, mantido pela Controladoria-Geral 

da União (https://www.portaltransparencia.gov.br/sanções/cnep). 

 

12.3. O fornecedor será convocado para manifestação previamente a uma eventual 

negativa de contratação. 

 

12.4. Da habilitação jurídica.  

12.4.1.O fornecedor deverá provar: 

a) Registro comercial, no caso de empresa individual, ou; 

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato em vigor, devidamente registrado, em se 

tratando de sociedades comerciais e no caso de sociedade por ações, acompanhado 

dos documentos de eleição de seus atuais administradores, ou; 

c) Inscrição do ato constitutivo no caso de sociedades civis, acompanhada de 

documentação que identifique a Diretoria em exercício, ou; 

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 

funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento 

expedido pelo órgão competente. 

https://www.portaltransparencia.gov.br/sanções/cnep
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12.5 . Da habilitação fiscal e trabalhista.  

12.5.1. O fornecedor deverá, ainda, comprovar que está em situação regular em 

relação a todas as condições de habilitação para contratação com a Administração 

Pública, referentes a prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – 

CNPJ, bem como às regularidades perante as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, 

ao INSS, ao FGTS e a Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de débitos trabalhistas), 

incluindo o cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição 

Federal. 

12.5.2.  O fornecedor vencedor deverá manter as condições de habilitação acima 

descritas durante todo o prazo de vigência da contratação. 

 

12.6. Da habilitação técnica 

12.6.1. Apresentar atestados ou certidões de capacidade técnica em nome da licitante, 

pessoa jurídica, e fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que 

comprove aptidão da licitante para o desempenho de atividade pertinente e 

compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação. 

12.6.2. O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação 

da legitimidade dos atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração, 

cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da contratante e 

local em que foi executado o objeto contratado, dentre outros documentos. 

 

12.7. Da habilitação econômico-financeira: 

 

12.7.1. O fornecedor deverá apresentar balanço patrimonial, DRE e Índices 

contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, vedada a sua substituição por 

balancetes ou balanços provisórios.  

12.7.2. Apresentar Certidão Negativa de Falência, Recuperação Judicial e 

Extrajudicial expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica.  

12.7.3. No caso de silêncio do documento a respeito de sua validade, a certidão 

deverá apresentar data de emissão de, no máximo, 90 (noventa) dias anteriores à 

data da contratação.  

 

13. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

 

13.1. Comete infração administrativa o fornecedor que cometer quaisquer dos atos 

previstos no art. 155 da Lei nº 14.133, de 2021, quais sejam:  

13.1.1. Dar causa à inexecução parcial do contrato;  

13.1.2. Dar causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à 

Administração, ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;  

13.1.3. Dar causa à inexecução total do contrato;  

13.1.4. Deixar de entregar a documentação exigida para o certame;  
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13.1.5. Não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente 

devidamente justificado;  

13.1.6. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a 

contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;  

13.1.7. Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem 

motivo justificado;  

13.1.8. Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou 

prestar declaração falsa durante a dispensa eletrônica ou a execução do contrato;  

13.1.9. Fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato;  

13.1.10. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;  

13.1.10.1 Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa 

quanto às condições de participação, quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o 

conluio entre os fornecedores, em qualquer momento da dispensa, mesmo após o 

encerramento da fase de lances. 

13.1.11 Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos deste certame.  

13.1.12 Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 

2013.  

 

13.2. O fornecedor que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens 

anteriores ficará sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes 

sanções:  

a) Advertência pela falta do subitem 13.1.1 deste instrumento, quando não se 

justificar a imposição de penalidade mais grave;  

b) Multa sobre o valor estimado do(s) item(s) prejudicado(s) pela conduta do 

fornecedor, por qualquer das infrações dos subitens 13.1.1 a 13.1.12;  

c) Impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta e 

indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de 3 (três) 

anos, nos casos dos subitens 13.1.2 até o 13.1.7 deste Termo de Referência, quando 

não se justificar a imposição de penalidade mais grave;  

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, que impedirá o responsável 

de licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos 

os entes federativos, pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos, 

nos casos dos subitens 13.1.8 a 13.1.12, bem como nos demais casos que justifiquem a 

imposição da penalidade mais grave;  

 

13.3. Na aplicação das sanções serão considerados:  

a) A natureza e a gravidade da infração cometida;  

b) As peculiaridades do caso concreto;  

c) As circunstâncias agravantes ou atenuantes;  

d) Os danos que dela provierem para a Administração Pública;  

e) A implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme 

normas e orientações dos órgãos de controle.  
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13.4. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor de 

pagamento eventualmente devido pela Administração ao contratado, além da perda desse 

valor, a diferença será descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente.  

 

13.5. A aplicação das sanções previstas neste item, é, em hipótese alguma, a obrigação de 

reparação integral do dano causado à Administração Pública.  

 

13.6. A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com as demais sanções.  

 

13.7. O cálculo da sanção de multa observará os seguintes parâmetros: 

13.7.1. A multa de mora a ser aplicada por atraso injustificado na execução do 

contrato será calculada conforme os seguintes percentuais: 

a) de 0,5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso, até o limite correspondente a 

10 (dez) dias;  

b) de 0,7% (sete décimos por cento), por dia de atraso a partir do 11º (décimo 

primeiro) dia, até o limite correspondente a 20 (vinte) dias; e 

c) de 1,0% (um por cento), por dia de atraso a partir do 21º (vigésimo primeiro) dia, 

até o limite correspondente a 30 (trinta) dias, findo o qual a Contratante rescindirá o 

contrato correspondente, aplicando-se à Contratada as demais sanções previstas na 

Lei nº 14.133/2021. 

 

13.7.2 Será aplicada multa de 1,5% (um e meio por cento) sobre o valor da 

contratação, quando a CONTRATADA: 

a) Prestar informações inexatas ou obstacular o acesso à fiscalização da contratante 

no cumprimento de suas atividades; 

b) Desatender às determinações da fiscalização da contratante; e 

c) Cometer qualquer infração às normas federais, estaduais e municipais, 

respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em razão da 

infração cometida. 

 

13.7.3. Será aplicada multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da contratação 

quando a CONTRATADA: 

a) Não iniciar, ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que, por 

imprudência, negligência imperícia dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante 

ou a terceiros, independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos 

causados; 

b) Praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, 

imperícia, dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante ou a terceiros, 

independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos causados. 

 

13.8. Nenhum pagamento será feito ao fornecedor dos bens que tenha sido multado, antes 

que tal penalidade seja descontada de seus haveres. 

 



CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Plenário “João Paulo II” 

 
 

 

27 
Av. Florentino Avidos, nº 40, Centro – Viana/ES | (27) 3255-2955 | www.camaraviana.es.gov.br 

13.9. Na aplicação das sanções serão observados os procedimentos e prazos constantes 

nos arts. 157 a 160 da Lei n. 14.133/2021. 

 

13.10. As multas administrativas previstas neste instrumento não têm caráter 

compensatório e o seu pagamento não eximirá a CONTRATADA de responsabilidade por 

perdas e danos decorrentes das infrações cometidas. 

 

13.11. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, houver indícios de prática de 

infração administrativa tipificada pela Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, como ato 

lesivo à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo 

necessárias à apuração da responsabilidade da empresa deverão ser remetidas à 

autoridade competente, com despacho fundamentado, para ciência e decisão sobre a 

eventual instauração de investigação preliminar ou Processo Administrativo de 

Responsabilização – PAR. 

 

13.12. A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas 

como ato lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei nº 

12.846, de 1º de agosto de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administrativa.  

 

13.13. O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos 

administrativos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à 

Administração Pública resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a 

participação de agente público.  

 

13.14. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo 

administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa ao 

fornecedor/adjudicatário, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 14.133, de 

2021, e subsidiariamente na Lei nº 9.784, de 1999. 

 

14. DA EXIGÊNCIA DE AMOSTRA 

 

14.1. Não haverá exigência de amostra física neste certame, mas será exigido que na 

proposta tenha a marca e as especificações dos produtos ofertados. 

 

15. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

15.1. As despesas decorrentes da execução do presente Contrato correrão à conta da 

seguinte Dotação Orçamentária: Câmara Municipal de Viana - Orçamento próprio / 

exercício 2024. 

 

16. DA VALIDADE DA PROPOSTA  

 

16.1. A validade da proposta é de 90 (noventa) dias. 
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16.2. Todas as propostas devem ser apresentadas em conformidade com as especificações 

e as informações contidas neste documento. 

 

16.3. É a intenção dos diagramas e das especificações fornecer um completo e viável 

sistema de controle de acesso e pessoas prontos para o uso da contratada. 

 

16.4. A proposta deverá conter a relação e descrição dos materiais, serviços, 

fabricante, unidade, quantidade, preço unitário e preço total, além dos dados 

completos da empresa ofertante. 

 

17. DO VALOR DA CONTRATAÇÃO E DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA 

 

17.1. O valor aceito para contratação deverá estar compatível com o valor de mercado, 

estabelecido através de pesquisa de preços e expresso no mapa comparativo de preços; 

 

17.2. Será vencedora a proposta mais vantajosa que ofertar o MENOR VALOR GLOBAL, 

desde que a empresa ofertante comprove sua regularidade com os encargos trabalhistas, 

previdenciários, fiscais e comerciais tenha como cumprir os prazos e condições 

estabelecido neste Termo; 

 

17.3. Na proposta de preço devem estar incluídos todos os custos, com transporte, tributos 

de qualquer natureza e todas as despesas diretas ou indiretas relacionadas com os objetos 

da contratação. 

 

18. DA GARANTIA 

 

18.1. Será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei nº 

14.133/21, no percentual de 5% do valor contratual, conforme regras previstas no 

contrato. 

 

18.2. Caberá ao contratado optar por uma das modalidades de garantia prevista no art. 

96, § 1º, da Lei 14.133/21. 

 

18.3. Os objetos dessa contratação terão garantia de, no mínimo, 12 (doze) meses, 

contados a partir da data da entrega. 

 

19. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

19.1. O procedimento será divulgado no Diário Oficial dos Municípios – DOM e no site da 

Câmara Municipal de Viana. 

 

19.2.  Os casos omissos deverão ser dirimidos de acordo com a Lei 14.133/2021. 
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20.  DA LEI ANTICORRUPÇÃO: 

 

20.1. Para a execução deste contrato e/ou instrumento equivalente a este, nenhuma das 

partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar a quem quer que seja, ou aceitar ou se 

comprometer a aceitar de quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por 

intermédio de outrem, qualquer pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras 

ou benefícios de qualquer espécie, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto deste 

contrato, ou de outra forma a ele não relacionada, o que deve ser observado, ainda, pelos 

prepostos e colaboradores. 

 

21. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA 

 

20.1. Este Termo de Referência foi elaborado pela Secretaria de Serviços, Compras e 

Contratos Filipe Lawrence Barbosa Silveira cujos esclarecimentos e informações poderão 

ser prestadas, através do telefone (27) 3255-2955 ou e-mail: 

sec.compras@camaraviana.es.gov.br. Para informações técnicas referente ao objeto, os 

esclarecimentos poderão ser prestados pela Secretaria de Tecnologia e Informação por 

meio do e-mail: secti@camaraviana.es.gov.br. 

 

20.2. Submete-se o presente Termo de Referência à consideração à Autoridade superior 

competente, para análise e determinação quanto à contratação. 

 

20.3. Anexos deste Termo de Referência:  

a) ANEXO I: INFRAESTRUTURA E CABEAMENTO 

b) ANEXO II: PROJETO BÁSICO 

c) ANEXO III:  MODELO DE PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 

d) ANEXO IV: DECLARAÇÃO DE VISTORIA 

e) ANEXO V: DECLARAÇÃO DE RENÚNCIA DE VISTORIA 

 

 

 

 

 

 

 

Viana/ES, 30 de janeiro de 2024. 

 

 

 

______________________________________ 

Filipe Lawrence Barbosa Silveira 

Secretário de Serviços, Compras e Contratos 
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Matrícula: 1447 

 

 

 

 

 

ACEITE DO TERMO DE REFERÊNCIA 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 167/2024 

 

Considerando atendidos os requisitos solicitados, autorizo seguimento do presente processo 

administrativo. 

 

Viana, 30/01/2024. 

 

Joilson Broedel 
Presidente 

Câmara Municipal de Viana 
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ANEXO I-A 

Processo administrativo n.º 167/2024 

 

1. INFRAESTRUTURA E CABEAMENTO 

 

1.1.  Considerando as necessidades previamente explicitadas na justificativa deste termo, 

bem como dos levantamentos realizados e projetos elaborados, fica definido como o 

conjunto global de serviços a serem prestados os seguintes itens, conforme especificações e 

condições estabelecidas: 

 

CABEAMENTO 

ITE
NS 

DESCRIÇÃO  
UNI
D. 

QNT. 
MÍNI
MO 
(A) 

QNT. 
MÁXI

MA 
(B) 

VALOR 
REFERENCIAL 

 
VR.UN
IT. ( C 

)  

 
VR.TOTA
L ( B X C)  

1 
Conector RJ45 fêma cat6 branco (CÂMERA) - 
00010758 

PÇ 49 98 
 R$             
40,14  

 R$          
3.933,72  

2 
Conector RJ45 fêma cat6 Preto (AT) - 
00010759 

PÇ 465 930 
 R$             
38,43  

 R$       
35.739,9
0  

3 
Patch Panel 24p Cat6 angular (AT) - 
00010760 

PÇ 21 42 
 R$           
580,64  

 R$       
24.386,8
8  

4 
Patch Panel 24p Cat6 normal (AT) - 
00010761 

PÇ 2 4 
 R$           
365,56  

 R$          
1.462,24  

5 
Patch Cord Cat6 1,5m Amarelo (CÂMERA) - 
00010762 

PÇ 48 96 
 R$             
43,61  

 R$          
4.186,56  

6 
Patch Cord Cat6 1,5m Amarelo (AT) - 
00010763 

PÇ 48 96 
 R$             
43,61  

 R$          
4.186,56  

7 Cabo U/UTP cat6 CM LSZH(HC) - 00010764 CX 88 176 
 R$        
1.978,
99  

 R$     
348.302,
24  

8 
Conector RJ45 fêma cat6 branco (WA) - 
00010765 

PÇ 416 832 
 R$             
40,14  

 R$       
33.396,4
8  

9 Patch Cord Cat6 2,5m Azul (WA) - 00010766 PÇ 204 408 
 R$             
51,81  

 R$       
21.138,4
8  

10 Patch Cord Cat6 1,5m Azul (AT) - 00010767 PÇ 204 408 
 R$             
49,99  

 R$       
20.395,9
2  

11 
Patch Cord Cat6 2,5m Branco (LINKS) - 
00010768 

PÇ 6 12 
 R$             
51,81  

 R$             
621,72  
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12 
Patch Cord Cat6 2,5m Marrom (LINKS) - 
00010769 

PÇ 6 12 
 R$             
51,81  

 R$             
621,72  

13 
Conector RJ45 fêma cat6A branco (WI-FI) - 
00010770 

PÇ 14 28 
 R$             
83,59  

 R$          
2.340,52  

14 
Conector RJ45 fêma cat6A Preto (AT) - 
00010771 

PÇ 14 28 
 R$             
78,28  

 R$          
2.191,84  

15 
Patch Panel 24p Cat6A angular (AT) - 
00010772 

PÇ 3 6 
 R$           
580,64  

 R$          
3.483,84  

16 
Patch Cord Cat6A 1,5m verde (WIFI) - 
00010773 

PÇ 28 56 
 R$           
102,26  

 R$          
5.726,56  

17 
Cabo U/UTP cat6A CM LSZH (HC) - 
00010774 

CX 5 10 
 R$        
3.157,
97  

 R$       
31.579,7
0  

18 
Patch Cord Cat6 1,5m vermelho (TEL) - 
00010775 

PÇ 52 104 
 R$             
43,61  

 R$          
4.535,44  

19 

Rack fechado 12Ux 550mm parede porta 
frontal em fidro temperado e fecho em 
acrilinco, estrutura em chapa de aço 
0,75mm, monobloco, plano de montagem 
marcação em "U", laterias removiveis com 
aletas de ventilação, abertura duperior e 
inferior para passagem de cabos, estrutura 
em aço revestida de pintura apó na cor 
preta. - 00010776 

PÇ 1 2 
 R$        
1.619,
90  

 R$          
3.239,80  

20 

Rack aberto 40 U com guias de cabos 
verticas dianterias e trazeiras de alta 
densidade com capacidade superior a 400 
cabos cat6A / Dimensões conforme normas 
IEC 297-3 e EIA 310-D para equip. padrão 
19"/pintura eletrostática a pó micro 
texturizado na cor preta. - 00010777 

PÇ 2 4 
 R$        
5.068,
52  

 R$       
20.274,0
8  

21 

Rack aberto 44 U com guias de cabos 
verticas dianterias e trazeiras de alta 
densidade com capacidade superior a 400 
cabos cat6A / Dimensões conforme normas 
IEC 297-3 e EIA 310-D para equip. padrão 
19"/pintura eletrostática a pó micro 
texturizado na cor preta. - 00010778 

PÇ 1 2 
 R$        
5.343,
42  

 R$       
10.686,8
4  

22 
Guia de cabo 1U 80mm (Profunda) cor preto 
- 00010779 

PÇ 3 6 
 R$             
54,53  

 R$             
327,18  

23 
Painel de fechamento 1U cor preto - 
00010780 

PÇ 41 82 
 R$             
70,75  

 R$          
5.801,50  

24 
Bandeja fixação central 500mm cor preto - 
00010781 

PÇ 7 14 
 R$           
280,37  

 R$          
3.925,18  

25 Bandeja frontal fixa 300mm - 00010782 PÇ 1 2 
 R$             
95,55  

 R$             
191,10  
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26 Kit porca gaiola - 00010783 PÇ 504 1008 
 R$                
1,73  

 R$          
1.743,84  

27 
Regua com 08 tomadas 2P+T 10A - 
00010784 

PÇ 10 20 
 R$           
184,82  

 R$          
3.696,40  

28 
Caixa D.I.O 1U P/4 Módulos (capacidade de 
até 48Fo LC) com teto fechado em aço - 
00010785 

PÇ 4 8 
 R$        
1.305,
71  

 R$       
10.445,6
8  

29 
Bandeja de emenda para até 48 com 
protetor de emenda - 00010786 

PÇ 4 8 
 R$           
192,98  

 R$          
1.543,84  

30 
Adapter plate LC Duplex 12 Fibras MM 
OM04 - 00010787 

PÇ 5 10 
 R$           
525,90  

 R$          
5.259,00  

31 
Pig Tail Simplex LC-UPC 50/125 1,5MTS MM 
OM4 - 00010788 

PÇ 36 72 
 R$           
117,17  

 R$          
8.436,24  

32 
Cordão óptico MM Duplex LC/LC UPC OM4 
2,5MT - 00010789 

PÇ 12 24 
 R$           
276,06  

 R$          
6.625,44  

33 
Cabo óptico indoor/outdoor MM 50/125 
OM4 6FO LSZH - 00010790 

MT 350 700 
 R$             
37,71  

 R$       
26.397,0
0  

34 
Etiquetas  lamianada para cabo/patch 
cord/espeho - 00010791 

PÇ 200 400 
 R$                
2,76  

 R$          
1.104,00  

35 
Fita velcro para amarração e organização 
3MT Azul - 00010792 

PÇ 100 200 
 R$             
15,44  

 R$          
3.088,00  

TOTAL: 
 R$     
661.015,
44  

INFRAESTRUTURA 

ITE
NS 

DESCRIÇÃO 
UNI
D. 

QNT. 
MÍNI
MO 
(A) 

QNT. 
MÁXI

MA 
(B) 

VALOR 
REFERENCIAL 

 
VR.UN
IT. ( C 

)  

 
VR.TOTA
L ( B X C)  

40 
Eletrocalha ventilada 200x100x3000 - 
00010793 

PÇ 63 126  
 R$           
183,38  

 R$       
23.105,8
8  

41 
Tampa lisa de encaixe eletrocalha 200mm - 
00010794 

PÇ 10 20  
 R$             
80,95  

 R$          
1.619,00  

42 
Curva horizontal 90º 200x100mm - 
00010795 

PÇ 8 16  
 R$             
62,42  

 R$             
998,72  

43 
Curva vertical externa 90º 200x100mm - 
00010796 

PÇ 5 10  
 R$             
53,04  

 R$             
530,40  

44 
Curva vertical interna 90º 200x100mm - 
00010797 

PÇ 4 8  
 R$             
70,04  

 R$             
560,32  

45 "T" horizontal 90º 200x100mm - 00010798 PÇ 5 10  
 R$             
80,98  

 R$             
809,80  
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46 
Junção telescópica (emenda) 200x100mm - 
00010799 

PÇ 110 220  
 R$             
11,81  

 R$          
2.598,20  

47 
Suporte para suspensão 200x100mm 
(Igrejinha) - 00010800 

PÇ 190 380  
 R$             
14,65  

 R$          
5.567,00  

48 
Vergalhão com rosca total 3000mm 1/4 - 
00010801 

PÇ 80 160  
 R$             
23,29  

 R$          
3.726,40  

49 
Saida superior de leito para perfilado 
38x38mm Branca - 00010802 

PÇ 20 40  
 R$                
9,74  

 R$             
389,60  

50 
Saida horizontal superior ou inferior de leito 
para eletrudo 1" - 00010803 

PÇ 80 160  
 R$                
7,33  

 R$          
1.172,80  

51 
Saida horizontal superior ou inferior de leito 
para eletrudo 3/4" - 00010804 

PÇ 80 160  
 R$                
7,33  

 R$          
1.172,80  

52 
Gancho curto para perfilado 38x38mm 
Branca - 00010805 

PÇ 160 320  
 R$                
4,57  

 R$          
1.462,40  

53 
Junção interna "I" 38x38mm Branca - 
00010806 

PÇ 60 120  
 R$                
4,40  

 R$             
528,00  

54 
Perfilado perfurado 6000x38x38mm Branca 
- 00010807 

PÇ 25 50  
 R$           
116,93  

 R$          
5.846,50  

55 
Junção rápida "L" 38x38mm Branca - 
00010808 

PÇ 15 30  
 R$                
7,39  

 R$             
221,70  

56 
Junção rápida "X" (Interna) 38x38mm 
Branca - 00010809 

PÇ 7 14  
 R$             
17,53  

 R$             
245,42  

57 
Junção rápida "T" (Interna) 38x38mm 
Branca - 00010810 

PÇ 15 30  
 R$                
8,79  

 R$             
263,70  

58 Luva para eletroduto 1" PVC - 00010811 PÇ 80 160  
 R$                
2,93  

 R$             
468,80  

59 
Abraçadeira galvanizada tipo chaveta 1" 
para duto suspenso - 00010812 

PÇ 500 1000  
 R$                
2,12  

 R$          
2.120,00  

60 
Adaptador para condulete 1" PVC - 
00010813 

PÇ 25 50  
 R$                
2,00  

 R$             
100,00  

61 Caixa condulete PVC 5 entradas - 00010814 PÇ 25 50  
 R$             
14,65  

 R$             
732,50  

62 
Espelho para condulete 02 posições para 
módulos RJ45 4x2 - 00010815 

PÇ 25 50  
 R$                
6,05  

 R$             
302,50  

63 
Box reto galvanizado 1" c/  Arruela em 
aluminio com rosca 1" - 00010816 

PÇ 185 370  
 R$                
9,81  

 R$          
3.629,70  

64 Eletroduto currugado pvc 1" - 00010817 MT 950 1900  
 R$                
4,98  

 R$          
9.462,00  

65 Eletroduto currugado pvc 3/4" - 10818 MT 350 700  
 R$                
3,26  

 R$          
2.282,00  

66 
Eletroduto corrugado PVC Preto 4" (uso 
enterrado) - 00010819 

MT 120 240  
 R$             
15,39  

 R$          
3.693,60  

67 
Box reto galvanizado 3/4" c/  Arruela em 
aluminio com rosca 1" - 00010820 

PÇ 180 360  
 R$                
8,50  

 R$          
3.060,00  
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68 Luva para eletroduto 3/4" PVC - 00010821 PÇ 80 160  
 R$                
2,67  

 R$             
427,20  

69 
Abraçadeira galvanizada tipo chaveta 3/4" 
para duto suspenso - 00010822 

PÇ 240 480  
 R$                
2,05  

 R$             
984,00  

70 
Chumbador com rosca interna 'UR" 1/4 
(parabolt) - 00010823 

PÇ 240 480  
 R$                
3,00  

 R$          
1.440,00  

71 Arruela lisa 1/4 - 00010824 PÇ 3.000 6000  
 R$                
0,29  

 R$          
1.740,00  

72 Porca sextavada 1/4 - 00010825 PÇ 3.000 6000  
 R$                
0,34  

 R$          
2.040,00  

73 
Parafuso cabeça lentilha auto travante 1/4 x 
1/2 - 00010826 

PÇ 2.000 4000  
 R$                
0,60  

 R$          
2.400,00  

74 Parafusos Philips 3,5x40mm n7 - 00010827 PÇ 1.000 2000  
 R$                
0,41  

 R$             
820,00  

75 buchas 6 mm c/ anel - 00010828 PÇ 1.000 2000  
 R$                
0,38  

 R$             
760,00  

76 
Parafuso auto brocante sextavado 5,5 x 
19mm - 00010829 

PÇ 100 200  
 R$                
0,78  

 R$             
156,00  

77 
Parafuso auto brocante flagelado 4,2 x 
13mm - 00010830 

PÇ 100 200  
 R$                
0,60  

 R$             
120,00  

78 
Abraçadeira de nylon branca 30cm - 
00010831 

PÇ 150 300  
 R$                
0,60  

 R$             
180,00  

79 Fita Isolante preto 20m - 00010832 PÇ 15 30  
 R$             
14,07  

 R$             
422,10  

80 Fita Isolante branca 20m - 00010833 PÇ 2 4  
 R$             
16,98  

 R$               
67,92  

81 Fita Crepe 24 mmx 50m - 00010834 PÇ 10 20  
 R$             
15,00  

 R$             
300,00  

82 Disco de corte Inox 4,5" - 00010835 PÇ 15 30  
 R$                
6,90  

 R$             
207,00  

83 
Caixa de distribuição para telefonia padrão 
telebras de 80x80cm com fundo de madeira 
-B74 - 10837 

PÇ 2 4  
 R$           
986,72  

 R$          
3.946,88  

84 

Piso Elevado, composto por placas 
removíveis apoiadas em pedestais 
telescópicos de alta regulagem, dimensões 
das placas 600x600x35mm, com altura 
de15cm, revestido com laminado 
melaminico, na cor cinza claro , as placas são 
compostas por duas chapas de aço ligadas 
entre si por pontos de solda, pintadas em 
epox, com preenchimento de concreto 
celular, os pedestais são formados por uma 
base estampada e tubo, com cruzeta de aço 
estampado na parte superior, sobre haste 
com rosca, permitindo regulagem de altura 
por meio de porca e logarinas.  Todo 

MT² 30 60  
 R$        
1.694,
10  

 R$     
101.646,
00  
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material confeccionado com material 
retardante a chamas. - 10838 

TOTAL: 
 R$     
194.326,
84  

CIRCUITO FECHADO DE TV (CFTV) 

ITE
NS 

DESCRIÇÃO 
UNI
D. 

QNT. 
MÍNI
MO 
(A) 

QNT. 
MÁXI

MA 
(B) 

VALOR 
REFERENCIAL 

 
VR.UN
IT. ( C 

)  

 
VR.TOTA
L ( B X C)  

85 Câmera IP Dome  2 MP - 10839 PÇ 15 30 
 R$           
477,02  

 R$       
14.310,6
0  

86 Câmera IP Dome 4 MP - 10840 PÇ 14 28 
 R$           
915,47  

 R$       
25.633,1
6  

87 Câmera IP Bullet  4 MP - 10841 PÇ 18 36 
 R$           
915,47  

 R$       
32.956,9
2  

88 Gravador Dig. De Vídeo 32 Canais - 10842 PÇ 2 4 
 R$        
5.904,
36  

 R$       
23.617,4
4  

89 HD 08T - 10843 PÇ 4 8 
 R$        
3.773,
31  

 R$       
30.186,4
8  

90 
Caixa hermetica CFTV dimensões (LxAxP) 
125x123x60) - 10844 

PÇ 47 94 
 R$             
22,80  

 R$          
2.143,20  

TOTAL: 
 R$     
128.847,
80  

ATIVOS DE REDE 

ITE
NS 

DESCRIÇÃO  
UNI
D. 

QNT. 
MÍNI
MO 
(A) 

QNT. 
MÁXI

MA 
(B) 

VALOR 
REFERENCIAL 

 
VR.UN
IT. ( C 

 
VR.TOTA
L ( B X C)  
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)  

91 Firewall - 10845 PÇ 1 2 
 R$     
11.173
,08  

 R$       
22.346,1
6  

92 Licença 36 meses - 10846 PÇ 1 2 
 R$        
8.120,
10  

 R$       
16.240,2
0  

93 Garantia 36 meses - 10847 PÇ 1 2 
 R$        
2.727,
12  

 R$          
5.454,24  

94 Cabo stack 10Gbps - 10848 PÇ 11 22 
 R$           
314,88  

 R$          
6.927,36  

95 
Switch Core 24P SFP 10G +  6P QSFP 40G - 
10849 

PÇ 2 4 
 R$     
28.632
,11  

 R$     
114.528,
44  

96 Garantia 36 meses - 10850 PÇ 2 4 
 R$     
20.001
,42  

 R$       
80.005,6
8  

97 
600W AC Power Module(Back to Front, 
Power panel side exhaust) - 10851 

PÇ 4 8 
 R$        
1.418,
92  

 R$       
11.351,3
6  

98 Cabo stack 40Gbps - 10852 PÇ 1 2 
 R$        
1.213,
81  

 R$          
2.427,62  

99 Tranceiver SFP GBIC 10Gbps 850nm -10853 PÇ 16 32 
 R$           
262,11  

 R$          
8.387,52  

100 
Switch Borda 48P PoE 1G + 4P SFP 10G - 
10854 

PÇ 11 22 
 R$     
18.999
,24  

 R$     
417.983,
28  

101 Garantia 36 meses - 10855 PÇ 11 22 
 R$     
11.228
,76  

 R$     
247.032,
72  

102 Access point Wireless - 10856 PÇ 15 30 
 R$        
3.104,
71  

 R$       
93.141,3
0  

103 Garantia 36 meses - 10857 PÇ 15 30 
 R$        
1.403,
54  

 R$       
42.106,2
0  

TOTAL 
 R$  
1.067.93
2,08  

SERVIÇO CABEAMENTO 

ITE
NS 

DESCRIÇÃO  
UNI
D. 

QNT. 
MÍNI
MO 
(A) 

QNT. 
MÁXI

MA 
(B) 

VALOR 
REFERENCIAL 

 
VR.UN

 
VR.TOTA
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IT. ( C 
)  

L ( B X C)  

104 
Lançamento de cabos metálicos e óptico - 
436 

UN. 
28.71

5 
57.43

0 
 R$                
1,41  

 R$       
80.976,3
0  

105 Conectorização de pontos de rede - 437 UN. 479 958 
 R$             
23,45  

 R$       
22.465,1
0  

106 Fechamento de caixas 4x2/4x4 - 438 UN. 233 466 
 R$                
5,86  

 R$          
2.730,76  

107 Identificação de pontos de rede - 439 UN. 479 958 
 R$                
5,86  

 R$          
5.613,88  

108 
Montagem de Rack /organização do 
cabeamento / montagem e conectorização 
de patch panel - 440 

UN. 4 8 
 R$        
2.697,
13  

 R$       
21.577,0
4  

109 Identificação dos Patch Cords - 441 UN. 344 688 
 R$             
11,73  

 R$          
8.070,24  

110 Certificação dos pontos de rede - 442 UN. 479 958 
 R$             
35,18  

 R$       
33.702,4
4  

111 Fusões ópticas - 443 UN. 36 72 
 R$           
140,72  

 R$       
10.131,8
4  

112 Certificação dos cabos ópticos - 444 UN. 36 72 
 R$             
35,18  

 R$          
2.532,96  

TOTAL 
 R$     
187.800,
56  

SERVIÇO INFRAESTRUTURA 

ITE
NS 

DESCRIÇÃO 
UNI
D. 

QNT. 
MÍNI
MO 
(A) 

QNT. 
MÁXI

MA 
(B) 

VALOR 
REFERENCIAL 

 
VR.UN
IT. ( C 

)  

 
VR.TOTA
L ( B X C)  

113 
Instalação de eletrocalhas e acessorios 
(Curvas, emendas, Cruzetas, Tê e etc) - 445 

MT 189 378 
 R$             
82,00  

 R$       
30.996,0
0  

114 
Instalação de eletrodutos e acessorios 
(Curvas, abraçadeiras, emendas e etc) - 446 

MT 1.270 2540 
 R$             
11,71  

 R$       
29.743,4
0  

115 
Instalação de perfilados e acessorios 
(Curvas, emendas, Cruzetas, Tê e etc) - 447 

MT 150 300 
 R$             
82,00  

 R$       
24.600,0
0  

116 Instalação de piso elevado - 448 MT 30 60 
 R$           
117,14  

 R$          
7.028,40  
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TOTAL 
 R$       
92.367,8
0  

SERVIÇO CFTV 

ITE
NS 

DESCRIÇÃO 
UNI
D. 

QNT. 
MÍNI
MO 
(A) 

QNT. 
MÁXI

MA 
(B) 

VALOR 
REFERENCIAL 

 
VR.UN
IT. ( C 

)  

 
VR.TOTA
L ( B X C)  

117 
Instalação de câmeras com caixas CFTV - 
449 

UN. 47 94 
 R$           
129,07  

 R$       
12.132,5
8  

118 Regulagem de Foco - 450 UN. 47 94 
 R$             
82,14  

 R$          
7.721,16  

119 
Configuração e montagem de gravadores - 
451 

UN. 2 4 
 R$           
938,70  

 R$          
3.754,80  

120 
Ativação das câmeras com patch cords no 
rack e testes - 452 

UN. 47 94 
 R$           
129,07  

 R$       
12.132,5
8  

TOTAL 
 R$       
35.741,1
2  

SERVIÇO ATIVOS (FIREWALL, SWITCH, WIRELESS) 

ITE
NS 

DESCRIÇÃO 
UNI
D. 

QNT. 
MÍNI
MO 
(A) 

QNT. 
MÁXI

MA 
(B) 

VALOR 
REFERENCIAL 

 
VR.UN
IT. ( C 

)  

 
VR.TOTA
L ( B X C)  

121 
Switch Core - Instalação Fisica no racks - 
453 

UN. 2 4 
 R$           
469,83  

 R$          
1.879,32  

122 
Siwtch Borda - Instalação física nos racks - 
454 

UN. 11 22 
 R$           
469,83  

 R$       
10.336,2
6  

123 Firewall - Instalação Física no rack - 455 UN. 1 2 
 R$           
469,83  

 R$             
939,66  

124 
Ponto de acesso Wireless - Instalação Física - 
456 

UN. 15 30 
 R$           
352,38  

 R$       
10.571,4
0  

125 Switch Core - Configuração - 457 UN. 2 4 
 R$        
3.641,
21  

 R$       
14.564,8
4  

126 Siwtch Borda - Configuração - 458 UN. 11 22 
 R$        
1.761,
88  

 R$       
38.761,3
6  
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127 Firewall - Configuração - 459 UN. 1 2 
 R$        
2.936,
46  

 R$          
5.872,92  

128 
Ponto de acesso Wireless - Configuração - 
460 

UN. 15 30 
 R$           
411,10  

 R$       
12.333,0
0  

TOTAL 
 R$       
95.258,7
6  

       

TOTAL MATERIAIS / EQUIPAMENTOS: 
 R$  
2.052.12
2,16  

TOTAL SERVIÇOS: 
 R$     
411.168,
24  

TOTAL GERAL: 
 R$  
2.463.29
0,40  

 
1.1.1. A empresa deverá analisar o projeto para formalizar a proposta de acordo com os 

itens acima relacionados; 

 

1.1.2. O empresa deverá, caso haja em sua proposta itens a serem incluídos ou 

desconsiderados, justificar a necessidade para a completa execução e entrega do 

projeto. 

 

1.2.  DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO:  

1.2.1. O escopo contempla a implementação de solução de comunicações com 

infraestrutura, e conjunto de equipamentos necessários e suficientes para o 

funcionamento da solução contratada nos ambientes indicados no projeto. 

 

1.2.2. O sistema de cabeamento consistirá na instalação de pontos de telecomunicações de 

rede U/UTP Categoria 6 e cat 6A, atendendo ao usuário final (work area), wi-fi, 

sistema de cftv, controle de acesso, impressoras e demais aplicações que necessitem 

de uma rede IP. Além dos pontos de rede, inclui-se a construção de um backbone 

(Primário) todo óptico, com topologia física em estrela, permitindo atender 

requisitos de redundância, escalabilidade e alta disponibilidade, o backbone óptico, 

após a instalação, permitirá que o CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES trabalhe com 

aplicações das mais diversas, como interconexão entre usuários, Videoconferência, 

todo backbone será constituído de fibras multimodo OM4, permitindo sua 

instalação uma longevidade no backbone, além disso, a fibra multimodo, permitirá o 

crescimento da rede, sem afetar o desempenho desta, em outras termos a rede 
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primária, constituída de um backbone óptico, poderá trabalhar em velocidades de 

até 100GbE.  

 

1.2.3. O projeto está dividido em: Instalação dos Backbones ópticos com um total de 36 

fusões, cabeamento estruturado metálico com um total de 402 pontos Cat 6, 15 

pontos Cat 6 A para Wireless e 36 pontos cat6 para CFTV e montagem de 

infraestrutura para encaminhamento dos cabos em eletrocalhas e eletrodutos. 

 

1.2.4. Entende-se por rede interna estruturada aquela que é projetada de modo a prover 

uma infraestrutura que permita evolução e flexibilidade para serviços de 

telecomunicações, sejam de voz, dados, imagens sonorização, controle de 

iluminação, sensores de fumaça, controle de acesso, sistema de segurança, controles 

ambientais (ar-condicionado e ventilação) e outros. 

 

1.2.5. Considerando-se a quantidade e a complexidade destes sistemas, é imprescindível a 

implementação de uma solução que satisfaça às necessidades iniciais e futuras em 

telecomunicações e que garanta a possibilidade de reconfiguração ou mudanças 

imediatas, sem a necessidade de obras civis adicionais. Para balizar o projeto, serão 

utilizados conceitos da norma ABNT/NBR 14565 que estabelece os critérios 

mínimos para elaboração de projetos de rede interna estruturada de 

telecomunicações, em edificações de uso comercial, independente do seu porte, a 

mesma aplica-se a edifícios situados dentro de um mesmo terreno em que se deseja 

a implantação de uma rede interna estruturada. 

 

1.2.6. O novo projeto do Sistema de Cabeamento Estruturado (SCE) tem como objetivo 

definir e conceituar aspectos técnicos, operacionais e econômicos para contratação 

de empresa especializada, com o objetivo de oferecer serviços de instalação de 

cabeamento estruturado (voz, dados e imagem) para TI.  

 

1.2.7. Este projeto básico consiste em uma descrição dos serviços a serem prestados com 

detalhamento da estrutura lógica, e terá como premissas atender: 

 

a) Interconexão de toda a unidade por meio de backbone óptico; 

 

b) Estruturação de todo o sistema de cabeamento estruturado; 

 

c) Implementação de sistema estruturado Cat6A U/UTP para a rede wifi; 

 

d) Integração dos diversos serviços de rede, tais como conexão à rede, CFTV, 

impressão, Wifi, controle de acesso, dentre outros; 

 

e) Ajustes na infraestrutura tendo em vista as alterações de layout; 
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f) Eventuais expansões do sistema 

 

g) Manter uma infraestrutura de arquitetura aberta permitindo a implantação de 

diversas tecnologias, tais como: Fast Ethernet, Gigabit Ethernet, sistemas de voz, 

dados e vídeo;  

 

h) Otimizar custos de operação e manutenção; velocidades variáveis de acordo com 

o meio de transmissão utilizando canal Gigabit Ethernet e Fibra Óptica para 

velocidades até 10 Gbps; 

 

i) Reduzir tempo de ativação para novos pontos ou remanejamento de usuários; 

 

j) Criar um gerenciamento físico centralizado; 

 

k) Prover maior segurança, confiabilidade, qualidade e flexibilidade; 

 

l) Dar suporte as novas aplicações tecnológicas;  

 

m) Manter interfaces de conexão padronizadas; 

 

n) Prover infraestrutura eficiente e ecologicamente correta. 

 

1.3.  PROJETOS, CONDIÇÕES GERAIS E NORMAS 

1.3.1. O projeto será concebido baseado em uma solução de cabeamento estruturado, 

tendo a rede de distribuição principal óptica, baseada em fibras multimodo. A rede 

de acesso toda em cabeamento metálico U/UTP Categoria 6, e para a rede de 

distribuição WIFI, cabeamento categoria 6A U/UTP. 

 

1.3.2. O backbone óptico, terá sua topologia em estrela, tendo o datacenter como ponto de 

distribuição para os pavimentos adjacentes. 

 

1.3.3. Para a instalação dos pontos ópticos (DIOs, Terminadores Ópticos) devem ser 

considerados todos os serviços associados a eles, como: Ponto óptico - lançamento 

de cabo, identificação, conectorização, fusão e certificação. Quando houver 

fornecimento de racks e DIOs, estes devem ser montados, identificados e seus 

cabeamentos e cordões organizados com velcro (não serão permitidas abraçadeiras 

plásticas). Quando o ponto estiver ativo, este também deve ser testado com Power 

Metter; 

 

1.3.4. O backbone deverá contemplar ainda características tais como: Imunidade 

eletromagnética, podendo ser instalado próximo a máquinas, reatores, motores, e 

áreas com descargas atmosféricas sem necessidade de blindagem. 
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1.3.5. Vida útil da rede prolongada: fibras multimodo com capacidade de transmissão de 

até 100 Gbps. 

 

1.3.6. Os testes de aceitação em campo do backbone óptico deverão ser realizados pelo 

executor deste projeto, com o acompanhamento da CONTRATANTE, segundo 

procedimentos contidos na documentação técnica preparada pelo executor e 

submetidos à aprovação da CONTRATANTE; 

 

1.3.7. Os instrumentos necessários para a execução dos testes em campo, como o Optical 

Loss Test Set, (OLTS), por exemplo, deverão ser providos pelo executor deste 

projeto devidamente dentro dos prazos de calibração; 

1.3.8. O instalador deverá preencher a planilha de registro de resultados dos testes 

preliminares em campo e outra planilha para os resultados dos testes de aceitação 

em fábrica e em campo; 

 

1.3.9. Os procedimentos de teste de aceitação em campo do cabo óptico deverão conter, 

no mínimo, os seguintes pontos: 

 

a) Teste de atenuação; 

b) Verificação da instalação; 

c) Verificar o perfeito desempenho das fibras com o OLTS; 

d) Testes de enlace: para avaliar a integridade das fibras, se há inversão de fibras, 

fibras quebradas ou fibras trincadas e a atenuação causada por emendas, 

conectores e pela distância; 

e) Teste de potência óptica: para verificar a diferença da potência emitida e da 

recebida; 

 

1.3.10. A CONTRATADA deverá prever todos os materiais e serviços necessários, de modo a 

entregar a solução, em condições de funcionamento. Para tanto, deverão incluir toda 

a supervisão, materiais, mão de obra, equipamentos, máquinas, projeto executivo 

para concluir a implantação da solução. 

 

1.3.11. Toda área que não estiver indicado como nova instalação, deverá ser mantida. 

 

1.3.12. Toda rede deverá ser identificada, nos racks e nas tomadas, conforme projeto e 

especificação. 

 

1.4. NORMAS E PROCEDIMENTOS 

1.4.1. Normas e Padrões para Instalação Sistema de Cabeamento Estruturado; 

 

1.4.2. A normatização surgiu como uma tentativa de livrar os usuários das redes 

proprietárias e que cada um pudesse escolher o equipamento e o software mais 

adequado a cada um. O principal objetivo da normatização foi de termos uma 
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arquitetura aberta e que tivesse uma excelente relação custo / benefício. Uma rede 

instalada sob estas normas deveria suportar exigências de tráfego por dez anos, sem 

a necessidade de se refazer o cabeamento.  Para isso, foram padronizados tipos de 

cabos, conectores, acessórios, equipamentos, distâncias, infraestrutura, 

administração, teste, certificação e projetos. 

 

1.4.3. Todo o Projeto Básico foi fundamentado através de resoluções, normas técnicas e 

boletins técnicos. Os requisitos considerados no desenvolvimento do projeto, foram 

aqueles estabelecidos pelas normas da American National Standard Institute – ANSI, 

Telecommunications Industry Association – TIA, Electronic Industries Association – 

EIA e Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, em especial as seguintes: 

 

a) ABNT/NBR 14565, Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de 

Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada; 

b) ABNT/NBR 16415, Caminhos e espaços para cabeamento estruturado; 

c) ANSI/TIA–568, Commercial Building Telecommunications Cabling Standard; 

d) ANSI/TIA–569, Commercial Building Standard for the Telecommunications 

Pathways and Spaces; 

e) ANSI/TIA–606, Administration Standard for the Telecommunications Infrastruc-

ture of Commercial Buildings; 

f) ANSI/TIA–607 Commercial Building Grounding and Bonding Requirements for 

Telecommunications; 

g) ANSI/TIA–854, A Full Duplex Ethernet Physical Layer Specification for 1000 

Mb/s (1000BASE-TX) Operating Over Category 6 Balanced Twisted Pair Cabling; 

h) IEEE – 802.3ab, Physical Layer Parameters and Specifications for 1000 Mb/s Op-

eration Over 4 Pair of Category 5 Balanced Copper Cabling, Type  1000BASE-T; 

i) ANSI/TIA-942 - Telecommunications Infrastructure Standard for Data Centers. 

 

1.5.  CONSIDERAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO 

1.5.1. Alguns parâmetros foram os norteadores para o início do projeto, tais como: área 

total do prédio, área útil de trabalho, quantidade atual de usuários, estrutura civil 

predial, Projeto de layout e projeto elétrico, em função disso o Projeto Básico foi 

elaborado idealizando a melhor adequação da infraestrutura predial, atendendo as 

normas citadas acima. 

 

1.5.2. Dentro destas premissas, foi definido que a rede, deve ter um espaço físico 

destinado a acomodação de equipamentos, de modo que haja um controle de todo o 

ambiente do prédio contemplado, ou seja, de todos os pontos a que este projeto irá 

dimensionar. 

 

1.5.3. Todos os serviços de identificação e administração do cabeamento deverão ser 

realizados de acordo com a Norma TIA/EIA-606 e NBR 14565 da ABNT. 
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1.5.4. A Norma exige identificadores para todos os elementos da infraestrutura, quais 

sejam: caminhos (eletrocalhas e eletrodutos), cabos principais e secundários, 

emendas, tomadas de Telecomunicações, espaços (ATs, Sala de Equipamentos.), 

sistema de aterramento, entre outros. 

 

1.5.5. Deverão também ser definidos Registros que detalhem os relacionamentos entre os 

componentes da infraestrutura, conforme determinado pela Norma TIA/EIA-606. 

 

1.5.6. Todos os acessórios necessários à correta instalação da infraestrutura e 

equipamentos devem ser fornecidos pela contratada, não havendo margem para a 

solicitação de aditivos de material. 

 

1.6. INFRAESTRUTUA E PROTEÇÃO FÍSICA 

1.6.1. Em relação à instalação da infraestrutura para passagem de cabos de 

telecomunicações (Cabeamento Estruturado) deverão ser seguidas as orientações 

das normas técnicas, tais como a TIA/EIA-569B (“Commercial Building Standard for 

Telecommunications Pathways and Spaces”) e NBR-14.565 (2007) (“Procedimento 

básico para elaboração de projetos de cabeamento de Telecomunicações para Rede 

Interna Estruturada”). Tais cuidados garantirão que os cabos e acessórios previstos 

em projeto não sofram desgastes ou danos (durante ou após a instalação), os quais 

poderiam comprometer a segurança e o desempenho da rede. 

 

1.6.2. Alguns pontos importantes sobre a infraestrutura para passagem de cabos são 

destacados a seguir: 

a) A infraestrutura utilizada para passagem de cabos de Dados/Voz/Imagem não deve 

ser compartilhada com cabos de energia, mesmo que de baixa tensão; 

b) As descidas dos cabos devem ser feitas através de infraestrutura apropriada ao 

diâmetro e quantidade de cabos. Recomenda-se uma taxa de ocupação de 30% a 

60% em dutos e eletrocalhas. Toda a infraestrutura deverá ter continuidade 

mecânica para que os cabos não fiquem expostos; 

c) Cabos de dados/voz/imagem não devem ser lançados diretamente sobre forros, 

sem uma infraestrutura adequada (dutos, leitos de cabos, eletrocalhas). Deve ser 

ainda previsto distanciamento (>50 cm) de circuitos de energia, tais como: 

alimentação de motores, iluminação de alta potência, reatores de lâmpadas 

fluorescentes, etc. 

d) As eletrocalhas e perfilados deverão ser instaladas com fixação e apoio em peças e 

acessórios apropriados, sempre interligados com parafusos, formando um sistema 

perfeitamente alinhado, tanto na horizontal quanto na vertical. 

e) Cada lance de eletrocalha e perfilado deverá ter continuidade elétrica de massa e, 

em pontos estratégicos, a mesma deverá ser aterrada. 

f) Na instalação das eletrocalhas e dos perfilados, as junções, derivações, reduções, 

curvas e deflexões, deverão ser executadas com peças apropriadas, sempre fixadas 

por parafusos e devidamente alinhadas, tanto na horizontal quanto na vertical. 
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g) As canaletas deverão ser instaladas com fixação e apoio em peças e acessórios 

apropriados, sempre interligadas de modo adequado, formando um sistema 

perfeitamente alinhado, tanto na horizontal quanto na vertical. 

h) Cada lance de canaleta deverá ter continuidade elétrica de massa e, em pontos 

estratégicos, a mesma deverá ser aterrada. 

i) Na instalação das canaletas, as junções, derivações, reduções, curvas e deflexões, 

deverão ser executadas com peças apropriadas, sempre fixadas de forma adequada 

e devidamente alinhadas, tanto na horizontal quanto na vertical. 

 

1.7. SISTEMA DE CABEAMENTO ESTRUTURADO – SCE 

1.7.1. Entende-se por Sistema de Cabeamento Estruturado - SCE aquele que é projetado de 

modo a prover uma infraestrutura que permita evolução e flexibilidade para 

serviços de telecomunicações, sejam de voz, dados, imagens, sonorização, controle 

de iluminação, sensores de fumaça, controle de acesso, sistema de segurança, 

controles ambientais (ar-condicionado e ventilação) e outros. 

 

1.7.2. Os componentes que compreendem o Sistema de Cabeamento Estruturado são: 

Cabo metálico par trançado, patch cable, patch panel metálico e óptico (gerenciável 

ou não), voice-panel, armário de distribuição (rack), conectores RJ45 fêmea, cabo 

óptico, distribuidor óptico, bandejas de fusão óptica, cassete óptico, cordão e 

extensão óptica, conector óptico, bloco de conexão 110 IDC, conectores 110 IDC, e 

adaptador RJ45 macho ou fêmea.     

 

1.7.3. Devido aos locais de instalação serem de afluência de público, todos os cabos 

ofertados para o sistema deverão atender as diretrizes da norma NBR 13570, ou 

seja, devem ser constituídas por cabos não halogenados (baixa emissão de fumaça, 

gases tóxicos e corrosivos). 

 

1.7.4. Os cabos metálicos e ópticos bem como os seus respectivos patch cords, que 

compõem o SCE, deverão obrigatoriamente ser certificados e homologados pela 

ANATEL, conforme resolução n.º 242/2000 e 442/2006.  (a ANATEL só certifica os 

cabos metálicos, as fibras e os patch cords. Não certifica componentes). 

 

1.7.5. Tendo em vista que algumas entidades nacionais, internacionais, privadas, públicas, 

com ou sem fins lucrativos auditam e certificam os produtos e equipamentos, a 

LICITANTE deverá fornecer os produtos e/ou equipamentos obrigatoriamente 

certificados e homologados pela ANATEL, quando for o caso, e no mínimo por outra 

entidade como: 

 

a) INMETRO: Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 

Industrial. 

b) UL: Underwriters Laboratories Inc. 

c) CSA: Canadian Standards Association. 
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d) ETL: ETL Testing Laboratories Intertek Testing Services. 

e) CE: ConformanceEuropean (CommunautEuropenneorConformitEuropenne).  

 

1.8. DOS SUBSISTEMAS DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 

1.8.1. Área de Trabalho (Work Area): Área de trabalho, também chamada no inglês de 

work area, é o local onde o usuário começa a interagir com o sistema de cabeamento 

estruturado, é neste local que estão situados seus equipamentos de trabalho. 

 

1.8.2. Cabeamento Horizontal (Horizontal Cabling): É a parte do sistema de 

cabeamento estruturado que contém a maior quantidade de cabos instalados, 

estende-se da tomada de telecomunicação instalada na área de trabalho até o 

armário de telecomunicação. 

 

1.8.3. Cabeamento Vertical (Backbone): A função básica dos cabos verticais ou 

backbone cabling é interligar todos os armários de telecomunicação instalados nos 

andares de um edifício comercial (backbone cabling) ou vários edifícios comerciais 

(campus backbone) à Sala de Equipamentos. 

 

1.8.4. Facilidades de Entrada (Entrance Facilities): As facilidades de entrada estão 

relacionadas com os serviços de operadoras, Rede MAN ou WAN que estarão 

disponíveis para o cliente, estes serviços podem ser de: Dados; Voz; Sistema de 

Segurança; Redes Corporativas entre outros. 

 

1.8.5. Armário de Telecomunicação (Telecomunication Closet): Quando instalamos 

todos os cabos do cabeamento horizontal, fazemos sua instalação em cada área de 

trabalho e na outra ponta, no hardware de conexão escolhido. Este hardware de 

conexão deve ser protegido contra o manuseio indevido por parte de pessoas não 

autorizadas, para que isto não aconteça, instalamos todos os hardwares de conexão, 

suas armações, racks, e outros equipamentos em uma sala técnica destinada para 

esta função locada em cada andar, esta sala é chamada de armário de 

telecomunicação. 

 

1.8.6. Sala de Equipamentos (Equipments Room) – Data Center: A sala de 

equipamentos é o espaço reservado dentro do edifício ou área atendida onde está 

instalado o distribuidor principal de telecomunicações, que irá providenciar a 

interconexão entre os cabos do armário de telecomunicações, backbone cabling, 

com os equipamentos de rede, servidores e os equipamentos de voz. 

 

1.9. BACKBONES ÓPTICOS 

1.9.1. Os cabos ópticos a serem fornecidos deverão ser apropriados para utilização em 

ambiente interno e externo (indoor/outdoor); 
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1.9.2. Os cabos ópticos deverão ser instalados em infraestrutura adequada, não sendo 

permito o compartilhamento de infraestrutura elétrica; 

 

1.9.3. As conectorizações ópticas deverão ser realizadas através de sistema de fusão;  

 

1.9.4. Em todas as terminações e conexões deverão ser utilizadas caixas apropriadas tipo 

DIOs; 

 

1.9.5. Todos os cabos ópticos, cordões e extensões ópticas deverão ser testados e 

certificados antes e após a instalação com equipamentos OLTS; 

 

1.9.6. Durante a instalação deverão ser previstas reservas técnicas dos cabos ópticos, para 

eventuais manutenções devendo a contratada deixar uma sobra de no mínimo;  

 

a) 5 metros nas salas técnicas; 

b) 5 metros em racks de piso; 

c) 5 metros nos racks de parede; 

 

1.9.7. Durante toda a extensão dos cabos ópticos (espaçamento mínimo de 20 metros), 

deverão ser instaladas etiquetas plásticas informativas, apropriadas para 

identificação de cabeamento óptico conforme norma da EIA/TIA 606. 

 

1.9.8. O backbone de dados deverá ser em topologia “estrela” composto por enlaces 

redundantes principais na interligação do Data Center com os setores a serem 

definidos. Os Backbones partirão da Sala de Datacenter, para atender os andares 

adjacentes.  

 

1.9.9. O backbone óptico será composto por cabos ópticos contendo de 6 fibras ópticas 

multimodo de aplicação indoor/outdoor para lançamento em dutos e classificação 

de flamabilidade do tipo LSZH. 

 

1.9.10. Todos os acessórios e materiais necessários para o lançamento e instalação do 

backbone, serão de responsabilidade da Contratada. 

 

1.9.11. Todos os cabos ópticos, deverão ser terminados em DIOs localizados nos racks, 

possibilitando ativações e manobras dos pares de fibras a serem utilizadas no 

projeto e ainda expansões futuras. 

 

1.9.12. Deverão ser utilizados DIOs adequados ao número de F.O., fornecidos completos 

com módulo básico, extensões ópticas, acopladores, bandejas e kits de 

acoplamento e fixação. Os DIOs deverão possuir identificação de todas as portas de 

forma sequencial. Todos os DIOs deverão possuir reserva técnica, de forma a 

permitir possível expansão do backbone. 
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1.9.13. Todos os cabos ópticos deverão ser terminados por método de fusão em DIOs 

aplicados nos racks em ambas as extremidades usando extensões ópticas 

conectorizadas e polidas em fábrica. Não serão aceitas conectorizações e 

polimentos realizados em campo. 

 

1.9.14. Nas caixas de passagem deve ser deixada pelo menos três voltas de cabo óptico 

contornando as laterais da caixa, a ser utilizada como folga estratégica para 

manutenção. 

 

1.9.15. Nos pontos de emenda, deverão ser deixados, no mínimo, cinco metros de cabo 

ótico, de sobra suficiente para futuros de reparos; 

 

1.9.16. Todos os cabos ópticos a serem utilizados deverão ser multimodo 50/125µm  

(OM4), garantindo alta performance da rede através de up-links em no mínimo 

10GbE. 

 

1.10. ARMÁRIOS DE TELECOMUNICAÇÕES 

1.10.1. Deverão ser instalados 04 armários de telecomunicação (racks), os armários de 

telecomunicações deverão ter plano de montagem padrão 19”, podendo ser do tipo 

fechado ou aberto conforme indicado no projeto e lista de materiais. 

 

1.10.2. Cada andar deverá possuir um rack de telecom para equipamentos ativos e 

passivos, exceto o 1º pavimento que será atendido pelo rack localizado no térreo. 

Todos os racks estão projetados para receber equipamentos ativos e passivos 

garantindo ampliações futuras. 

 

1.10.3. Para melhor acomodação do cabeamento nos racks e planejamento de espaços, 

deverão ser aplicados organizadores de cabos horizontais e painéis cegos de 

fechamento conforme plano de face de cada rack. 

 

1.10.4. Cada rack abrigará os patch panels de 24 portas RJ45 Categoria 6 e ou 6A, de 

distribuição horizontal, os DIOs para terminação do sistema de backbone óptico de 

dados e os equipamentos ativos de rede. 

 

1.10.5. O interconnect entre a distribuição horizontal e os switches, deverá ser feito com 

patch cords RJ45 (Categoria 6) feitos com fio flexível, montados e testados em 

fábrica. O interconnect entre o backbone óptico e os switches, deverá ser feito com 

patch cords ópticos multimodo OM4 LC/LC, montados e testados em fábrica. 

 

1.11. SALAS TÉCNICAS 

1.11.1. Em projetos de cabeamento estruturado é usual encontrar-se Salas de 

Telecomunicações com alta concentração de portas de ativos, servidores de rede, 
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racks para entroncamento de backbones e, em alguns casos, racks para 

distribuição de cabos de usuários (cabeamento horizontal). Nesses locais é 

fundamental utilizar infraestrutura adequada que comporte a grande quantidade e 

variedade de cabos, e ainda acessórios que facilitem a instalação e operação do dia-

a-dia da equipe. No primeiro caso, citam-se as infraestruturas como pisos elevados 

e eletrocalhas/canaletas ou leitos de cabos de alta capacidade. No segundo caso, 

citam-se acessórios tais como racks (FD) com guias organizadoras de cabos, 

verticais e horizontais. 

 

1.11.2. As Salas Técnicas de Telecomunicações (TR) são utilizadas para entroncar os cabos 

de backones e os cabos que atendem os usuários finais (cabeamento horizontal), e 

devem comportar distribuidores secundários (racks), ativos e acessórios de cross-

connect. Como esses locais muitas vezes não contam com disponibilidade de 

espaço físico, os acessórios devem ser escolhidos pela sua adequação aos espaços e 

praticidade de operação. 

 

1.11.3. Abaixo são destacados alguns pontos relevantes para uma instalação de 

cabeamento estruturado em Salas Técnicas de Telecomunicações; 

 

a) Como a quantidade de cabos e conexões entre ativos em um rack (DF) da Sala de 

Telecomunicações (TR) pode ser bem elevada, tanto pela frente como pela parte 

traseira e lateral do rack, deverão ser utilizados racks que permitam a utilização 

de acessórios específicos para “guiamento” de cabos tanto no sentido vertical, 

horizontal e entre racks. Utilizar tais acessórios apresenta as seguintes 

vantagens: 

 

 Patch cords não deverão ficar dispostos na frente de outros 

equipamentos, o que para não atrapalhar a substituição de algum ativo do 

rack, ou obrigar a retirada daquele patch cord antes da substituição do 

ativo, desativando um serviço; 

 

b) Deverão ser tomadas todas as medidas para não haver curvaturas excessivas, 

cabos enrolados ou emaranhados, proximidade ou emaranhamento com cabos 

de energia que alimentam os ativos dentro dos racks, por causarem ruído nas 

comunicações; 

 

c) Cordões ópticos, que são mais sensíveis a choques, curvaturas excessivas e 

vibração, deverão ser protegidos com infraestrutura adequada. 

 

1.12. ÁREAS DE TRABALHO (WA) 

1.12.1. Nas Áreas de Trabalho (WA), ou seja, nos locais onde os usuários acessam 

fisicamente à rede de Cabeamento Estruturado, os problemas em geral advêm do 
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distanciamento entre o ponto de conexão (tomada e jack RJ-45) e o equipamento do 

usuário.  

 

1.12.2. Deverá ser feito um planejamento adequado da distribuição de pontos e da 

infraestrutura de passagem de cabos com o intuito de diminuir esses problemas, e 

evitar transtornos para a operação do sistema (diminuição de manutenções devido 

o mau uso) e para o próprio usuário (diminuição de mudanças de layout e mesmo 

acidentes envolvendo cabos soltos). 

 

1.12.3. A implantação de um projeto de cabeamento estruturado deve implicar não 

somente em vantagens tecnológicas (maiores taxas de transmissão, qualidade e 

segurança), mas também em vantagens de operação (da equipe da TIC) e de 

utilização por parte do usuário final.  

1.12.4. Abaixo são mostradas algumas situações que dever ser levadas em consideração na 

elaboração do projeto: 

 

a) Não deverão ser deixados cabos soltos em áreas de circulação de pessoas por 

representar risco à segurança. Ocorrências de manutenção podem decorrer 

também do mau uso ou danos causados por acidentes com os cabos; 

b) O projeto da rede deve prover pontos de conexão (tomada e jack RJ-45) o mais 

próximo possível dos equipamentos dos usuários, permitindo a utilização de 

patch cords menores e que podem ser facilmente organizados 

(preferencialmente sob as mesas e não sobre o piso); 

 

c) Os patches cords não devem ser amarrados em rolos apertados, dobrando o 

cabo, pois isso afeta o trancamento interno dos pares e altera as características 

elétricas do patch cord. Deve-se trocar o patch cord por um de comprimento 

menor, ou no máximo enrolar o cabo em um rolo folgado (> Ø 30 cm), não 

apertando as abraçadeiras plásticas por sobre o feixe (de forma a nunca marcar 

a capa do cabo); 

 

d) Soluções paliativas como fita adesiva sobre o cabo, aplicada diretamente no 

piso, devem ser evitadas. Onde possível, devem ser utilizadas caneletas 

plásticas de piso ou de fixação em parede.  

 

e) O projeto de cabeamento estruturado deve prever posições definitivas e fixas 

para as tomadas, sendo que nos casos de pequenas mudanças de layout de 

mesas, os acessos podem continuar a ser realizados através dos mesmos 

patches cords ou acessórios de comprimentos maiores. Deve-se evitar a fixação 

de tomadas embaixo de mesas que mudam constantemente de posição ou que 

podem vir a ser retiradas do ambiente; 
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f) Mesmo quando se tratar da instalação de apenas 1 ponto (1 cabo U/UTP) é 

necessário prever uma infraestrutura adequada para passagem e proteção do 

cabo de telecomunicações. 

 

g) Os cabos das áreas de trabalho e demais pontos serão terminados em 

conectores modulares de 8 posições RJ-45 fêmea, Categoria 6 ou categoria 6A, 

instalados em posições apropriadas conforme projeto. Os pontos de serviços 

deverão ter suas tomadas RJ45 instaladas providos de espelhos com posição 01 

ou 02 posições RJ45.  

 

h) O padrão de instalação da infraestrutura de encaminhamento dos cabos a ser 

utilizado na CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES, contará com dutos embutidos 

na alvenaria, eletrocalhas e perfilados fixados no teto. Os cabos de rede e 

elétrica podem compartilhar a mesma infraestrutura desde que com a devida 

separação em eletrocalhas e canaletas. No caso do lançamento em eletrodutos, 

a instalação do cabeamento de dados será em duto específico para rede de 

dados, da mesma forma o cabeamento elétrico, deverá ser lançado em dutos 

específico para esta aplicação. 

 

i) Para a ligação das estações dos equipamentos nas tomadas RJ45, deverão ser 

instalados patch cords do tipo RJ-45/RJ-45, (Categoria 6), feitos com fio flexível, 

montados e testados em fábrica.  

 

j) A distribuição horizontal deverá ser em topologia “estrela”. Cada área de 

trabalho será ligada diretamente ao armário de telecomunicações do próprio 

pavimento com cabos exclusivos, ponto-a-ponto. 

 

k) Para fazer a distribuição horizontal entre os racks e as áreas de trabalho, 

deverão ser utilizados cabos metálicos U/UTP de 4 pares (Categoria 6 U/UTP). 

 

l) Para fazer a distribuição horizontal entre os racks e as áreas de trabalho, 

deverão ser utilizados cabos metálicos U/UTP de 4 pares (Categoria 6A 

U/UTP). 

 

m) Todos os cabos deverão ser lançados através de infraestruturas que 

interligarão os Armários de Telecomunicações às áreas de trabalho seguindo 

pela infraestrutura de eletrocalhas nos corredores, descidas através de 

eletrodutos de 1” embutidos ou canaletas. 

 

1.13. TESTES E CERTIFICAÇÕES 

1.13.1. Deverão ser realizados dois tipos de testes no sistema de cabeamento estruturado, 

sendo tanto para os enlaces metálicos categorias 6 e 6 A, e para os enlaces ópticos. 
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Todos os cabos novos instalados, tanto U/UTP como de fibra óptica, deverão ser 

testados. 

 

1.13.2. Os equipamentos de testes deverão estar com a versão atualizada de seus 

softwares ou firmware e laudo de calibração dos equipamentos de certificação 

U/UTP e de fibra, emitido por uma entidade brasileira reconhecidamente idônea, 

com validade não superior a 12 meses da data de abertura do edital. Estes laudos 

deverão estar no nome da empresa LICITANTE; 

 

1.13.3. Deverá ser entregue uma mídia digital com os relatórios do equipamento de teste 

contendo todos os resultados do cabeamento secundário e primário. Deverão 

constar do relatório, no mínimo, todos os itens determinados pelo Anexo I da 

ANSI/TIA/EIA-568B.2. 

 

1.13.4. Todos os testes deverão ser entregues no formato de um laudo técnico, em mídia 

eletrônica, assinado pelo responsável técnico da empresa instaladora; onde 

deverão constar todas as informações das fibras testadas, incluindo a curva de 

atenuação; 

 

1.13.5. Para a categoria 6 e categoria 6A, os testes seguirão os procedimentos, parâmetros 

e valores constantes na ANSI/TIA -568C.2 Category 6 e 6A, devendo ser realizado 

testes nas configurações de Link Permanente (PermanentLink) ou de Canal 

(Channel) para todos os pontos instalados. Deverá ser utilizado equipamento de 

teste nível III conforme ANSI/TIA-568C.2. 

 

1.13.6. O teste de Link Permanente compreende o cabeamento secundário da tomada na 

área de trabalho, inclusive, passando pelo ponto de consolidação (se houver) até o 

painel de conexão, inclusive. Neste teste é utilizado um cordão de manobra 

fornecido pelo fabricante, cuja a influência é descontada por um algoritmo 

específico no equipamento de teste. 

 

1.13.7. O teste de Canal compreende o cabeamento desde o cordão de manobra que liga o 

equipamento da área de trabalho, passando por todo o cabeamento secundário, 

incluindo ponto de consolidação até o cordão de manobra que liga a porta do 

painel de conexão ao switch da rede. Em ambas as redes os testes devem ser 

compatíveis com a solução U/UTP exigida neste edital. 

 

1.13.8. Para fins de realização da certificação a CONTRATADA, deverá realizar os 

seguintes testes: 

 

a) Configuração de Terminação (Wire Map); 

b) Comprimento do Cabo 

c) Perda de Inserção (Atenuação); 
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d) Perda de Retorno (Impedância); 

e) Paradiafonia (NEXT), PS-NEXT, ELNEXT e PS-ELNEXT 

f) Relação Atenuação/Paradiafonia (ACR); 

g) Atraso de Propagação (Delay); 

h) Desvio no Atraso de Propagação (Delay Skew); 

i) Atenuação; 

j) Impedância; 

k) Diafonia. 

 

1.13.9. Para as fibras ópticas multimodo a Perda de Inserção deve ser testado em   850 nm 

e 1300 nm de acordo com Conforme exigido pelas normas TIA 568-3.D e ISO/IEC 

14763-3 Nivel 1 método de referência 1-jumper. 

 

1.13.10. Além dos resultados de perda de inserção medidos devem ser fornecidos o 

comprimento de cada fibra e o valor esperado de perda de inserção calculado pela 

fórmula E3 do Anexo E da ANSI/TIA/EIA-568B.1. 

 

 AtenLINK= AtenCABO+ AtenCONECTOR+ AtenEMENDAS(E3) Onde: 

a) AtenCABO= é a atenuação em dB/kmconstante no catálogo do Fabricante 

multiplicada pelo comprimento do cabo. 

b) AtenCONECTOR = número de pares de conectores multiplicado por 0,75 Db. 

c) AtenEMENDAS= número de emendas multiplicado por 0,3. 

d) A diferença entre a perda medida e a perda calculada não deve ser 

superior a 0,4 dB, caso isto ocorra o canal deve ser reinstalado. 

e) A perda medida deverá ser dividida pelo comprimento da fibra, em km, 

para encontrar o valorem dB/km,que deverá ser no máximo igual aos 

valores da tabela,caso contrário o canal deverá ser reinstalado. 

 

1.13.11. Modelo de relatório de certificação de fibras ópticas 

 

IDENTIFICAÇÃO 

DO CABO 

COMPRIMENTO 

DO CABO 

PERDA 

CALCULADA 
PERDA MEDIDA 

    

 

1.13.12. Valores de referência do Anexo E da ANSI/TIA/EIA-568  

 

Tipo da 

Fibra Óptica 

Comprimento de 

onda do 

transmissor 

(nm) 

Atenuação 

(dB/km) 

Comprimento 

de onda do 

transmissor 

(nm) 

Atenuaçã

o 

(dB/km) 

Multimodo 850 3,5 1300 1,5 

1.14. ACEITAÇÃO DOS TESTES 
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1.14.1. Aleatoriamente, serão escolhidos pela equipe da CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - 

ES até 5% dos pontos instalados, para terem seus testes refeitos com a supervisão 

da fiscalização da obra, incluído o teste de uma fibra óptica de cada cabo lançado. 

 

1.14.2. A empresa deverá fornecer os resultados dos testes dos pontos escolhidos para 

serem comparados com os realizados em conjunto com supervisão. 

 

1.14.3. Caso existam pontos cujos testes não confiram o Complexo exigirá a certificação de 

toda a rede, novamente, e a troca dos canais que não atingirem os valores de 

norma, sem custos adicionais. 

 

1.15. ADMINISTRAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DO CABEAMENTO 

1.15.1. Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identificados, ou seja, 

deverá ser identificada a extremidade de cada cabo que deverá interligar os patch 

panel aos PCs, bem como, as extremidades dos cabos que interligarão as tomadas 

RJ-45 fêmeas aos PCs. 

 

1.15.2. Para identificação de todos os segmentos do cabeamento horizontal (patch cords, 

cabos UTP patch panels), deverá ser utilizado etiquetas em vinil branco com área 

de laminação para proteção da área impressa, impressão gerada por impressora 

portátil de termo-transferência com opção de comunicação com computador por 

porta USB, importação de dados de banco de dados ou planilha. Cartucho de 

etiquetas com auto-reconhecimento da impressora, informando saldo de etiquetas 

restantes no cartucho. 

 

1.15.3. Todos os pontos lógicos, deverão ser identificados na parte frontal dos patch 

panels, bem como, no porta etiqueta da caixa sobrepor responsável pela fixação 

das tomadas RJ-45 fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificação do 

cabeamento horizontal. 

 

1.15.4. Quando demandado, as mesmas premissas com relação a identificação deverão ser 

aplicadas aos pontos existentes. 

 

1.16. REQUISITOS GERAIS 

1.16.1. Deverá haver particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as 

partes móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam 

abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem 

como para o respeito ao dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma 

ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente; 

 

1.16.2. As instalações deverão ser feitas com o máximo esmero e ótimo acabamento, 

utilizando-se dos materiais de instalação especificados e acessórios como curvas, 
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abraçadeiras, suportes, espaçadores, terminações e outros, que sejam adequados, 

não serão aceitos componentes improvisados; 

 

1.16.3. Os cabos deverão ser protegidos fisicamente em toda sua extensão, utilizando-se 

de um ou mais materiais de instalação, não devendo ser instalados expostos; 

 

1.16.4. Todas as conexões entre eletrodutos flexíveis e calhas metálicas devem ser feitas 

por boxes de alumínio, com buchas e arruelas; 

 

1.16.5. Toda a infraestrutura deverá ter continuidade mecânica; 

 

1.16.6. Todos os materiais para instalação deverão ser firmemente fixados as estruturas 

de suporte, formando conjuntos mecânicos rígidos e livres de deslocamento pela 

simples operação. 

 

1.16.7. Todos os materiais de proteção física dos cabos deverão ser dimensionados com 

fator de utilização máxima de 40% em eletrodutos e 60% em eletrocalhas, leitos e 

canaletas; 

 

1.16.8. Quando forem utilizados eletroduto para proteção dos cabos, sua instalação deverá 

possuir caixas de passagens com distâncias máximas entre si de 10 (dez) metros; 

 

1.16.9. Todas as curvas a serem utilizadas deverão ter ângulo superior a 90° (curva longa) 

e não será permitida mais de 02 (duas) curvas num mesmo circuito; 

 

1.16.10. Os raios de curvatura dos cabos instalados deverão ser 10 (dez) vezes seu 

diâmetro externo; 

 

1.16.11. As interligações entre eletrodutos rígidos deverão ser feitas por meio de luvas ou 

box reto; 

 

1.16.12. As conexões entre eletrodutos flexíveis e calhas metálicas deverão ser feitas por 

box de alumínio com buchas e arruelas; 

 

1.16.13. Nas interfaces entre os eletrodutos sobre o forro e as canaletas nas paredes, 

devem-se utilizar caixas de PVC no mínimo de 75x75 mm e box de alumínio com 

buchas e arruelas; 

 

1.16.14. Em todas as interligações entre partes metálicas da instalação, deve ter uma 

perfeita continuidade mecânica; 

 

1.16.15. Todos os materiais e equipamentos a serem fornecidos deverão estar de acordo 

com as especificações previstas neste projeto básico; 
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1.16.16. Todos os cabos devem ser identificados nas duas extremidades, utilizando-se do 

sistema de marcadores conforme normas técnicas; 

 

1.16.17. Não será permitido utilização de produtos químicos, graxa, óleo, sabão, silicone, 

entre outros, para lançamentos de cabos elétricos e de telecomunicações; 

 

1.16.18. A licitante vencedora deverá entregar à equipe técnica da CÂMARA MUNICIPAL 

DE VIANA – ES, todos os materiais empenhados e não utilizados na execução dos 

serviços, devidamente separados e identificados. Não são considerados materiais 

para entrega os recortes resultantes de eletrocalhas, perfilados, canaletas e 

eletrodutos, bem como os materiais consumíveis (buchas, parafusos, etc.); 

 

1.16.19. Durante a execução dos serviços a licitante vencedora deverá tomar precauções 

quanto à sinalização, andaimes, tapumes, etc., a fim de garantir a perfeita 

segurança ao trânsito de pessoas e veículos, se for o caso, nos locais de trabalho; 

 

1.16.20. A licitante vencedora deverá fornecer todos os equipamentos de segurança 

necessários para seus funcionários, inclusive equipamentos específicos de combate 

a pandemia (se for o caso), bem como fiscalizar o seu uso correto durante a 

execução dos serviços; 

 

1.16.21. Todos os materiais consumíveis, mão de obra, ferramentas e equipamentos 

necessários à execução dos serviços deverão ser fornecidos pela licitante 

vencedora; 

 

1.16.22. Todo o transporte de material ou pessoal que se fizer necessário para a execução 

dos serviços ficará a cargo da licitante vencedora; 

 

1.16.23. A licitante vencedora deverá garantir a proteção do mobiliário e equipamentos 

existentes nos locais de execução dos serviços; 

 

1.16.24. A licitante vencedora deverá manter a limpeza permanente dos locais de serviço, 

bem como recolher os resíduos resultantes, para depósito em local próprio. 

Quando for de interesse da CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES, a equipe técnica 

indicará o local adequado para seu depósito; 

 

1.16.25. Todo o resíduo gerado deverá ser depositado em local apropriado 

disponibilizado pela contratante; 

 

1.16.26. A licitante vencedora deverá providenciar a limpeza geral dos locais antes da 

entrega dos serviços; 
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1.17. DO DESCARTE DOS MATERIAIS 

1.17.1. Todos os materiais retirados e ou gerados em consequência de eventuais 

substituições/trocas dos sistemas, deverão ser encaminhados à empresa coletora 

de resíduos sólidos, conforme determina a PNRS (Política Nacional de Resíduos 

Sólidos), Lei 12.305/2010. Deverá ser emitido certificado comprovando o descarte 

a ser entregue a equipe de fiscalização da CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES. 

 

1.18. DAS GARANTIAS 

1.18.1. Os materiais para cabeamento estruturado, como cabo U/UTP Categoria 6, Cabos 

U/UTP Categoria 6A, conector RJ-45, tomadas RJ-45, Patch Panel, Patch Cords e 

materiais de fibra óptica componentes do sistema de cabeamento estruturado 

implementado deverão possuir uma Garantia estendida de produtos e 

performance de mínimo de 20 (vinte) anos. 

 

1.18.2. Ao fim da execução dos serviços, a CONTRATADA deverá entregar à 

CONTRATANTE o certificado de garantia do fabricante dos materiais do que trata o 

item anterior, com prazo não inferior a 20 anos; 

 

1.18.3. Para aplicação da referida garantia, deverá ser atendida as seguintes condições: 

 

a) Manter a padronização de fabricante e categoria para todo o sistema, ou seja, do 

patch panel até o ponto de acesso final do usuário (patch panel, conector, cabo e 

tomada), tem que pertencer ao mesmo fabricante mesma solução e mesma 

categoria; 

 

1.18.4. Após emissão do Termo de Recebimento Definitivo, deverá ser fornecida a referida 

garantia. 

 

1.18.5. A CONTRATADA apresentara a CONTRATANTE a garantia de qualidade dos 

equipamentos e materiais do escopo de fornecimento. Na garantia, a CONTRATADA 

declarará que, sem ônus para a CONTRATANTE, prontamente reparará os itens 

defeituoso dos equipamentos, entendendo-se como tais os materiais, componentes 

ou conjuntos que apresentarem falhas de fabricação ou que de qualquer forma se 

mostrarem insatisfatórios à CONTRATANTE por motivos imputáveis à 

CONTRATADA. 

 

1.18.6. A garantia estabelecerá que a CONTRATADA substitua os itens defeituosos, sem 

ônus para a CONTRATANTE, caso esta considere, a seu critério, que os defeitos são 

irreparáveis. 

 

1.18.7. A CONTRATADA deverá garantir a qualidade dos materiais utilizados na execução 

dos serviços, devendo consertar ou substituir, às suas expensas, qualquer material 

defeituoso. 
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1.18.8. Todas as garantias passam a ser contadas a partir da data do aceite pela 

CONTRATANTE, da solução fornecida; 

 

1.18.9. Essa garantia deverá abranger todo e qualquer defeito de projeto, fabricação, 

montagem, quando submetido a uso e conservação normais. Durante o prazo 

contratual, deverão ser substituídos quaisquer partes e/ou equipamentos 

defeituosos, sem ônus para a CONTRATANTE. 

 

1.18.10. Depois de notificada pela CONTRATANTE, se a CONTRATADA se recusar a efetuar 

os reparos solicitados, ou não os sanar em tempo hábil, a CONTRATANTE aplicará as 

penalidades previstas em contrato.  

 

1.18.11. Esse procedimento não afetará os prazos e condições de garantia dos 

equipamentos 

 

1.19. DA RETIRADA DE CABOS E DEMAIS COMPONENTES DA ANTIGA INSTALAÇÃO 

1.19.1. Não se aplica. 

 

1.20. DOS SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS 

1.20.1. Contempla as atividades que antecedem o início das atividades, bem como as 

diretrizes para administração do projeto. 

 

1.21. DA ADMINISTRAÇÃO DO PROJETO 

1.21.1. A contratada deverá manter funcionários técnicos durante todo o período do 

projeto. 

 

1.21.2. Caso haja afastamento justificável do funcionário (férias, licença médica etc.) a 

Contratada deverá providenciar substituto. 

 

1.21.3. O responsável deverá estar presente sempre que necessário para acompanhamento 

do projeto. 

 

1.22. EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO 

1.22.1. Todos os funcionários deverão utilizar uniforme composto por calça comprida, 

camisa com identificação da CONTRATADA e calçado adequado. 

1.22.2. Tais peças deverão ser sempre repostas de forma que sejam mantidas suas 

características de segurança, de proteção e estéticas. 

 

1.22.3. Todos os equipamentos de proteção individual deverão possuir selo de garantia do 

Inmetro. 
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1.22.4. Serão de uso obrigatório, conforme disposto na Norma Regulamentadora NR-6, os 

seguintes equipamentos: 

 

a) Capacete de segurança; 

b) Óculos de Segurança contra impactos; 

c) Óculos de segurança contra respingos; 

d) Luvas e mangas de proteção; 

e) Protetores auriculares; 

f) Respiradores contra poeira; 

g) Avental de Raspa. 

 

1.23. DEMOLIÇÕES E OU REMOÇÕES 

1.23.1. Os ambientes deverão ser permanentemente limpos e livres de poeira. Deverão ser 

utilizados equipamentos de aspiração mecânica em número e capacidade suficientes 

para tal. 

 

1.23.2. Todos os equipamentos de informática, bem com outros que a FISCALIZAÇÃO julgue 

necessário, deverão estar envoltos por plástico ou outro material apropriado, de 

forma a protegê-los de eventuais sujidades. 

 

1.23.3. Deverá ser demolido e posteriormente recomposto piso, forro e paredes necessários 

para a passagem de novas instalações, conforme projeto. 

 

1.23.4. A CONTRATADA não poderá desligar, remanejar ou ligar qualquer equipamento 

existente no ambiente sem prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. 

 

1.24. DOS AMBIENTES DE INSTALAÇÃO 

1.24.1. Importante destacar que a maioria das instalações da CÂMARA MUNICIPAL DE 

VIANA - ES tratam-se de ambientes críticos, o que em sua maioria durante a 

execução requer planejamento e apresentação de APR (análise preliminar de 

riscos), a maioria dos setores deverão ser executados por fases. 

 

1.25. DOS CRONOGRAMAS DE EXECUÇÃO 

1.25.1. Importante registrar que a empresa CONTRATADA deverá elaborar e ajustar todos 

os cronogramas, para execução de todo o objeto deste certame para execução com 

PRAZO MÁXIMO de 45 (quarenta e cinco) dias corridos. Salientar que se trata de 

volume de serviços consideráveis, e a CONTRATADA deverá dispor de toda equipe, 

ferramental e logística para execução contratual dentro deste prazo. 

 

1.26. DO CANTEIRO DE OBRAS 

1.26.1. Será de inteira responsabilidade da CONTRATANTE, a disponibilidade de canteiro 

de obras para alocação de materiais, ferramental, bem como da acomodação do 

pessoal que será disponibilizado para execução dos serviços. 
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1.26.2. A mobilização e desmobilização do canteiro de obras são de inteira 

responsabilidade da CONTRATANTE, bem como recomposição de áreas que 

eventualmente sejam afetadas. 

 

1.26.3. Todos os materiais oriundos da execução dos serviços deverão ser removidos por 

meio de caçambas. 

 

1.27. ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS E SERVIÇOS 

1.27.1. A fim de garantir o funcionamento adequado, a segurança de pessoas e de animais 

domésticos e a conservação dos bens e em atenção à norma NBR 13570 – 1996 – 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM LOCAIS DE AFLUÊNCIA DE PÚBLICO – Todos os 

cabos ofertados para os sistemas de cabeamento estruturado deverão ser 

constituídos de cabos não halogenados (baixa emissão de fumaça, gases tóxicos e 

corrosivos). Tal comprovação deve ser através de folders, datasheets e certificação 

Anatel para os cabos dos sistemas de telecomunicações; 

 

1.27.2. Para fins de Comprovação da qualidade técnica de todos os materiais ofertados, 

deverão ser apresentados os seguintes catálogos, juntamente com a proposta: 

 

a) Catálogo dos produtos de infraestrutura de encaminhamento (eletrocalhas, 

eletrodutos, dutos, calhas e demais componentes); 

 

b) Catálogo dos produtos de cabeamento estruturado/telecomunicações (Cabo 

UTP, Fibra, Racks, Patch Pannels, Tomadas RJ 45, e demais componentes); 

 

c) A licitante deverá inserir marca e modelo nas propostas, além dos catálogos 

apresentados, sob pena de desclassificação da proposta. 

 

d) A licitante deverá apresentar junto com a proposta planilha PONTO A PONTO 

(PAP), dos produtos por ela ofertados, de forma a facilitar a análise da equipe 

técnica dos produtos a serem ofertados, a planilha PAP deverá ser apresentada 

para todos os materiais dos grupos 01 e 02, sob pena de desclassificação da 

proposta. 

 

1.27.3. DUTOS FLEXÍVEIS CORRUGADO 1” 

1.27.3.1. Os eletrodutos flexíveis corrugados PVC destinam-se às instalações aparentes 

ou embutidas a fim suportar e proteger cabos de circuitos elétricos e de 

telecomunicações. 

 

1.27.3.2. Deverá ser fabricado em PVC antichama de acordo com a norma NBR 15456; 
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1.27.3.3. Para cada rolo de 30 metros de dutos flexíveis, deverão ser fornecidos os 

seguintes acessórios: 

 

a) 15 (quinze) unidades de abraçadeiras tipo copo 1”; 

b) 5 (cinco) unidade de luva de emenda tipo Unidute reto 1”; 

c) 15 (quinze) unidades de bucha S8; 

d) 15 (quinze) unidades de parafuso auto tarrachante S8. 

e) *analisar o projeto; 

 

1.27.4. ELETROCALHAS GALVANIZADA 200X100MM 

1.27.4.1. As eletrocalhas destinam-se às instalações aparentes e/ou sobre forro a fim 

de suportar e proteger os cabos de circuitos elétricos e de telecomunicações. 

 

1.27.4.2. As eletrocalhas deverão ser do tipo perfuradas, possuir H=100 mm L=200 

mm C=3000 mm, as eletrocalhas e seus acessórios deverão ser confeccionados em 

chapa de aço #18, tratadas por processo de pré-zincagem a fogo de acordo com a 

Norma NBR 7008, com camada de revestimento de zinco de 18 micra. 

 

1.27.4.3. As eletrocalhas serão fornecidas com acessórios necessários a fixação e 

instalação correta, conforme orientação de projeto aprovado. 

 

1.27.4.4. Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e 

acessórios de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as 

mesmas características construtivas da eletrocalha. 

 

1.27.4.5. Todas as eletrocalhas deverão ser do tipo “U” e possuir tampa de encaixe 

fixada por parafusos. 

 

1.27.4.6. As eletrocalhas deverão possuir apoios/suportes a cada 2,00 metros lineares. 

 

1.27.4.7. Acessórios incluídos: curvas de diversos tipos, emendas, acessórios para 

fixação (fixador de teto, mão francesa, varão, suporte horizontal, 

parafusos/porcas/arruelas, etc). 

 

1.27.4.8. Normas aplicáveis: ABNT NBR IEC 61537:2006: Sistemas de eletrocalhas e de 

escadas para acomodação de cabos e normas complementares exigidas.  

 

1.27.4.9. Para cada barra de eletrocalhas de 3000 mm deverão ser fornecidos os 

seguintes acessórios: 

 

a) 2 (duas) talas de emenda 100 mm; 

b) 12 (doze) parafusos cabeça de lentilha ¼”; 

c) 12 (doze) porcas sextavadas ¼”; 
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d) 24 (vinte e quatro) arruelas lisas ¼”; 

e) 2 (duas) saídas horizontais 1”; 

f) 2 (dois) box reto 1” com arruela de fixação; 

g) 2 (duas) mão francesas de 300 mm; 

h) 4 (quatro) buchas de nylon S8; 

i) 4 (quatro) parafusos auto atarrachantes S8. 

j) *analisar o projeto; 

 

1.27.5. CONDULETES DE PVC P/ ELETRODUTO 1” 

1.27.5.1. Os conduletes destinam-se às instalações aparentes a fim de suportar tomadas 

das instalações elétricas e de telecomunicações. 

 

1.27.5.2. Os conduletes deverão possuir corpo e de PVC de alta resistência mecânica e à 

corrosão. Tampas intercambiáveis com outros modelos equipados com tomadas 

elétricas/telecomunicações, interruptores, etc. Tampa com vedação, Acabamento 

em epóxi-poliéster na cor cinza. Parafusos em aço zincado bicromatizados. 

 

1.27.5.3. Normas aplicáveis: NBR 15456 e normas complementares exigidas. 

 

1.27.5.4. Estes serão fornecidos do tipo múltiplo e para cada condulete deverão ser 

fornecidos os seguintes acessórios: 

 

a) 2 (dois) conectores para condulete múltiplo 1”; 

b) 2 (dois) tampões para condulete 1”; 

c) 1 (uma) tampa para condulete 1”, podendo ser cega, para 1 RJ 45, 2 RJ 45 ou 

tomada elétrica; 

d) 1 (uma) bucha de nylon S8; 

e) 1 (um) parafuso auto atarrachante S8. 

f) *analisar o projeto; 

 

1.27.6. CURVA, T, EMENDA, CRUZETA 200X100 MM 

1.27.6.1. Este item corresponde a acessórios galvanizados com medidas L = 200mm x H 

100 mm, e serão fornecidos em conjunto com as eletrocalhas em quantidades de 

acordo com cada demanda, para cada item deverão ser fornecidos os seguintes 

acessórios: 

 

a) 2 (duas) talas de emenda 100 mm; 

b) 8 (oito) parafusos cabeça de lentilha ¼”; 

c) 8 (oito) porcas sextavadas ¼”; 

d) 16 (dezesseis) arruelas lisas ¼”; 

e) *analisar o projeto; 

 

1.27.7. CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 200X200X100 COM TAMPA 



CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Plenário “João Paulo II” 

 
 

 

64 
Av. Florentino Avidos, nº 40, Centro – Viana/ES | (27) 3255-2955 | www.camaraviana.es.gov.br 

1.27.7.1. Caixa de passagem em aço galvanizado com tampa, com pintura na cor cinza, para 

cada caixa de aço deverão ser fornecidos os seguintes acessórios: 

 

a) 6 (seis) box reto com arruela 1”; 

b) 4 (quatro) buchas de nylon S8; 

c) 4 (quatro) parafusos auto atarrachantes S8. 

d) *analisar o projeto; 

 

1.27.8. GUIA DE CABOS 19" 1U FECHADO 

1.27.8.1. Altura: 1U e Largura de 19”, conforme requisitos da norma TIA/EIA-310E. 

 

1.27.8.2. Profundidade mínima útil de 80 mm. 

 

1.27.8.3. Confeccionado em aço ou material termoplástico de alto impacto. 

 

1.27.8.4. Acabamento em pintura de alta resistência na cor preta, bege ou branca. 

 

1.27.8.5. Produto deve ser resistente e protegido contra corrosão, para as condições 

especificadas de uso em ambientes internos (TIA/EIA – 569B). 

 

1.27.8.6. Garantir o perfeito gerenciamento dos cabos, respeitando o raio de curvatura 

mínimo determinado pela norma TIA/EIA-568B. 

 

1.27.8.7. Deverá suportar a passagem de até 24 cabos de categoria 6.  

 

1.27.9. RÉGUA DE TOMADAS COM 08 TOMADAS POLARIZADAS 

1.27.9.1. Calhas com 8 tomadas com fixação para 19"; 

1.27.9.2. Tomadas padrão brasileiro (NBR 14136) 2P +T (20A) 250V; 

1.27.9.3. Cabo constituído de 3 via PP 2,5 m de Comprimento (20A) com plug; 

1.27.9.4. Montadas com barramento de latão; 

1.27.9.5. Estrutura em aço com pintura eletrostática poliéster, RAL 9011 preto 

texturizado; 

1.27.9.6. Cantoneira giratória para quatro posições de fixação. 

 

1.27.10. RACK DE PARADE 12U 550MM 

1.27.10.1. Racks devem possuir as seguintes características técnicas mínimas: 

 

a) Aplicação este produto é indicado para acomodação de equipamentos e 

acessórios leves como switches, modems, centrais telefônicas etc. Sua 

finalidade é de centralizar, organizar e restringir o acesso a equipamentos 

instalados geralmente em um ambiente externo que não o departamento de 

TI da empresa.  
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b) As condições e locais de instalação devem estar de acordo com as definições 

da Norma ANSI/TIA/EIA-569A  

c) Estrutura em chapa de aço 0,75mm, monobloco, plano de montagem 

marcação em "U”, e largura de 19” polegadas, conforme Norma 

ANSI/TIA/EIA-310D.  

d) Porta frontal em vidro temperado, sistemas de dobradiças fixadas do lado 

interno a porta e fecho com chave.  

e) Laterais removíveis com aletas de ventilação; 

f) Plano de fixação móvel, com opção para instalação de plano auxiliar.  

g) Abertura superior para ventilação, com capacidade para instalação de dois 

ventiladores.  

h) Parafusos e buchas para fixação. 

i) Equipados com 2 ventiladores bivolts, interruptor liga/desliga, fusível de 

10a; 

j) Fabricada em chapa de aço SAE 1020; 

k) Tensão: 110/220 V; 

l) Acabamento Pintura eletrostática preto texturizado. 

 

1.27.11. RACK DE PISO ABERTO TIPO COLUNA (TAMANHO CONFORME LISTA DE 

MATERIAIS) 

1.27.11.1. Racks devem possuir as seguintes características técnicas mínimas: 

 

a) Aplicação este produto é indicado para acomodação de equipamentos e 

acessórios leves como switches, modems, centrais telefônicas etc. Sua 

finalidade é de centralizar, organizar e restringir o acesso a equipamentos 

instalados geralmente em um ambiente externo que não o departamento de 

TI da empresa.  

b) As condições e locais de instalação devem estar de acordo com as definições 

da Norma ANSI/TIA/EIA-569A  

c) Estrutura obtida em chapa aço espessura 1,5mm, e largura de 19” polegadas, 

conforme Norma ANSI/TIA/EIA-310D.  

d) Construído com chapas de aço esp. 1mm e 1,5mm marcação em “U”. 

e) Guias de cabos laterais em chapa de aço 1,5mm e acabamento interno e 

separados plástico com perfil central para amarração de cabos e porta de aço 

1,5mm. 

f) Guias laterais com capacidade superior a 400 cabos cat6A por guia.  

g) Base em aço 1,5mm para fixação em piso elevado com abertura no fundo, 

frontal, lateral e traseira para passagem de cabos.  

h) Pés fixos em chapa de aço 1,5mm; 

i) Pintura eletrostática a pó na cor preta; 

1.27.12. BANDEJA 

1.27.12.1. Fabricada em chapa de aço SAE 1020 1,5mm; 

1.27.12.2. Bandeja com 4 fixadores individuais; 



CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Plenário “João Paulo II” 

 
 

 

66 
Av. Florentino Avidos, nº 40, Centro – Viana/ES | (27) 3255-2955 | www.camaraviana.es.gov.br 

1.27.12.3. Adaptável a rack padrão 19”; 

1.27.12.4. Possibilita regulagem na profundidade; 

1.27.12.5. Base com ventilação; 

1.27.12.6. Pintura eletrostática preto texturizado; 

1.27.12.7. Carga estática admissível de 70 kg; 

 

1.27.13. CABO U/UTP - CATEGORIA 6A. 

1.27.13.1. Os Cabos U/UTP deverão possuir as seguintes características técnicas 

obrigatórias: 

 

a) Cumprir ou superar as especificações da norma ANSI/TIA-568.2-D - Transmission 

Performance Specifications for 4-Par 100 Ω Category 6A Cabling e os requisitos de 

cabo categoria 6A (Classe Ea) das norma ISO/IEC 11801, EN-50713 e NBR14565. 

b) Dentro do cabo, cada par deve estar separado entre si por uma barreira física 

dielétrica. Os condutores devem ser de cobre sólido com bitola de 23 AWG. 

c) Ter o código de cores de pares da seguinte forma: Par 1: Azul-Branco; Par 2: 

Laranja-Branco; Par 3: Verde-Branco; Par 4: Marrom-Branco. 

d) Tensão Máxima: 11 kg / Bitola: 23 AWG. 

e) Temperatura de Operação: -20°C à 60°C 

f) Deve atender ou exceder as características elétricas da norma ANSI/TIA-568-D 

para Categoria 6A; 

g) Deve suportar transmissões de 100Mbps, 1Gbps e 10Gbps em canais de até 100 

metros conforme norma ANSI/TIA-568.2-D; 

h) Possuir certificação de desempenho elétrico do cabo por laboratório 

Independente UL, segundo as especificações da norma ANSI/TIA 568- D; 

i) Deve ser imprescindível condutores de cobre de 23 AWG, com características 

elétricas e mecânicas mínimas compatíveis com os padrões descritos na norma 

TIA 568.D; 

j) Existir compatibilidade mecânica e elétrica dos produtos de Categoria 6A com as 

categorias anteriores; 

k) O cabo deve ser do tipo LSZH ou superior, listado pela UL: - Método de teste de 

fumaça: IEC 61034-2, - Método de teste de gases ácidos: IEC 60754-2, - Método 

de teste de chamas: IEC 60332-3-22; 

l) Na capa do cabo deverá ter impressa a seguinte informação: nome do fabricante, 

tipo de cabo, número de pares, tipo de listagem no UL (ex. LSZH), as marcas de 

medição sequenciais de comprimento e o número Anatel. 

m) O cabo deverá permitir ao menos um raio mínimo de curvatura de 25 mm (1”) a 

uma temperatura de –20ºC sem ocasionar deterioração na capa ou condutores. 

n) Possuir certificado ANATEL referente à Categoria 6A em nome do fabricante 

ofertado. 

o) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 

p) Empresa fabricante dos produtos deve ter ISO9001 em vigência. 

q) Empresa fabricante dos produtos deve ter ISO14001 em vigência. 
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r) Todos os componentes da solução que compõe a solução de cabeamento 

estruturado em cobre, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos devem ser 

de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na instalação dos 

mesmos. 

 

1.27.14. PATCH PANEL CAT6A – 24 PORTAS: Os Patch Panels deverão possuir as 

seguintes características técnicas obrigatórias: 

a) Deve ser descarregado. 

b) Devem possuir 24 portas de conexão do tipo RJ-45. 

c) Painel frontal em termoplástico de alto impacto, não propagante a chama. 

d) Possuir certificação UL ou ETL Listed. 

e) Estrutura em aço e termoplástico de alto impacto. 

f) Acabamento em pintura epóxi de alta resistência a riscos na cor preta, resistente 

e protegido contra corrosão. 

g) Apresentar largura de 19”, conforme requisitos da norma ANSI/TIA-310D e 

altura de 1U. 

h) Deve possuir identificação do fabricante no corpo do produto. 

i) Deve possuir identificação dos conectores na parte frontal do Patch Panel. 

j) Devem permitir a conexão total das saídas de informação de todas as aplicações 

(dados, voz, etc.), perfeitamente identificados no painel, e com todos os 

requerimentos para facilitar a administração e devem ser fornecidos com guia 

traseiro para cabos com luva plástica para sustentar e manter os cabos com 

angulação correta na parte de trás do rack. 

k) Devem utilizar os mesmos conectores da área de trabalho. 

l) Devem possibilitar a instalação de ícones na parte frontal do conector. 

m) Devem assegurar a não desconexão do cabo F/UTP unifilar sólido caso seja 

exercida uma tração subta com uso de uma tampa de proteção dando resistência 

às terminações. 

n) Classificação de inflamabilidade UL 94 V-0. 

o) Padrão de segurança RCM | UL | Cul. 

p) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 

q) Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de 

cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos 

devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na 

instalação dos mesmos. 

 

1.27.15. CONECTOR RJ-45 U/UTP FÊMEA – CAT.6ª - Os conectores RJ-45 deverão possuir 

as seguintes características técnicas obrigatórias: 

 

a) Devem ser utilizados conectores RJ45 de 8 pinos categoria 6A cumprindo ou 

superando as especificações da norma ANSI/TIA 568D. 
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b) Devem possuir na parte traseira do conector, separação de entradas dos pares 

do cabo em inferior e superior, direita e esquerda para minimização de erros de 

montagem. 

c) Devem ser entregues no modelo F/UTP. 

d) Deve possuir resposta em frequência até 500Mhz (verificado por teste no ETL). 

e) Deve suportar transmissões de até 10Gbps (10 gigabit por segundo) seguindo 

norma ANSI/TIA 568D. 

f) Devem ser do tipo IDC – Insulation Displacement Contact (contato por 

deslocamento do isolador dielétrico) – que aceitem condutor sólido unifilar 

medindo entre AWG 22 e 24. O conector deve ainda possibilitar instalação em 

pontos de consolidação ou caixas de superfície, permitindo compatibilidade na 

montagem nestes produtos.  

g) Devem garantir que os pares fiquem minimamente destorcidos até o ponto de 

conexão com as lâminas dentro do conector, devendo ainda suportar re-

conexões sem deterioração física, além de conexões frontais com “patch cord”, 

atendendo os parâmetros estipulados pela norma TIA 568-2.D. 

h) Devem possibilitar a instalação de ícones na parte frontal do conector. 

i) Devem assegurar a não desconexão do cabo F/UTP unifilar sólido caso seja 

exercida uma tração subta com uso de uma tampa de proteção dando resistência 

às terminações. 

j) Possuir disponibilidade de acessório que permita a saída em 90º do cabo para a 

montagem em caixas de parede sem a necessidade de expor o cabo a uma 

curvatura, reduzindo assim a necessidade de espaço na caixa de terminação. 

k) Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de 

cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos 

devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na 

instalação dos mesmos. 

 

1.27.16. PATCH CORD CATEGORIA 6A U/UTP - Os Patch Cords deverão possuir as 

seguintes características técnicas obrigatórias: 

 

a) Devem atender as recomendações da ANSI/TIA-568-D para categoria 6A. 

b) Devem atender as especificações da ISO/IEC 11801:2002 Class EA. 

c) A performance do Alien Crosstalk deve ser garantida para as instalações com 4 

conexões em canais de até 100 metros de comprimento. 

d) Devem ser entregues no modelo SF/FTP. 

e) O cabo deve ser do tipo LSZH 

f) Devem ser entregues na cor cinza. 

g) Deve de possuir resposta em frequencia até 500Mhz (verificado por teste no 

ETL). 

h) Deve suportar transmissões de até 10Gbps (10 gigabit por segundo) seguindo 

ANSI/TIA-568-D. 
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i) Os patch cords para a conexão dos equipamentos do usuário final devem ser 

construídos com conectores macho (plug) tipo RJ45 em ambas as extremidades.  

j) O cabo utilizado para estes patch cords deverá ser cabo Flexível (multifilar) 

categoria 6A de 22 a 26 AWG de cobre em par trançado e ter as mesmas 

características de desempenho nominais do cabeamento horizontal especificado.  

k) Os contactos dos conectores RJ45 devem ter um folhamento de 50 

micropolegadas de ouro, de acordo com a FCC parte 68 subparte F, com sistema 

antifisgamento  

l) O conector deve ser desenhado com um mecanismo integral de bloqueio que 

proteja o ajuste mecânico da conexão (lingüetas) contra fisgamento acidental, ao 

qual depois de haver sido inserido, sirva de proteção para não ser extraído de 

forma acidental. 

m) Deve ser montado usando mapa de pinagem T568B. 

n) Os patch cords deverão ter um sistema que controle a tensão a que se submetem 

no processo de instalação. Este sistema deve ser parte integral do processo de 

fabricação do patch cord na planta do fabricante. Este sistema deve preservar o 

raio de curvatura de 1” ao ser inserido o plug no conector. 

o) Todos os patch cords deverão ser originais de fábrica, elaborados e construídos 

pelo mesmo fabricante da conectividade e pré-certificados como estipulado na 

TIA, e devem ser entregues em suas bolsas originais de empacotamento tal como 

saem da fábrica. 

p) Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de 

cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos 

devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na 

instalação dos mesmos. 

 

1.27.17. CABO LSZH U/UTP CATEGORIA 6 - Os Cabos U/UTP deverão possuir as seguintes 

características técnicas obrigatórias: 

 

a) Cumprir ou superar as especificações da norma ANSI/TIA-568.2.D 2018 – 

Balanced Twisted‐Pair Telecommunications Cabling and Components Standard, 

dated September 2018 (Section 6.3: Channel transmission performance); CENELEC 

EN 50288-6-1 e ISO/IEC 11801 Class E. 

b) Deve atender norma de transmissão ABNT/NBR 14703. 

c) Apresentar testes de frequências até 250 MHz. 

d) Existir compatibilidade mecânica e elétrica dos produtos de Categoria 6 com as 

categorias anteriores. 

e) Os condutores devem ser de cobre sólido bitola 24 AWG para uso de PoE plus. 

f) Ter o código de cores de pares conforme abaixo: Par 1: Azul-Branco; Par 2: 

Laranja-Branco; Par 3: Verde-Branco; Par 4: Marrom-Branco; 

g) Cabo deve ser constituído por um separador interno de pares. 

h) O cabo deve ser entregue na cor cinza ou azul 
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i) Diâmetro Nominal máximo deve ser de 5,90mm para que a infraestrutura 

existente suporte a quantidade prevista de cabos para o projeto. 

j) Na capa do cabo deverá ter impresso a seguinte informação: nome do fabricante, 

tipo de cabo, número de pares, tipo de listagem no UL (ex. CM), e as marcas de 

medição seqüenciais de comprimento. 

k) O cabo deverá permitir ao menos um raio mínimo de curvatura de 25 mm (1”) a 

uma temperatura de –20ºC sem ocasionar deterioração na capa ou condutores. 

l) O cabo deve ser do tipo LSZH ou superior, listado pela UL 

m) Método de teste de fumaça: IEC 61034-2 

n) Método de teste de gases ácidos: IEC 60754-2 

o) Método de teste de chamas: IEC 60332-3-22 

p) Na capa do cabo deverá ter impressa a seguinte informação: nome do fabricante, 

tipo de cabo, número de pares, tipo de listagem no UL (ex. LSZH), as marcas de 

medição seqüenciais de comprimento e o número d Anatel. 

q) Fornecido em embalagem do tupo RIB “Reel in a Box”. Este tipo de embalagem 

permite uma instalação mais rápida e reduz o esforço aplicado sobre o cabo 

durante o processo de instalação pois preserva a estrutura mecânica do cabo. 

r) O cabeamento em cobre Categoria 6 fornecido deverá possuir testes em canal, 

para 06 (seis) conexões, permitindo maior flexibilidade de layout, emitido pelos 

laboratório internacionais UL ou ETL.  

s) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 

t) Empresa fabricante dos produtos deve ter ISO9001 em vigência. 

u) Empresa fabricante dos produtos deve ter ISO14001 em vigência. 

v) Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de 

cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos 

devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na 

instalação dos mesmos. 

 

1.27.18. PATCH PANEL DESCARREGADO – 24 PORTAS – UTP - Os Patch Panels deverão 

possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 

 

a) Deve ser descarregado e possuir 24 portas de conexão para instalação de RJ-45. 

b) Deve possuir painel frontal em plástico, não-propagante a chama na cor preta. 

c) Devem ser entregues no modelo U/UTP, não sendo aceitos modelos blindados 

para este projeto. 

d) Estrutura em aço e termoplástico de alto impacto. 

e) Apresentar largura de 19”, conforme requisitos da norma ANSI/TIA-310D e 

altura de 1U. 

f) Deve possuir identificação do fabricante no corpo do produto. 

g) Deve possuir identificação dos conectores na parte frontal do Patch Panel. 

h) O painel deve possuir porta etiquetas para identificação das portas e esta devem 

ser instaladas e protegidas por proteção plástica. 

i) Os patch panels deverão atender a diretiva RoHS 2002/95/EC.  
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j) O painel deve possuir certificação UL ou ETL Listed. 

k) Classificação de inflamabilidade UL 94 V-0. 

l) Padrão de segurança RCM | UL | Cul. 

m) Devem ser fornecidos com guia traseiro. 

n) Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de 

cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos 

devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na 

instalação dos mesmos. 

 

1.27.19. Conector RJ-45 U/UTP Fêmea – CAT.6 - Os conectores RJ-45 deverão possuir as 

seguintes características técnicas obrigatórias: 

 

a) Conector deve ser entregue no padrão U/UTP. 

b) Devem ser entregues na cor branca para usuários e pretos para patch panel. 

c) Devem ser utilizados conectores RJ45 de 8 pinos categoria 6 cumprindo ou 

superando as especificações da norma ANSI/TIA 568.D e ISO/IEC 11801 Class E. 

d) Devem garantir que os pares fiquem minimamente destorcidos até o ponto de 

conexão com as lâminas dentro do conector, devendo ainda suportar re-

conexões sem deterioração física, além de conexões frontais com “patch cord”, 

atendendo os parâmetros estipulados pelas normas de teste e desempenho (TIA 

568.C), garantido pelo fabricante mediante documento escrito. 

e) Os conectores devem aceitar ferramentas de conexão rápida (tipo alicate) ou 

ferramentas de impacto – “punch down” – tipo 110 para crimpagem dos cabos 

dos mesmos. 

f) Devem assegurar a não desconexão do cabo UTP unifilar sólido caso seja 

exercida uma tração subta com uso de uma tampa de proteção dando resistência 

às terminações. 

g) Deve atender a requisitos de flamabilidade de acordo com padrão UL 94 V-0. 

h) Deve apresentar teste em canal para 06 (seis) conexões para a Categoria 6 

emitida por laboratório oficial. 

i) Devem ser do tipo IDC – Insulation Displacement Contact (contato por 

deslocamento do isolador dielétrico) angulado – que aceitem condutor sólido 

unifilar medindo entre 22 AWG a 26 AWG . O “jack” deve ainda poder ser 

instalado em pontos de consolidação ou caixas de superfície, permitindo 

compatibilidade na montagem nestes produtos.  

j) Os contatos do conector RJ-45 Macho deverão ser banhados a ouro sobre níquel. 

k) Temperatura de operação entre -10 °C a +60 °C. 

l) Devem aceitar padrão de conexão T568A ou T568B na parte traseira do mesmo. 

m) Classificação de inflamabilidade UL 94 V-0. 

n) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 

o) Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de 

cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos 
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devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na 

instalação dos mesmos. 

 

1.27.20. PATCH CORD CATEGORIA 6 U/UTP - Os Patch Cords deverão possuir as 

seguintes características técnicas obrigatórias: 

 

a) Devem atender as recomendações da  IEEE 802.3bt Type 4 | ISO/IEC 11801 

Class E  para categoria 6. 

b) Os patch cords para a conexão dos equipamentos do usuário final devem ser 

construídos com conectores macho (plug) tipo RJ45 em ambas as extremidades. 

O cabo utilizado para estes patch cords deverá ser cabo rígido (Unifilar) ou 

Flexível (multifilar) categoria 6 de 22 a 24 AWG de cobre em par trançado e ter 

as mesmas características de desempenho nominais do cabeamento horizontal 

especificado.  

c) Os contactos dos conectores RJ45 devem ter um folhamento de 50 

micropolegadas de ouro, de acordo com a FCC parte 68 subparte F, com sistema 

antifisgamento. 

d) O conector deve ser desenhado com um mecanismo integral de bloqueio que 

proteja o ajuste mecânico da conexão (lingüetas) contra fisgamento acidental, ao 

qual depois de haver sido inserido, sirva de proteção para não ser extraído de 

forma acidental. 

e) O cabo deve ser do tipo CM ou LSZH listado pelo UL ou ETL, não sendo aceito 

para este projeto cabos do tipo CMX. 

f) O cabeamento em cobre Categoria 6 fornecido deverá possuir teste em canal, 

para 06 (seis) conexões, permitindo maior flexibilidade de layout, emitido pelos 

laboratório internacionais UL ou ETL.  

g) Devem ser montados em fábrica com mapa de pinagem T568B. 

h) Os patch cords deverão ter um sistema que controle a tensão a que se submetem 

no processo de instalação. Este sistema deve ser parte integral do processo de 

fabricação do patch cord na planta do fabricante. Este sistema deve preservar o 

raio de curvatura de 1” ao ser inserido o plug no conector. 

i) Todos os patch cords deverão ser originais de fábrica, elaborados e construídos 

pelo mesmo fabricante da conectividade e pré-certificados como estipulado na 

TIA, e deverão vir em suas bolsas originais de empacotamento tal como saem da 

fábrica. 

j) Deverão ser certificados UL Listed e ser RoHS, para garantir que os elementos 

oferecidos tenham sido avaliados por estes laboratórios. 

k) Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de 

cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos 

devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na 

instalação dos mesmos. 
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1.27.21. DIO - DISTRIBUIDOR INTERNO ÓPTICO PARA FUSÃO – 1U - O DIO deverá 

possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 

 

a) Deve possuir altura de 1U; 

b) Dimensão compatível com o padrão 19”; 

c) Devem permitir a instalação de até 96 fusões (fusão e conectores) com o uso de 

adaptadores ópticos na face frontal do DIO para conectores LC duplex; 

d) Devem ser capaz de permitir a aplicação com cabos ópticos pré-terminados com 

conectores ópticos LC e MPO atingindo também 96 fibras ópticas SM ou MM 

através de conectores LC duplex; 

e) Deve possuir gaveta deslizante com sistema de trilhos, facilitando a manutenção 

sem que haja necessidade de retirá-las do rack; 

f) Deve ter organizador de patch cords ópticos frontal acoplado ao painel do DIO; 

g) Deve permitir sua instalação em racks fechados com portas através da remoção 

do organizador de patch cords que se estende para frente com relação ao 

primeiro plano do de fixação do rack; 

h) Deve ser oferecida pelo fabricante a possibilidade de aquisição de tampas cegas 

para fechar os espaços não ocupados do DIO, protegendo assim as fibras ópticas 

dentro do mesmo; 

i) As bandejas devem contar com recortes para a inserção dos cabos de fibra óptica 

fim de melhorar o manejo dos feixes de cabos; 

j) Deverá ser colocada uma proteção plástica que impeça o contato do metal do 

corpo da bandeja com o cabo que ingressa na mesma; 

k) Deverão ser fornecidos todos os elementos adequados para a fixação do cabo na 

bandeja; 

l) A Bandeja deve permitir a instalação em seu interior de sub-bandejas para fusão, 

a fim de garantir expansão da quantidade fibras ópticas dentro do bastidor; 

m) Deve permitir a instalação de painéis modulares administráveis sobre os quais 

serão instalados os acopladores de Fibra de tipo LC/LC ou Módulos MPO/LC. Os 

painéis adicionalmente deverão permitir a instalação no futuro de outro tipo de 

acopladores de fibra óptica, tais como ST, SC, MPO; 

n) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC; 

o) Empresa fabricante dos produtos deve ter ISO9001 em vigência. 

p) Empresa fabricante dos produtos deve ter ISO14001 em vigência. 

q) Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento 

estruturado, tais como, Patch Panels Metálicos, Bastidores Ópticos, Cabos ópticos 

e metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total 

compatibilidade na instalação dos mesmos. 

 

1.27.22. PAINEL ADAPTADOR DE CONECTORES ÓPTICOS PARA DIO - O conjunto 

adaptador deverá possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 

 

a) Os Módulos de Fibra Óptica devem possuir capacidade de até 12 fibras LC UPC. 
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b) Deve ser entregue com os pigtails (extensões ópticas) apropriados para uso com 

o conjunto adaptadores para adaptadores LC. 

c) Devem ser compatíveis com os Distribuidores Ópticos ofertados neste processo. 

d) Deve ter organizador de excesso de fibras dos pigtails ópticos acoplado ao 

próprio conjunto adaptador. 

e) Deve ser oferecida pelo fabricante a possibilidade de aquisição de tampas cegas 

para fechar os espaços não ocupados do DIO, no mesmo formato dos conjuntos 

adaptadores de conectores ópticos. 

f) Os adaptadores ópticos devem contar com tampa protetora escamoteável para 

garantir proteção dos mesmos mesmo quando um conector óptico não estiver 

inserido nele. 

g) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 

h) Empresa fabricante dos produtos deve ter ISO9001 em vigência. 

i) Empresa fabricante dos produtos deve ter ISO14001 em vigência. 

j) Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento 

estruturado, tais como, Patch Panels Metálicos, Bastidores Ópticos, Cabos ópticos 

e metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total 

compatibilidade na instalação dos mesmos. 

 

1.27.23. CORDÃO ÓPTICO DUPLEX MULTIMODO (OM4) - LC/LC - Os cordões ópticos 

deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 

 

a) Os cordões ópticos deverão possuir as seguintes características técnicas 

obrigatórias: 

b) Apresentar perda retorno mínima de 25 dB; 

c) O produto deve ser testado em fábrica; 

d) Deve ser entregue com terminações de conectores LC/LC. 

e) Deve ser entregue relatório de testes do produto mostrando o cumprimento dos 

valores acima especificados; 

f) Os testes devem ser individuais de cada produto, não sendo aceito relatório por 

amostragem ou lote; 

g) A fibra deve ser multimodo, de índice gradual com especificações de 50/125μm 

e devendo suportar velocidades de transmissão de até 10 Gbps, para 

comprimentos de até 550 metros com comprimentos de onda de 850 nm para a 

IEEE802.3ae; 

h) Largura de banda mínima para: 850 nm: 4700 MHz-km (laser), 3500 MHz-km 

(OFL); 1300 nm: 500 MHz-km (laser), 500 MHz-km (OFL); 

i) O desempenho de ciclo termal deve estar entre: dB < 0.30 dB (-40° C a +75° C); 

j) Durabilidade de acoplamento: acréscimo máximo de < 0.20 dB depois de 500 

acoplamentos; 

k) Deve resistir uma dobra com raio de 10 vezes o diâmetro exterior em uma 

condição sem carga; 
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l) Os conectores devem ser do tipo LC em ambas as extremidades; o fabricante 

deve, de acordo com a necessidade do projeto, oferecer na segunda ponta do 

cordão óptico o modelo do conector estipulado pelos equipamentos ativos 

existentes; 

m) O fabricante deverá contar com certificação IS0 9001 e ISO 14001 vigente; 

n) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC; 

o) Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento óptico, 

tais como os cabos ópticos, painéis ópticos, bastidores ópticos devem ser de um 

único fabricante, garantindo total compatibilidade na instalação dos mesmos. 

 

1.27.24. PIGTAILS DE FIBRA ÓPTICA LC MULTIMODO 

 

a) Em uma extremidade ponta deverá apresentar conector do tipo LC simplex e na 

outra extremidade não deverá ter nenhum tipo de conector com o objetivo de 

realizar a fusão com o cabo de fibra ótica. 

b) Os conectores LC devem estar de acordo com as recomendações da norma 

ANSI/TIA-568.D.3.  

c) A fibra deve ser multimodo OM4, de índice gradual com especificações de 

50/125μm e devendo suportar velocidades de transmissão de até 10 Gbps, para 

comprimentos de até 550 metros com comprimentos de onda de 850 nm para a 

IEEE802.3ae. 

d) A perda por inserção típica máxima de 0.2 dB. 

e) Devem ter uma perda de retorno melhor que 25dB para conectores tipo 

multímodo. 

f) O diâmetro do ferrolho deve ser 1.25mm de zirconia. 

g) Compatibilidade com sistemas onde o cabo usado é composto por fibra de 

50/125µm OM4. 

h) Os pigtails deverão incluir uma tampa de proteção para os terminais polidos nos 

extremos da fibra. 

i) Os pigtails devem obrigatoriamente ser polidos em fábrica para o perfeito 

funcionamento do link óptico até 10 Gbps. 

j) O desempenho de ciclo termal deve estar entre: dB < 0.30 dB (-40° C a +75° C). 

k) Durabilidade de acoplamento: acréscimo máximo de < 0.20 dB depois de 500 

acoplamentos. 

l) O fabricante deverá contar com certificação IS0 9001 e ISO 14001 vigente. 

m) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 

n) Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento óptico, 

tais como os cabos ópticos, painéis ópticos, bastidores ópticos devem ser de um 

único fabricante, garantindo total compatibilidade na instalação dos mesmos. 

 

1.27.25. CABOS ÓPTICOS 06 FIBRAS INDOOR / OUTDOOR – MULTIMODO OM4 - Os 

cabos ópticos deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 
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a) Deverá ser formado por 06 fibras ópticas multimodo do tipo OM4. 

b) Deverá suportar instalações em ambientes internos e externos. 

c) Deverá ser tight buffer obrigatoriamente 

d) Deverá possuir capa na cor preta. 

e) Deve cumprir ou superar as especificações da norma ANSI/TIA-568.D.3. 

f) Deve suportar no mínimo as seguintes aplicações: IEEE 802.3 (FOIRL, 10BASE-F, 

1000BASE SX/LX), ATM (155 Mb/s, 622 Mb/s, 1.2 e 2.4 Gbps), FDDI 100 Mb/s e 

FC-PH (1062 Gbps). 

g) O diâmetro do núcleo das fibras deve ser de 50μm e o diâmetro da via deve ser 

de 125μm. 

h) O cabo de fibra óptica deve ser do tipo LSZH para distribuição interna e 

construção Tight Buffered de 900μm para uso interno/externo (não-geleada). 

i) Deve possuir peso máximo de 26.0 kg/km 

j) Deve possuir diâmetro máximo de 5.6 mm 

k) Os parâmetros mínimos de temperatura que a fibra óptica deve suportar sem 

que sua operação e rendimento sejam afetados deve ser entre 0 ºC e +70 ºC. 

l) O comprimento de Onda que a fibra deverá transmitir será nas janelas de 850nm 

e 1300 nm. 

m) A atenuação máxima permitida será de 03 dB/km @ 850 nm e 01dB/km @ 1300 

nm. 

n) A largura de Banda da fibra deverá ser no mínimo de 3500 MHz/km @ 850 nm e 

500 MHz/KM @ 1300 nm (OM4). 

o) O cabos deve atender, para teste de flamabilidade as normas IEC 603323, IEC 

60754 2, IEC 61034 2, IEEE 383, UL 1666 e UL 1685 

p) O cabo de atender as normas ANSI/ICEA S-104-696-2001, EN 187105, Telcordia 

GR-20 CORE Issue 3 (penetração de água) e Telcordia GR-409 CORE Issue 2. 

q) Deverá ser entregue, junto com a entrega dos cabos, relatórios de testes do lote 

do cabo entregue para a obra, contendo os seguintes dados e resultados dos 

seguintes parâmetros: Código do Produto, Data dos Testes, Atenuação em 

dB/km de cada fibra do cabo para os comprimentos de onda de 850nm e 

1300nm, ou ainda ser entregue código para consulta destes parâmetros pela 

internet através de codificação única que mostre os resultados de testes do lote 

do cabo utilizado. 

r) A fibra óptica deverá suportar velocidades de transmissão de 10 Gbps para 

distâncias de 550 m @ 850/1300 nm. 

s) A máxima força de tensão para a instalação do cabo de fibra deve suportar até 

1335 N N (300 lbs). 

t) O fabricante deverá contar com certificação IS0 9001 e ISO 14001 vigente. 

u) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 

v) Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento óptico, 

tais como os cabos ópticos, painéis ópticos, bastidores ópticos devem ser de um 

único fabricante, garantindo total compatibilidade na instalação dos mesmos. 
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1.27.26. PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE FIBRA 

 

a) Placa em material plástico com impressão em serigrafia - resistente a intempéries e 

exposição ao sol. Uso em dutos e cabos aéreos; 

 

b) Material PS de Alto Impacto, com espessura mínima de 4mm, e com furos de 

5mmx3mm em quatro pontos, medida aproximada de 90mmx40mm e impressão 

em 1 cor de 1 lado com serigrafia resistente a intempéries. 

 

1.27.27. CARACTERÍSTICAS GERAIS DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

a) A execução dos serviços deverá seguir estritamente o plano de trabalho aprovado 

pela equipe técnica da CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES, bem como o estudo 

técnico elaborado, utilizando os materiais e serviços relacionados nas OS. Os casos 

não previstos deverão ser encaminhados para análise técnica pela CÂMARA 

MUNICIPAL DE VIANA - ES, que deliberará sobre a adequada execução do serviço. 

 

b) A licitante vencedora deverá seguir as diretrizes de instalação dos fabricantes dos 

materiais utilizados prioritariamente, além de adotar acabamentos conforme 

descritos na especificação técnica dos respectivos materiais.  

 

c) A execução das estruturas não deverá obstruir ou interferir o acesso em passagens, 

dutos de ar, gabinetes, armários, quadros, interruptores, câmeras, sensores, 

alarmes, portas, janelas, registros, hidrômetros, iluminação (regular ou de 

emergência), interruptores ou equipamento de combate a incêndio e outros 

assemelhados. 

 

d) Quando houver necessidade de abertura de buracos ou passagens em paredes e 

assemelhados será de responsabilidade da licitante vencedora apurar com o pessoal 

técnico da CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES se o local exato escolhido para 

execução pode conter outra instalação não aparente que possa ser danificada. 

 

e) Em caso de omissão ou falta de cuidado da licitante vencedora durante a execução 

dos serviços, esta deverá arcar com a reparação dos danos causados à infraestrutura 

existente. 

 

f) A organização e limpeza do local de realização dos serviços é responsabilidade da 

licitante vencedora. Caberá a ela a remoção de quaisquer detritos ou poluição 

gerada durante a execução dos serviços logo que estes estejam concluídos ou 

imediatamente após gerados, caso implique em prejuízo ao trânsito e uso dos locais 

para suas atividades fim por servidores, docentes, alunos ou visitantes da 

instituição.  
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g) Cabe à licitante observar a natureza das atividades realizadas em cada ambiente no 

qual serviços são desenvolvidos a fim de evitar contaminação excessiva (poluição 

sonora, por poeira, etc) durante a execução dos serviços sempre que possível. No 

caso de a atividade fim do local de execução do serviço inviabilizar a execução dos 

serviços em horário regular (8h a 17h) a licitante vencedora deverá estar ciente da 

necessidade de executar serviços em horário alternativo, sendo esta a realidade da 

minoria das instalações e atividades. 

 

1.27.28. INSTALAÇÃO DE DUTOS 

 

a) Os eletrodutos e conduletes utilizados em instalações expostas a intempéries 

deverão ser instalados de modo a garantir a perfeita vedação da instalação;  

 

b) A instalação dos eletrodutos inclui montagem e fixação dos conduletes, assim como 

as tampas. Quando utilizado condulete múltiplo, inclui a montagem dos conectores 

retos conforme especificação no estudo técnico, assim como instalação de tampões 

em todas as aberturas laterais de conduletes não utilizadas; 

 

c) As fixações em parede, teto ou outra parte da construção deverão ficar a uma 

distância máxima de 1 metro entre si. Quando acessórios como curvas, deflexões, 

trocas de nível, desvios horizontais, emendas ou assemelhados forem utilizados, 

estes deverão ser fixados independente da distância máxima entre as fixações 

especificada; 

 

d) Eletrodutos com abraçadeira deverão ser fixados através de abraçadeiras tipo copo 

e buchas S8, adequadas ao material da parede, com parafusos autoatarrachantes 

adequados; 

 

e) Eletrodutos com fixação tipo parabolt deverão ser fixados ao teto com vergalhão e 

chumbador tipo parabolt, deverá ser previsto acessório tipo abraçadeira para 

ligação do vergalhão ao eletroduto sustentado. Deverá ser previsto vergalhão que 

permitam o afastamento mínimo de 600mm entre a laje e o eletroduto; 

 

f) Não será admitida a execução de dobras nos eletrodutos; para as deflexões deverão 

ser utilizadas curvas adequadas pré-fabricadas ou conduletes que atendam às 

normas quanto ao raio de curvatura admitido para o tipo de cabo a ser instalado; 

 

g) Somente será permitida uma curva para cada intervalo de eletroduto contínuo entre 

duas caixas de passagem ou conduletes; 

 

h) O acoplamento entre eletrodutos e perfilados/eletrocalhas ou canaletas deverá ser 

feito através de derivação pré-fabricada adequada para a perfeita fixação dos 

mesmos. O acabamento dos eletrodutos nas derivações deverá ser realizado com 
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anel rosqueado, livre de rebarbas que possam danificar o revestimento dos cabos na 

sua instalação; 

 

i) A interligação da infraestrutura de eletrocalhas nos corredores com a infraestrutura 

no interior das salas deverá ser realizada pela licitante vencedora. O acabamento 

final da parede deverá manter o padrão existente. 

 

1.27.29. INSTALAÇÃO DE DUTOS METÁLICOS FLEXÍVEIS 

 

a) A instalação da tubulação metálica flexível exposta deverá contemplar a fixação 

adequada com abraçadeiras tipo chaveta e buchas S8 em vãos máximos de 1m entre 

fixações; 

 

b) A instalação de tubulação metálica flexível deverá contemplar os conectores 

metálicos recomendados pelo fabricante do conduíte para a conexão às demais 

estruturas, tais como conduletes, eletrocalhas, eletrodutos rígidos, caixas de 

passagem, entre outros; 

 

c) Nas situações em que for necessária a emenda entre as tubulações flexíveis, esta 

deverá ser realizada utilizando-se conector de emenda metálico, recomendado pelo 

fabricante do conduíte, que garanta a vedação contra umidade e poeira, bem como a 

resistência mecânica adequada e a continuidade elétrica da tubulação; 

 

d) Os conectores metálicos e de emenda de conduítes são considerados materiais 

consumíveis e deverão ser fornecidos pela licitante vencedora para a execução dos 

serviços.  

 

1.27.30. INSTALAÇÃO DE ELETROCALHAS METÁLICAS 

 

a) As eletrocalhas instaladas com mão-francesa deverão ser fixadas nas paredes com 

parafusos e buchas adequadas para garantir a resistência mecânica necessária para 

suportar o peso próprio da infraestrutura de eletrocalhas e a carga distribuída do 

cabeamento a ser instalado. 

 

b) Deverá ser previsto o afastamento mínimo de 200mm entre a parede e a eletrocalha 

quando a instalação for realizada com mão francesa; 

 

c) As eletrocalhas instaladas com parabolt deverão ser suspensas com estribos e 

vergalhões roscados no teto, fixados com chumbador tipo parabolt, nos corredores 

dos diversos prédios da CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES; 

 

d) Deverá ser considerado o afastamento de 600mm entre o teto e a eletrocalha, 

quando a instalação for realizada com parabolt; 
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e) Não é admitida a execução de dobras ou qualquer tipo de recorte ou “adaptação” nas 

eletrocalhas. Para as deflexões e conexões deverão ser utilizadas peças adequadas, 

tais como: Te, Emenda, Desvio ou Cruzeta, confeccionados com o mesmo tipo de 

chapa da eletrocalha; 

 

f) O Acabamento das interligações nas eletrocalhas deverá ser realizado com acessório 

pré-fabricado em material adequado, de forma a garantir a integridade dos cabos 

lançados. O acabamento não deve apresentar rebarbas ou quaisquer defeitos que 

possam danificar os cabos ou apresentar falhas estéticas. 

 

1.27.31. INSTALAÇÃO DE RACKS DE PISO E PAREDE 

 

a) A instalação do rack deverá incluir montagem completa do equipamento (porta, 

tampas, laterais, superiores, fixação de acessórios de fábrica que acompanham o 

modelo); 

 

b) A fixação no piso do rack, a critério da equipe técnica da CÂMARA MUNICIPAL DE 

VIANA - ES P, deverá ser executada utilizando parafusos, arruelas e buchas S12 ou a 

máxima comportada na furação original do equipamento, quando esta for menor; 

 

c) A fixação na parede do rack, a critério da equipe técnica da CÂMARA MUNICIPAL DE 

VIANA - ES, deverá ser executada utilizando parafusos, arruelas e buchas S12 ou a 

máxima comportada na furação original do equipamento, quando esta for menor; 

d) Quando já existirem outros encaminhamentos no local, o rack deverá ser 

posicionado de forma a facilitar o acesso aos encaminhamentos, condutores 

metálicos, fibra óptica e cabeamento de força, entre outros; 

 

e) A posição de instalação do rack deverá permitir a abertura completa da porta e 

acesso às aberturas laterais, sendo verticalmente orientado conforme indicação do 

fabricante.  

 

1.27.32. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE CABO CAT.6 OU CAT 6 A 

 

a) Os cabos deverão ser lançados, retirando das caixas ou bobinas para instalação 

diretamente na infraestrutura de canaletas, eletrocalhas, eletrodutos ou perfilados; 

 

b) A licitante vencedora deverá observar o esforço máximo de tração especificado no 

cabo durante o seu lançamento; 

 

c) Todos os cabos lançados deverão ser identificados com etiquetas temporárias de 

material resistente em ambas extremidades, para serem reconhecidos e instalado 
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sem seus respectivos pontos. Após a instalação a identificação provisória deve ser 

removida e deve ser aplicada a identificação definitiva; 

 

d) A identificação definitiva deverá ser realizada em ambas as extremidades dos cabos 

e também no hardware de conexão. A identificação deverá ser feita com material 

que garanta a marcação durante a vida operacional da instalação. Não é permitida a 

identificação manuscrita de nenhuma forma; 

 

e) O lançamento de cabos metálicos em encaminhamentos diversos deverá respeitar 

limites nominais do cabeamento indicados pelo fabricante. A operação não pode 

causar danos, esfolamento, remoção da capa ou torção dos cabos. Limites de tração 

e raio mínimo de curvatura deverão ser respeitados; 

 

f) Cabos deverão ser lançados paralelamente não sendo permitida trançagem, troca de 

sequência ou torção do conjunto que ocupa o mesmo encaminhamento; 

 

g) A escolha da cor do cabo lançado deve ser condizente com o padrão institucional 

apresentado; 

 

h) Cabeamento só pode ocupar encaminhamentos dedicados exclusivamente a rede 

lógica, não podendo dividir espaço com rede de força nem ficar exposto. Isto só é 

permitido em caso de encaminhamento previsto para este fim compartilhado e com 

a devida separação entre os tipos de cabos; 

 

i) Não é permitida emenda de cabos em encaminhamentos, seções contínuas de cabos 

balanceados deverão ser instaladas das TOs (Tomada de Telecomunicações) até 

patch-panel e entre racks; 

 

j) Após o lançamento as pontas dos cabos deverão ser identificadas de forma 

definitiva seguindo plano de trabalho e estudo técnico, relacionando patch-panel e 

TO. 

 

1.27.33. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE PATCH PANEL 24 PORTAS 

CAT.6 CAT 6 A 

 

a) A instalação do patch-panel de 24 pontos deve ser realizada conforme plano de 

trabalho e estudo técnico em infraestrutura de cabeamento metálico já existente. 

Cada conector do patch-panel e TO (equivalente) em área de trabalho deverão ser 

identificados usando etiqueta laminada industrial própria para este fim; 

 

b) Para identificação das TO equivalentes aos conectores do patch-panel deverá testar 

a conexão com testador de cabo adequado verificando a integridade do cabo (não se 

aplica aqui certificação). Conectores ou cabos com problemas, sem conexão ou dos 
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quais não seja possível identificar a TO equivalente deverão ser indicados por 

marcação específica e relatados no Plano de trabalho encerrado; 

 

c) Este serviço inclui a realocação e fixação do patch-panel em outro slot do rack se 

necessário; 

 

d) Todo material consumível como cintas plásticas, velcro e etiquetas deverão ser 

fornecidas pela licitante como parte da execução do serviço; 

 

e) A fixação dos cabos/chicotes da infraestrutura permanente deve ser realizada de 

forma a permitir o manuseio do equipamento sem prejuízo aos cabos e conexões. A 

organização deve seguir uma regularidade de forma a reunir os cabos, na parte 

traseira do patch-panel, contra as laterais do rack, suportes de cabos e com 

derivação direta em direção aos encaminhamentos externos sempre que possível; 

 

f) O posicionamento do patch-panel não deve obstruir a entrada de outros cabos 

metálicos, de fibra óptica ou alimentação elétrica, também não deve obstruir 

caminho de circulação de ar para refrigeração do rack. Organização de cabos fixados 

ao patch-panel deve seguir orientação do fabricante sempre que esta existir; 

 

g) A fixação dos cabos no patch-panel deve ser realizada utilizando-se cintas plásticas 

ou de velcro adequadas e ordenada conforme boas práticas aplicáveis e visando 

desempenho CAT.6; 

 

h) Deve ser removido do rack sujeira ou material indesejado encontrado do seu 

interior (no fundo ou em torno dos cabos, resultantes de organização anterior), 

assim como resíduos gerados durante a organização. 

 

1.27.34. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE CABO ÓPTICO MULTIMODO 

1.27.34.1. A licitante vencedora deverá realizar o teste com OLTS nas bobinas dos cabos 

ópticos antes do lançamento ou da entrega para a equipe técnica da CÂMARA 

MUNICIPAL DE VIANA - ES. Os testes com OLTS são exigidos para garantir a 

integridade da fibra óptica fornecida e para estabelecer o padrão de atenuação, para 

verificação da manutenção das características do cabo após o lançamento; 

1.27.34.2. No lançamento dos cabos ópticos a licitante vencedora deverá observar as 

recomendações do fabricante para que o link atenda às necessidades dA CÂMARA 

MUNICIPAL DE VIANA - ES e especificadas neste termo de referência; 

 

1.27.34.3. Onde indicado pela equipe técnica da CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES, a 

licitante poderá ser requisitada a instalar placas de identificação, fornecidas pela 

CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES, nos cabos por meio de abraçadeiras ou fixação 

adequada em via aérea ou em caixas de passagem; 
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1.27.34.4. Para a entrega dos links ópticos a licitante vencedora deverá elaborar um 

relatório de certificação contendo, pelo menos: 

 

a) Medida de atenuação total do link; 

b) Teste de verificação visual nos conectores ópticos, com imagem dos conectores 

antes e depois da limpeza; 

c) Teste do link em camada 1, OLTS, conforme ISO-IEC 14763-3; 

d) Relatório fotográfico de todos os trechos representativos do link óptico 

incluindo, pelo menos, todas as caixas de passagem, interior dos DIO’s, 

montagem nos racks, subidas e descidas dos cabos e mudanças de 

encaminhamento.  

 

1.27.34.5. Os resultados dos testes com OLTS deverão ser apresentados exatamente 

como gerados pelo instrumento ou software do fabricante do instrumento. Não 

serão aceitos relatórios de testes elaborados em softwares de edição de textos, 

imagens ou semelhantes; 

 

1.27.34.6. Todos os arquivos dos relatórios deverão ser anexados ao plano de trabalho, 

em formato PDF, sem proteção; 

 

1.27.34.7. Se for necessária licença específica para a geração dos relatórios de testes 

com OTLS, esta é de responsabilidade da licitante contratada, que deve providenciar 

a geração dos relatórios no formato exigido neste termo de referência; 

 

1.27.34.8. O lançamento do cabo óptico deverá considerar especificação do cabo 

fornecida pelo fabricante em função de limitações e para evitar danos àquele. 

Limites de tração e raios de curvatura deverão ser respeitados; 

 

1.27.34.9. A força de tração aplicada no puxamento de cabo deverá ser monitorada por 

pessoal experiente na função. O elemento de tração do cabo deverá ser utilizado, 

evitando danos pela tração diretamente na capa do cabo; 

 

1.27.34.10. Se utilizado método de sopragem de cabo este deverá ser também monitorado 

para evitar fraturas, excesso de fricção ou dobramentos no cabo; 

 

1.27.34.11. Não é permitido uso de materiais não específicos (sabão, óleo, água, outros) 

como finalidade de lubrificação ou facilitador para passagem de cabos em dutos; 

 

1.27.34.12. As pontas dos cabos deverão ser protegidas quando lançadas; 

 

1.27.34.13. Somente seções contínuas de cabo poderão ser utilizadas no lançamento 

quando não são previstas emendas. Emendas dentro de tubulação são proibidas; 
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1.27.34.14. Em cada caixa de passagem, quando emendas forem previstas, deverá ser 

deixada reserva técnica de cabo mínima de 2 m; 

 

1.27.34.15. Deverá ser observado no estudo técnico caixas em que maior reserva técnica é 

prevista; 

 

1.27.34.16. Nos pontos de início e final de lançamento de cabos ópticos deverão ser 

deixadas reserva técnica de cabo de no mínimo 3 m além do esperado para alcançar 

os equipamentos DIO; 

 

1.27.34.17. As reservas técnicas deverão ser acomodadas dentro de racks ou nas caixas de 

passagem também respeitando raio de curvatura mínimo; 

 

1.27.34.18. O trecho inicial ou final dos encaminhamentos pode ser composto de 

eletrodutos, canaletas, eletrocalhas ou conduítes em menor extensão pelo qual que 

deve ser lançado o cabo para alcançar ambiente pretendido. 

 

1.27.35. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FUSÃO ÓPTICA 

 

a) A fusão deverá ser realizada conforme procedimento padrão de equipamento 

especializado. Corte, alinhamento, limpeza, aplicação da proteção entre outras são 

etapas necessárias incluídas no processo. Material consumível para execução do 

serviço deverá ser fornecido pela licitante vencedora. Emendas de fibras ópticas 

somente do tipo por fusão são aceitas; 

 

b) Deverá ser fornecida prova de medida da atenuação na fusão, comprovada por 

relatório obtido diretamente de dispositivo OLTS (fornecido em forma impressa e 

digital de igual conteúdo). A máxima atenuação tolerada na fusão conforme 

referência de norma ISO/IEC 11801. Caso detectada atenuação maior durante a 

medida deverá ser realizada nova execução da fusão a custo da licitante vencedora. 

 

1.27.36. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE DIO COMPLETO 

 

a) Este serviço contempla a conexão, posicionamento, fixação e organização de um 

DIO; 

 

b) Conectores internos deverão ser limpos antes da correta fixação; 

 

c) Chegada das fibras ópticas deverá ser organizada e ancorada no rack e no DIO de 

acordo a não danificar o cabo e permitir mobilidade para manuseio dos 

equipamentos. A fixação de cabo deverá ser realizada conforme indicada pelo 

fabricante, através do seu elemento de tração; 
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d) A acomodação do excesso de fibra óptica deverá ser feito por fixação removível 

dentro do rack e dentro do DIO quando existe espaço disponível; 

 

e) As emendas deverão ser acomodadas em uma bandeja de emendas fixada dentro da 

caixa; 

 

f) A sequência de posicionamento dos conectores no painel deverá ser de acordo com 

plano de trabalho e estudo técnico fornecidos. Identificações permanentes deverão 

ser fixadas no painel do DIO em local visível; 

 

g) Todos os espaços para conectores externos não usados deverão ser mantidos 

fechados, conectores não ligados a outros equipamentos deverão ter capa/tampa de 

proteção mantida; 

 

h) Devem ser incluídas todas as 24 fusões no serviço de instalação de DIO. 

 

1.27.37. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CERTIFICAÇÃO DE BACKBONE ÓPTICO 

1.27.37.1. Compreende a realização de testes e emissão de relatórios técnicos 

comprovando a capacidade para operação da infraestrutura de fibra óptica testada 

dentro dos parâmetros estabelecidos no padrão da norma. Perdas em enlace 

deverão cumprir com os limites apresentados na tabela a seguir (limites de ISO/IEC 

11801) para considerar PASSA, caso contrário os eventos de perda são 

considerados FALHA: 

 

1.27.37.2. A licitante deverá realizar os testes para aceitação do cabeamento óptico 

indicados abaixo: 

 

a) Atenuação óptica; 

b) Atraso de propagação; 

c) Comprimento da fibra óptica; 

d) Continuidade e manutenção de polaridade; e 

e) Inspeção visual dos conectores ópticos. 

f) A licitante vencedora deverá considerar o conjunto de testes para duas fibras 

ópticas (TX e RX) em cada unidade do serviço de certificação. 

g) A licitante vencedora deverá emitir documentação técnica comprovando a 

certificação do cabeamento óptico que contenha, no mínimo: 

h) Data e hora do teste; 

i) Técnico responsável pelos testes; 

j) Descrição de cada equipamento utilizado, com fabricante, número serial e 

cópia do certificado de calibração, contendo a data da última calibração; 

k) Tipo e tamanho dos cordões ópticos, fibras de lançamento e terminação 

utilizados; 

l) Procedimento de teste e detalhamento do método utilizado; 
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m) Tabela de testes do OLTS, com informação PASSA/FALHA; 

n) Gráfico de atenuação contendo os parâmetros selecionados no OLTS; 

o) Tabela e mapa de eventos (pontos de perda detectados) do OLTS; 

p) Aplicações qualificadas no teste, até o limite máximo 10GBASE-LR, conforme 

tabela D.3 da NBR 14565-2013; 

q) Informação PASSA/FALHA nos testes com OLTS e inspeção óptica; 

r) Imagens dos conectores antes/depois da limpeza e testes, devidamente 

identificados; 

s) Registros fotográficos dos equipamentos instalados, que apresentem o 

posicionamento e configuração física do ambiente de testes antes, durante e 

após a realização dos mesmos; 

t) Arquivos de dados dos testes obtidos dos equipamentos utilizados. 

 

1.27.37.3. Nas situações em que os resultados apresentarem situações de FALHA, 

deverá ser incluído na documentação técnica um relatório que permita à equipe 

técnica da CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES identificar facilmente a situação ou 

ponto de falha, para tomar as medidas necessárias à sua correção; 

 

1.27.37.4. Nas situações em que a licitante vencedora realizar os testes para certificação 

do cabeamento óptico instalado por ela mesma, não serão aceitos testes com 

situações de FALHA. Se ocorrerem falhas durante os testes, estas deverão ser 

corrigidas e em seguida submetidas a nova certificação, sem custos adicionais para a 

CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES; 

 

1.27.37.5. Os relatórios dos testes realizados com OLTS e inspetor visual de conexão 

óptica deverão ser gerados pelo próprio equipamento ou software do fabricante do 

mesmo. Não serão aceitos, para estes testes, documentos gerados ou editados em 

outras plataformas que não as específicas do fabricante do equipamento; 

 

1.27.37.6. Toda a documentação técnica deverá ser entregue em meio digital, no 

formato PDF, sem restrições para leitura, exceto os arquivos de dados dos 

equipamentos, que poderão ser entregues em formato proprietário do fabricante. 

Nos casos em que existir formato proprietário, a licitante vencedora deverá, sem 

custos a CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA - ES, fornecer à equipe técnica da CÂMARA 

MUNICIPAL DE VIANA - ES o software necessário para a leitura dos arquivos; 

 

1.27.37.7. A documentação técnica deverá ser entregue agrupada por empenho e cabo 

óptico testado. A identificação das fibras ópticas testadas deverá ser feita por cabo 

óptico e deverá permitir a fácil identificação da fibra em ambas as extremidades do 

cabo; 

 

1.27.37.8. O serviço de certificação será considerado entregue somente após o 

recebimento da documentação exigida. A entrega parcial de documentação não 
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caracterizará a entrega dos serviços. Os prazos definidos no plano de trabalho 

permanecem em curso até a entrega total da documentação. 

 

1.27.37.9. QUALIFICAÇÃO E HABILITAÇÃO TÉCNICA DE CABEAMENTO - para fins da 

comprovação de que trata este item, os atestados de capacidade técnico-operacional 

deverão dizer respeito a contratos executados com as seguintes características 

mínimas: 

 

a) Para os serviços de rede de dados, a Licitante deverá apresentar, pelo menos, 01 

(um) atestado de capacidade técnica, emitido por empresa de direito público ou 

privado, compatível com o descritivo deste termo de referência, contendo instalação 

com fornecimento de material de rede de dados categorias, 6 ou 6A (mínimo 800 

pontos). Devem os quantitativos de experiência prévia exigidos se limitar a 50% 

(cinquenta por cento) dos quantitativos previstos para a aquisição. 

 

b) Para os serviços de rede de fibra óptica, a Licitante deverá apresentar, pelo menos, 

01 (um) atestado de capacidade técnica, emitido por empresa de direito público ou 

privado, compatível com o descritivo deste Edital, contendo instalação de cabos de 

fibra óptica mínimo 1000 metros. Devem os quantitativos de experiência prévia 

exigidos se limitar a 50% (cinquenta por cento) dos quantitativos previstos para. 

 

c) Para os serviços de cabeamento, apresentar certificação em cabeamento 

estruturado fornecidas pelo fabricante, de ao menos 01 colaborador.  

 

2. IMPLANTAÇÃO DE ATIVOS DE REDE 

2.1.  A solução de LAN e WLAN a ser adquirida deverá ser da mesma marca e fabricante, 

evitando assim, problemas de integração e incompatibilidade da solução. 

 

2.2.  A CONTRATADA deverá apresentar no mínimo 01 (um) profissional certificado pelo 

fabricante da solução apresentada. 

 

2.3. A CONTRATADA deverá apresentar no mínimo 01 (um) atestado de capacidade 

técnica superior a implantação de 250 (duzentas) portas de switch, implantação de 

switch core com portas SFP de 10Gb metálico ou óptico e implantação superior a 20 

rádios wireless com controladora. 

 

2.4.  Topologia da LAN: 
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2.5. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

 

2.5.1. SWITCH CORE 

2.5.1.1. Deve possuir no mínimo 24 portas ópticas 10G SFP+ para instalação de 

transceptores SFP+ SR, SFP+ LR, SFP+ DAC e SFP+ OAC diretamente no chassi; 

 

2.5.1.2. Deve possuir no mínimo 6 portas 40G/100G SFP28 para instalação de 

transceptores QSFP+ SR4, QSFP28 SR4, QSFP+ LR4, QSFP28 LR4, QSFP+ DAC e 

QSFP28+ DAC diretamente no chassi; 

 

2.5.1.3. As portas 10G SFP+ deverão suportar padrão IEEE 802.3ae e IEEE 802.3z; 

 

2.5.1.4. Deve permitir empilhamento de até 9 unidades através das portas SFP28 ou 

QSFP com velocidade não inferior a 200GB entre equipamentos do mesmo modelo; 

 

2.5.1.5. Deve possuir LEDs indicadores de velocidade e atividade para cada porta 

RJ45 do equipamento; 

 

2.5.1.6. Possuir porta de console com conector RJ-45 ou DB9 macho; 



CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Plenário “João Paulo II” 

 
 

 

89 
Av. Florentino Avidos, nº 40, Centro – Viana/ES | (27) 3255-2955 | www.camaraviana.es.gov.br 

 

2.5.1.7. Possuir porta ethernet para gerenciamento out-of-band; 

 

2.5.1.8. Deve suportar Jumbo Frames de até 9K; 

 

2.5.1.9. Deve implementar 4K VLANs ativas segundo o protocolo IEEE 802.1Q; 

 

2.5.1.10. Deve possibilitar atribuição de VLAN baseada em endereço MAC ou subnet 

IP; 

 

2.5.1.11. Deve suportar regras de ACL; 

 

2.5.1.12. Deve suportar implementação de Voice VLANs; 

 

2.5.1.13. Deve implementar suporte a QinQ; 

 

2.5.1.14. Possuir no mínimo oito filas em hardware para priorização de tráfego por 

porta; 

 

2.5.1.15. Implementar QoS com base no protocolo 802.1p CoS, DSCP; 

 

2.5.1.16. Deve implementar IGMP Snooping v1, v2 e v3; 

 

2.5.1.17. Deve implementar o gerenciamento de banda; 

 

2.5.1.18. Deve implementar os mecanismos de controle de fila: SP (Strict Priority) ou 

PQ(Priority Queuing) ou WRR (Weighted Round Robin) por porta; 

 

2.5.1.19. Deve permitir accounting com RADIUS ou TACACS+ ou HWTACACS; 

 

2.5.1.20. Implementar o protocolo Spanning Tree (802.1D); 

 

2.5.1.21. Implementar o protocolo Rapid Spanning Tree (802.3w); 

 

2.5.1.22. Deve implementar o protocolo Multiple Spanning Tree (802.1s); 

 

2.5.1.23. Deve implementar o protocolo ITU-T G.8032 (ERPS); 

 

2.5.1.24. Deve suportar detecção automática de loopback; 

 

2.5.1.25. Deve implementar BPDU Guard; 

 

2.5.1.26. Deve implementar ROOT Guard; 
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2.5.1.27. Deve suportar padrão LACP; 

 

2.5.1.28. Deve possuir suporte a pilha dupla IPv4/IPv6; 

 

2.5.1.29. Deve suportar gerenciamento SNMP v1, v2 e v3; 

 

2.5.1.30. Deve permitir configuração dos parâmetros IP através de serviço DHCP 

Cliente; 

 

2.5.1.31. Deve permitir acesso a console via Telnet, SSHv2, HTTP ou HTTPs; 

 

2.5.1.32. Deve suportar o protocolo LLDP (IEEE 802.1ab); 

 

2.5.1.33. Deve permitir a atualização de firmware através de um dos métodos: TFTP, 

FTP, HTTP ou HTTPs; 

 

2.5.1.34. Deve permitir salvar múltiplas configurações e exportar para um computador 

local (backup) via TFTP; 

 

2.5.1.35. Deve suportar espelhamento de tráfego; 

 

2.5.1.36. Deve suportar NetFlow ou Netstream; 

 

2.5.1.37. Deve implementar ICMP; 

 

2.5.1.38. Deve implementar IPv6 Neighbor Discovery; 

 

2.5.1.39. Deve suportar SNMP; 

 

2.5.1.40. Deve suportar HTTP; 

 

2.5.1.41. Deve suportar acesso telnet; 

 

2.5.1.42. Deve suportar NTP ou SNTP; 

 

2.5.1.43. Deve implementar mecanismos de Telemetria; 

 

2.5.1.44. Suporte a armazenamento de mensagens geradas pelo sistema em servidor 

padrão syslog externo; 

 

2.5.1.45. Deve possuir uma porta serial de console para o gerenciamento e 

configuração do equipamento; 
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2.5.1.46. Funcionalidades de camada 3; 

 

2.5.1.47. Deve prover roteamento IP; 

 

2.5.1.48. Deve suportar tabela de roteamento; 

 

2.5.1.49. Deve suportar no mínimo 250 mil rotas IPv4; 

 

2.5.1.50. Deve suportar no mínimo 80 mil rotas IPv6; 

 

2.5.1.51. Deve suportar rotas multicast; 

 

2.5.1.52. Deve suportar a manutenção da tabela de rotas através dos protocolos RIP, 

RIPv2, OSPF e BGP4+; 

 

2.5.1.53. Deve suportar a implementação de VRRP; 

 

2.5.1.54. Deve suportar a implementação de MPLS; 

 

2.5.1.55. Deve suportar autenticação através de servidor RADIUS ou TACACS+ ou 

HWTACACS; 

 

2.5.1.56. Deve suportar VLAN e política de QoS; 

 

2.5.1.57. Deve suportar implementação de VLANs para visitantes; 

 

2.5.1.58. Deve permitir filtragem de pacotes identificados por cabeçalho ethernet ou IP 

através de ACL; 

 

2.5.1.59. Deve suportar DHCP snooping; 

 

2.5.1.60. Deve suportar IP Source Guard; 

 

2.5.1.61. Deve suportar inspeção dinâmica de ARP; 

 

2.5.1.62. Deve possuir capacidade de vazão de ao menos 1.68 Tbps; 

 

2.5.1.63. Deve chavear no mínimo 490 Mpps; 

 

2.5.1.64. Tabela de endereços MAC com capacidade para no mínimo 384 mil 

endereços; 
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2.5.1.65. Deve ser compatível com os seguintes padrões: 

a) IEEE 802.1D (STP) 

b) IEEE 802.1p (COS) 

c) IEEE 802.1Q (VLAN) 

d) IEEE 802.1s (MSTP) 

e) IEEE 802.1w (RSTP) 

f) IEEE 802.1X (Security) 

g) IEEE 802.3ab (1000BASE-T) 

h) IEEE 802.3ad (Link aggregation) 

i) IEEE 802.3x (Flow control) 

j) IEEE 802.3z (Gigabit) 

k) IEEE 802.1AB (Link Layer Discovery Protocol) 

 

2.5.2. CONTROLADORA DE ACCESS POINT 

2.5.2.1. Suportar pelo menos até 1000 (mil) Access Points simultâneos; 

 

2.5.2.2. Deve suportar operar em redundância com outro equipamento de mesmo 

modelo, compartilhando o recurso de controladora WLAN; 

 

2.5.2.3. Empregar criptografia de dados DTLS no canal de comunicação com a 

Controladora de Access Points; 

 

2.5.2.4. Deve implementar o protocolo CAPWAP ou semelhante com as mesmas 

funcionalidades; 

 

2.5.2.5. Disponibilizar uma Console de Gerenciamento Web acessível através de 

protocolo Criptografado, compatível com os principais browsers do mercado 

(Internet Explorer, Firefox e Chrome); 

 

2.5.2.6. Disponibilizar pelo menos 03 (três) níveis de acesso à Console de 

Gerenciamento Web, sendo: 

a) Administrador – acesso de leitura e escrita às configurações para o 

gerenciamento do sistema. 

b) Operador – acesso de apenas leitura às configurações para a monitoria, sem 

permissão para alterar configurações. 

c) Organizador de Visitantes - acesso e permissão exclusiva para criação de 

usuários temporários e visitantes para acesso em SSIDs específicos. 

 

2.5.2.7. Deve ser capaz de identificar o modelo do AP e atualizar o firmware; 

 

2.5.2.8. Permitir a criação de múltiplas redes distintas e segregadas, mas 

administradas na mesma console, permitindo assim a segmentação e agrupamento 
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de Access Points que tenham objetivos comuns, permitindo uma melhor 

organização do ambiente de equipamentos administrados; 

 

2.5.2.9. Permitir a visualização de um conjunto de informações de análise dos Access 

Points que fazem parte da rede wireless, disponibilizando pelo menos os dados 

abaixo especificados: 

a) Relação dos Access Points conectados. 

b) Qualidade de conexão entre Ponto de Acesso e terminal. 

c) Estatísticas do ponto de acesso.   

2.5.2.10. Informações de ponto de acesso vizinho. 

 

2.5.2.11. Deve implementar o ajuste automático ou manual de canais e potência de RF 

dos APs para a otimização da cobertura da rede sem fio; 

 

2.5.2.12. Deve implementar balanceamento de carga entre os APs; 

 

2.5.2.13. Deve implementar mobilidade (roaming) de usuários entre APs; 

 

2.5.2.14. Possibilitar o agrupamento dos Access Point suportando a criação e o 

gerenciamento grupos de Access Point simultâneos, permitindo assim criar 

nomenclaturas de organização como "Predio_Central", "Primeiro_Andar", etc, 

disponibilizando as seguintes funcionalidades relacionadas: 

 

2.5.2.15. Permitir associar um Access Point a mais de um Grupo simultaneamente 

 

2.5.2.16. Sincronizar as configurações entre todos os Access Point de forma 

automática; 

 

2.5.2.17. Deve implementar a autenticação IEEE 802.1x com utilização de base de 

usuários interna ou servidor RADIUS externo; 

 

2.5.2.18. Deve possuir fonte de alimentação interna operando em tensões de 100 a 

240 V e em frequências de 50 a 60 Hz automaticamente; 

 

2.5.2.19. Deve suportar módulo adicional de fonte de alimentação operando em 

tensões de 100 a 240 V e em frequências de 50 a 60 Hz automaticamente; 

 

2.5.2.20. Deve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em Rack 

de 19; 

 

2.5.2.21. O equipamento deverá ocupar uma unidade de rack; 

 

2.5.2.22. Possuir homologação junto à ANATEL; 
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2.5.3. SWITCH BORDA PoE 24 e 48 PORTAS 

 

2.5.3.1. Switch de Acesso com tamanho de 1 unidade de rack (1RU). 

 

2.5.3.2. Deve possuir 48 portas 10/100/1000 Base-T Auto-Sense com PoE+. 

 

2.5.3.3. Deve possuir pelo menos 4 portas ópticas SPF+ (10Gbps). 

 

2.5.3.4. Deve possuir pelo menos 2 portas adicionais exclusivas para STACK de ao menos 

10Gbps. 

 

2.5.3.5. Deve possuir fonte interna capaz de prover PoE+ para pelo menos 12 portas 

simultaneamente. 

 

2.5.3.6. Deve possuir desempenho igual ou superior a 70Mpps. 

 

2.5.3.7. Deve possuir capacidade de encaminhamento igual ou superior a 224 Gbps. 

 

2.5.3.8. Deve suporta empilhamento com até 8 switches em uma pilha comportando-se 

como uma única unidade. 

 

2.5.3.9. A pilha deve continuar operando normalmente mesmo com a queda do switch que 

a controla. 

 

2.5.3.10. A adição de um novo switch na pilha pode ser feita sem a necessidade de 

reinicialização. 

 

2.5.3.11. Deve suportas os protocolos de rede livre de looping MSTP, RSTP e STP, 

suportando também o ERPS. 

 

2.5.3.12. Switch deve suportar rotas estáticas, RIP, OSPF, RIPng, OSPFv3, VRRP, 

VRRPv6, Route Policy e PBR. 

 

2.5.3.13. Deve suportar até 4 mil rotas na FIBv4 e 1000 na FIBv6. 

 

2.5.3.14. Deve suportas as autenticações 802.1x, MAC e autenticação híbrida por porta, 

implementando a entrega dinâmica de política (VLAN, QoS e ACL) para os usuários. 

 

2.5.3.15. Deve suporta DHCP Server, Client e Relay. 

 

2.5.3.16. Deve suportar o DHCP Snooping. 
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2.5.3.17. Deve suportar DHCPv6 client e relay. 

 

2.5.3.18. Deve suportar os gerenciamentos via WEB, via Cloud, via CLI por porta 

console física, via acesso remoto por Telnet, SSHv2. 

 

2.5.3.19. Deve possuir porta USB. 

 

2.5.3.20. Deve suporta programabilidade via execução de scripts Python. 

 

2.5.3.21. Deverá suportar 32 mil entradas na tabela MAC. 

 

2.5.3.22. Deve suportar 4 mil VLANs. 

 

2.5.3.23. Deve suportar os protocolos de multicast PIM DM, PIM SM e PIM SSM. 

 

2.5.3.24. Deve suportar IGMPv1/v2/v3. 

 

2.5.3.25. Deve suportar IGMPv1/v2/v3 snooping e MLD snooping. 

 

2.5.3.26. Deve suportar LACP, BFD e LLDP. 

 

2.5.3.27. Suportar ACL para IPv4 e IPv6 com capacidade para no mínimo 2 mil regras. 

 

2.5.3.28. Suportar 8 filas por interface. 

 

2.5.3.29. Suportar port security e port isolation. 

 

2.5.3.30. Deverá possuir ANATEL. 

 

2.5.3.31. Deve possuir fonte de alimentação interna operando em tensões de 100 a 

240 V e em frequências de 50 a 60 Hz automaticamente; 

 

2.5.3.32. Deve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em Rack 

de 19; 

 

2.5.3.33. O equipamento deverá ocupar uma unidade de rack; 

 

2.5.3.34. Possuir homologação junto à ANATEL; 

 

2.5.4. PONTO DE ACESSO PARA CONEXÃO WI-FI6 – ACCESS POINT 

2.5.4.1. Deverá ser um equipamento Indoor com antenas internas. 
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2.5.4.2. Prover serviços simultaneamente em 2.4 GHz e 5 GHz, com taxas de até 575Mbps 

em 2.4 GHz e 1.2 Gbps em 5 GHz. 

 

2.5.4.3. Ser MIMO 2x2 em conformidade com o padrão 802.11ax. 

 

2.5.4.4. Deve suportar MU-MIMO. 

 

2.5.4.5. Suportar antenas internas inteligentes, capazes de reduzir interferência e 

melhorar a qualidade do sinal. 

 

2.5.4.6. Suportar porta USB para expansão de IoT, suportando os protocolos ZigBee e RFID. 

 

2.5.4.7. Ser capaz de trabalha em modo standalone, com acesso via interface gráfica e CLI 

para configuração de suas funções.  

 

2.5.4.8. Deve suportar ser controlado por uma controladora e também gerenciado em 

nuvem.  

 

2.5.4.9. Não deve ser necessário mudanças de firmware para a variação dos modos do AP, 

o AP deve funcionar em modos diferentes usando o mesmo firmware. 

 

2.5.4.10. Deve suportar a priorização do acesso via banda 5 GHz. 

 

2.5.4.11. Deve poder analizar a interferência por parte de equipamentos que não 

sejam WIFI e identifica-los, incluindo monitores de bebês, dispositivos bluetooth, 

telefones sem fio, controles de vídeo-game, fones sem fio e forno de microondas.  

 

2.5.4.12. Deve suportar WIDS/WIPS. 

 

2.5.4.13. Deve realizar a calibração automática. 

 

2.5.4.14. Deve suportar a identificação de aplicações, com a capacidade de identificar 

no mínimo 6000 aplicações distintas. 

 

2.5.4.15. Deve suportar funcionar como uma controladora de outros APs, 

centralizando em si as configurações e controle da rede WLAN e sendo capaz de 

controlar pelo menos outros 12 APs. 

 

2.5.4.16. Ter compatibilidade com todos os padrões antecessores de WIFI. 

 

2.5.4.17. Suportar autenticação OPEN, WPAN, WPA2, WPA3, 802.1x, MAC e Portal. 

 

2.5.4.18. Deve suportar DHCP Snooping, Inspeção dinâmica de ARP e IP Source Guard. 
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2.5.4.19. Suportar gerenciamento WEB, Telnet e SSHv2. 

 

2.5.4.20. Suportar a configuração de NTP. 

 

2.5.4.21. Suportar isolamento de estações na mesma VLAN. 

 

2.5.4.22. Suportar ACLs. 

 

2.5.4.23. Suportar NAT. 

 

2.5.4.24. Suportar serviços de localização de terminal WIFI e bluetooth. 

 

2.5.5. FIREWALL 

2.5.5.1. Deve ser um firewall de 1RU (1 unidade de rack). 

 

2.5.5.2. Deve suportar pelo menos 8 portas GE (ópticas ou elétricas) e 2 portas 10GE 

(SFP+). 

 

2.5.5.3. Deve ter porta de gerenciamento dedicada. 

 

2.5.5.4. Deve possuir porta USB. 

 

2.5.5.5. Deve possuir pelo menos 64GB de SSD. 

 

2.5.5.6. Deve possuir fonte AC 100V a 240V. 

 

2.5.5.7. Deve possuir homologação da ANATEL. 

 

2.5.5.8. Deve possuir capacidade de firewall de ao menos 2Gbps. 

 

2.5.5.9. Deve suportar 4000 túneis IPSEC site-to-site. 

 

2.5.5.10. Deve suportar 4000 túneis IPSEC client-to-site. 

 

2.5.5.11. Deve suportar até 1.5Gbps com os recursos de firewall, antivírus, IPS e 

reconhecimento de aplicações ativados. 

 

2.5.5.12. Deve suportar até 2Gbps de tráfego IPSEC com AES-256 e SHA256. 

 

2.5.5.13. Deve suportar 3 milhões de sessões concorrentes. 

 

2.5.5.14. Deve suportar pelo menos 70 mil novas sessões por segundo. 
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2.5.5.15. Deve suportar VPN client-to-site SSL com capacidade para até 500 usuários. 

 

2.5.5.16. Deve suportar a inspeção de até 300Mbps de tráfego SSL. 

 

2.5.5.17. Deve suportar a criação de firewall virtual, permitindo até 50. 

 

2.5.5.18. Deve suportar a filtragem de URL e ter pelo menos 130 categorias mapeadas. 

 

2.5.5.19. Deve suportar a criação de até 15 mil regras. 

 

2.5.5.20. Deve ter mais de 100 milhões de URL mapeadas no banco de dados. 

 

2.5.5.21. Deve suportar IPS e Antivírus de Gateway. 

 

2.5.5.22. Deve suportar o gerenciamento via WEB, via Console e via Cloud. 

 

2.5.5.23. Deve suportar até 1024 interfaces VLAN e 4 mil VLANs. 

 

2.5.5.24. Deve suportar balanceamento de carga para servidores conectados. 

 

2.5.5.25. Deve suportar PBR. 

 

2.5.5.26. Deve suportar recursos de VPN como IPSEC, SSL, L2TP, MPLS VPN, GRE. 

 

2.5.5.27. Deve suportar o recurso de VPN dinâmica. 

 

2.5.5.28. Deve embarcar anti-DDoS com identificação de pelo menos 10 tipos de 

ataques. 

 

2.5.5.29. Deve suportar autenticação via RADIUS, TACACS ou similar, AD e LDAP. O 

Firewall deve suportar autenticação via Portal interno. 

 

2.5.5.30. Deve suportar roteamento via RIP, OSPF, BGP, IS-IS, RIPng, OSPFv3, BGP4+ e 

IS-IS para IPv6 

 

2.5.5.31. Deve suportar funcionar em alta disponibilidade suportando os modos ativo-

standby e ativo-ativo. 

 

2.5.5.32. Deve possuir fonte de alimentação interna operando em tensões de 100 a 

240 V e em frequências de 50 a 60 Hz automaticamente; 
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2.5.5.33. Deve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em Rack 

de 19; 

 

2.5.5.34. O equipamento deverá ocupar uma unidade de rack; 

 

2.5.5.35. Possuir homologação junto à ANATEL; 

 

2.5.6. IMPLEMENTAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS FORNECIDOS 

2.5.6.1. Deverão ser fornecidos todos os Transceivers SFP’s, cabos, componentes e 

acessórios necessários para a instalação de todos os equipamentos; 

 

2.5.6.2. Deverão ser fornecidos todos os elementos de fixação para organização de cabos 

após instalação dos equipamentos; 

 

2.5.6.3. Deverá ser elaborado um cronograma com planejamento das fases de implantação 

do projeto em conjunto com a equipe técnica da CONTRATANTE; 

 

2.5.6.4. Durante a instalação física dos equipamentos, componentes de hardware e 

software fornecidos, a CONTRATADA deverá ser realizada em modo hands-on em 

conjunto com a equipe da CONTRATANTE; 

 

2.5.6.5. Após a instalação física dos equipamentos, componentes de hardware e software 

fornecidos, a CONTRATADA deverá efetuar as configurações necessárias para a 

plena operacionalização deles, no ambiente computacional da CÂMARA MUNICIPAL 

DE VIANA, devendo ser fornecida toda a documentação do ambiente (AS-built); 

 

2.5.6.6. As configurações citadas no item anterior incluem todos os procedimentos de 

instalação, customização e testes dos sistemas operacionais e de gerenciamento 

fornecidos com os equipamentos; 

 

2.5.6.7. QUALIFICAÇÃO E HABILITAÇÃO TÉCNICA DE ATIVOS: 

a) A CONTRATADA deverá apresentar no mínimo 01 (um) profissional certificado pelo 

fabricante da solução apresentada. 

 

b) A CONTRATADA deverá apresentar no mínimo 01 (um) atestado de capacidade 

técnica superior a implantação de 250 portas de switch, implantação de switch core 

com portas SFP de 10Gb metálico ou óptico e implantação superior a 20 rádios 

wireless com controladora. 

 

3. EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE CFTV 

3.1. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO: O escopo contempla a implantação de sistema de Circuito 

Fechado de TV (CFTV) para monitoramento por imagens as áreas comuns da Câmara 
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Municipal de Viana seguindo as especificações técnicas contidas nesse termo de 

referência.  

 

3.2. MODELO 01 - Câmera fixa interna do tipo dome de 2 megapixels que deverá 

apresentar as seguintes especificações técnicas: 

a) Deve utilizar um sensor CMOS para captação de 

imagens, com tamanho de 1/2,7” e pelo menos 2 milhões de pixels efetivos (2,0 

Megapixels); 

b) Deve possuir um iluminador infravermelho do tipo LED de no mínimo 30 metros 

de distância; 

c) Deverá possuir IR adaptativo onde irá ligar automaticamente quando a 

luminosidade diminuir; 

d) Deverá possuir distância focal de 2,8 mm;  

e) Deverá possuir ao menos os ângulos de visão de H:102° / V:55°, com variações 

superiores e inferiores de até 10%; 

f) Deve ser capaz de captar imagens em situações de baixa 

luminosidade, nas seguintes condições de iluminação incidente: Em modo 

colorido deverá suportar no mínimo 0.1 lux; E a 0 lux para que possa realizar o 

monitoramento em modo preto e branco; 

g) Deve possuir resolução mínima de 1080p (1920×1080) e a 30 FPS; 

h) Deve permitir a configuração de, pelo menos, 2 (dois) perfis de 

vídeo (streaming) com possibilidade de ajuste: da resolução da imagem; da taxa 

de 

quadros por segundo; e do modo de transferência de bits (bit rate), tanto em 

modo 

variável (VBR) quanto em modo constante (CBR) – neste último deve ser 

possível 

ajustar o valor da taxa de transferência; 

i) Deverá possuir o recurso de compensação de luz de fundo (BLC). 

j) Deverá possuir o recurso de Compensação de luz alta (HLC). 

k) Deverá possuir o recurso que permita compensar as diferenças de iluminação de 

cena, no mínimo DWDR 60 dB. 

l) Possuir interface Web em português; 

m) Deve possuir recurso que permita a criação de, pelo menos, 4 regiões de 

detecção de movimento; 

n) Deve possuir recurso que permita a criação de, pelo menos, 4 

zonas de mascaramento de privacidade; 

o) Deve possuir interface de rede Ethernet com velocidades de 10 Mbps (10Base-T) 

e 100 Mbps (100Base-T); 

p) Deve ser compatível com os protocolos TCP/IP, UDP, IPv4, IPv6, DHCP, ARP, 

ICMP, DNS, DDNS, RTSP, RTCP, HTTPs, HTTP, Filtro IP, SMTP, SSL, TLS, IGMP, 

Multicast, FTP Passivo, NTP, RTP, Onvif, RTMP; 
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q) Deve possuir opções para alimentação 12V DC e PoE (Alimentação sobre 

Ethernet – IEEE 802.3af), sendo que o consumo máximo de energia não deve ser 

superior a 4,8 W; 

r) Deve possuir involucro que forneça proteção do equipamento com grau de 

proteção IP67. 

s) Deve suportar faixa de temperatura de operação de -40°C a 60°C; 

t) Deve possuir a função que permita o envio de imagens e fotos via FTP;  

u) Deve suportar no mínimo 15 conexões simultâneas. 

v) Deve possuir proteção contra surto de tensão de até 15.000 volts (15KV). 

 

3.3. MODELO 02 - Câmera fixa interna do tipo dome e de 4 megapixels que deverá 

apresentar as seguintes especificações técnicas: 

a) Deve utilizar um sensor CMOS para captação de 

imagens, com tamanho de 1/3” e pelo menos 4 milhões de pixels efetivos (4,0 

Megapixels); 

b) Deve possuir um iluminador infravermelho do tipo LED de no mínimo 30 metros 

de distância; 

c) Deverá possuir IR adaptativo onde irá ligar automaticamente quando a 

luminosidade diminuir; 

d) Deverá possuir distância focal de 2.8 mm;  

e) Deverá possuir ao menos os ângulos de visão de H:102° / V:55°, com abertura 

máxima F2.0; 

f) Deve ser capaz de captar imagens em situações de baixa 

luminosidade, nas seguintes condições de iluminação incidente: Em modo 

colorido deverá suportar no mínimo 0,05 lux em modo Colorido; E a 0 lux para 

que possa realizar o monitoramento em modo preto e branco; 

g) Deve possuir resolução máxima de 4MP (2688 × 1520) com 20fps;  

h) Possuir velocidade de obturador de 1/3 a 1/100.000s de forma manual ou 

automática.  

i) Deve suportar compressão de vídeo H.264/H.264B/H.265/MJPEG;  

j) Deve permitir a configuração de, pelo menos, 2 (Dois) perfis de 

vídeo (streaming) com possibilidade de ajuste: da resolução da imagem; da taxa 

de 

quadros por segundo; e do modo de transferência de bits (bit rate), tanto em 

modo 

variável (VBR) quanto em modo constante (CBR) – neste último deve ser 

possível 

ajustar o valor da taxa de transferência;  

k) Deve possuir recurso que permita compensar as diferenças de 

iluminação na cena, capaz de equalizar uma faixa de contraste na imagem de 120 

dB 

ou superior, por meio de capturas de maior e de menor tempo de exposição, 

combinando-as em uma única imagem; 
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l) Deve possuir interface Web em português;  

m) Deve suportar compensação de luz BLC, HLC e WDR;  

n) Deve suportar compensação BLC sobre a área total da imagem ou escolha da 

região que deve ser priorizado o BLC;  

o) Deve possuir recurso que permita a criação de, pelo menos, 4 regiões de 

detecção de movimento; 

p) Deve possuir recurso que permita a criação de, pelo menos, 4 

zonas de mascaramento de privacidade; 

q) Deve possuir recurso de visualização das imagens e configuração via Web 

Browser;  

r) Deve possuir recurso de recuperação de senha via Web Browser;  

s) Deve possuir função de detecção de movimento com possibilidade de 

agendamento; 

t) Possuir função de gravação de vídeo e fotos em servidor FTP com possibilidade 

de agendamento;  

u) Deve possuir recurso que permita a criação de, pelo menos, 4 

zonas de mascaramento de privacidade; 

v) Deverá possuir zonas de área de interesse de imagem programáveis (no mínimo 

4 zonas independentes);  

w) Suportar troca agendada de configurações como brilho, contraste, saturação, 

nitidez, gama, BLC, HLC, DWDR, ajustes do obturador, ajustes de ganho, balanço 

de branco, modo colorido, automático ou preto e branco, possibilitando aplicar 

um conjunto de configurações específicas durante um período e um conjunto de 

configurações específicas durante outro período;  

x) Deve possuir interface Ethernet para conexão em rede TCP/IP RJ-45 

10/100BASE-T;  

y) Deve possuir arquitetura (API) aberta; 

z) Deve ser compatível com os protocolos: ARP, DDNS, DDNS próprio, DHCP, DNS, 

Filtro IP, FTP, HTTP, HTTPS, ICMP, IGMP, IPv4, IPv6, Multicast, NTP, ONVIF, 

PPPoE, RTCP, RTMP, RTP, RTSP, Serviço Cloud do fabricante, SMTP, SSL, TCP, 

TLS, UDP, TCP/IP. 

aa) Deve possuir controle de acesso ilegal, com quantidade de erros de login 

configurável com no mínimo até 3 a 10 repetições;  

bb) Deve permitir proteção através de filtragem IP;  

cc) Deve possuir acessibilidade com uso do navegador Internet Explorer e Google 

Chrome;  

dd)Deve possuir firmware atualizável via interface web e software do próprio 

fabricante. As versões do firmware deverão ser disponibilizadas gratuitamente 

no web site do fabricante;  

ee) Deve possuir de forma integrada a compatibilidade com software de visualização 

em aplicativos móveis iOS e Android fornecidos pelo fabricante da mesma;  

ff) Deve possuir suporte as seguintes entradas de alimentação: 12V DC e Power 

over Ethernet (PoE) definido pelo padrão IEEE 802.3af;  
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gg) Deve possuir involucro que forneça proteção do equipamento com grau de 

proteção IP67;  

hh) Deve possuir um consumo igual ou inferior a 5 W;  

ii) Deve suportar faixa de temperatura de operação de -30°C até 60°C e deve 

suportar locais com umidade relativa do ar inferior a 95%; 

jj) Deve permitir envio de e-mail para no mínimo 3 destinatários;  

kk) Deve possibilitar o backup dos arquivos de configuração;  

ll) Deve permitir o envio de vídeos e fotos para o servidor FTP; 

mm) Deve possuir caracteres para verificação da autenticidade do vídeo (marca 

d’agua) e ferramenta do fabricante para a verificação da mesma; 

nn)Deve possuir visualização de Log de alarme on-line com as opções para Detecção 

de Movimento, Máscara de Vídeo; 

 

3.4. MODELO 03 - Câmera fixa externa colorida do tipo Bullet 4 Megapixel com tecnolo-

gia IP e apresentar as seguintes especificações técnicas: 

a) Deverá possuir distância focal de 3,6 mm;  

b) Deverá possuir ao menos os ângulos de visão de H:82° / V:45°, com variações 

superiores e inferiores de até 10%; 

c) Deve utilizar um sensor CMOS para captação de 

imagens, com tamanho de 1/3” e pelo menos 4 milhões de pixels efetivos (4,0 

Megapixels); 

d) Deve possuir um iluminador infravermelho do tipo LED de no mínimo 30 metros 

de distância; 

e) Deverá possuir IR adaptativo onde irá ligar automaticamente quando a 

luminosidade diminuir; 

f) Deve ser capaz de captar imagens em situações de baixa 

luminosidade, nas seguintes condições de iluminação incidente: Em modo 

colorido deverá suportar no mínimo 0,05 lux em modo Colorido; E a 0 lux para 

que possa realizar o monitoramento em modo preto e branco; 

g) Deve possuir resolução máxima de 4MP (2688 × 1520) com 20fps;  

h) Possuir velocidade de obturador de 1/3 a 1/100.000s de forma manual ou 

automática.  

i) Deve suportar compressão de vídeo H.264/H.264B/H.265/MJPEG;  

j) Deve permitir a configuração de, pelo menos, 2 (Dois) perfis de 

vídeo (streaming) com possibilidade de ajuste: da resolução da imagem; da taxa 

de 

quadros por segundo; e do modo de transferência de bits (bit rate), tanto em 

modo 

variável (VBR) quanto em modo constante (CBR) – neste último deve ser 

possível 

ajustar o valor da taxa de transferência;  

k) Deve possuir recurso que permita compensar as diferenças de 

iluminação na cena, capaz de equalizar uma faixa de contraste na imagem de 120 
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dB 

ou superior, por meio de capturas de maior e de menor tempo de exposição, 

combinando-as em uma única imagem; 

l) Deve possuir interface Web em português;  

m) Deve suportar compensação de luz BLC, HLC e WDR;  

n) Deve suportar compensação BLC sobre a área total da imagem ou escolha da 

região que deve ser priorizado o BLC;  

o) Deve possuir recurso que permita a criação de, pelo menos, 4 regiões de 

detecção de movimento; 

p) Deve possuir recurso que permita a criação de, pelo menos, 4 

zonas de mascaramento de privacidade; 

q) Deve possuir recurso de visualização das imagens e configuração via Web 

Browser;  

r) Deve possuir recurso de recuperação de senha via Web Browser;  

s) Deve possuir função de detecção de movimento com possibilidade de 

agendamento; 

t) Possuir função de gravação de vídeo e fotos em servidor FTP com possibilidade 

de agendamento;  

u) Deve possuir recurso que permita a criação de, pelo menos, 4 

zonas de mascaramento de privacidade; 

v) Deverá possuir zonas de área de interesse de imagem programáveis (no mínimo 

4 zonas independentes);  

w) Suportar troca agendada de configurações como brilho, contraste, saturação, 

nitidez, gama, BLC, HLC, DWDR, ajustes do obturador, ajustes de ganho, balanço 

de branco, modo colorido, automático ou preto e branco, possibilitando aplicar 

um conjunto de configurações específicas durante um período e um conjunto de 

configurações específicas durante outro período;  

x) Deve possuir interface Ethernet para conexão em rede TCP/IP RJ-45 

10/100BASE-T;  

y) Deve possuir arquitetura (API) aberta; 

z) Deve ser compatível com os protocolos: ARP, DDNS, DDNS próprio, DHCP, DNS, 

Filtro IP, FTP, HTTP, HTTPS, ICMP, IGMP, IPv4, IPv6, Multicast, NTP, ONVIF, 

PPPoE, RTCP, RTMP, RTP, RTSP, Serviço Cloud do fabricante, SMTP, SSL, TCP, 

TLS, UDP, TCP/IP. 

aa) Deve possuir controle de acesso ilegal, com quantidade de erros de login 

configurável com no mínimo até 3 a 10 repetições;  

bb) Deve permitir proteção através de filtragem IP;  

cc) Deve possuir acessibilidade com uso do navegador Internet Explorer e Google 

Chrome;  

dd)Deve possuir firmware atualizável via interface web e software do próprio 

fabricante. As versões do firmware deverão ser disponibilizadas gratuitamente 

no web site do fabricante;  
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ee) Deve possuir de forma integrada a compatibilidade com software de visualização 

em aplicativos móveis iOS e Android fornecidos pelo fabricante da mesma;  

ff) Deve possuir suporte as seguintes entradas de alimentação: 12V DC e Power 

over Ethernet (PoE) definido pelo padrão IEEE 802.3af;  

gg) Deve possuir involucro que forneça proteção do equipamento com grau de 

proteção IP67;  

hh) Deve possuir um consumo igual ou inferior a 5 W;  

ii) Deve suportar faixa de temperatura de operação de -30°C até 60°C e deve 

suportar locais com umidade relativa do ar inferior a 95%; 

jj) Deve permitir envio de e-mail para no mínimo 3 destinatários;  

kk) Deve possibilitar o backup dos arquivos de configuração;  

ll) Deve permitir o envio de vídeos e fotos para o servidor FTP; 

mm) Deve possuir caracteres para verificação da autenticidade do vídeo (marca 

d’agua) e ferramenta do fabricante para a verificação da mesma; 

nn)Deve possuir visualização de Log de alarme on-line com as opções para Detecção 

de Movimento, Máscara de Vídeo; 

 

3.5. O gravador digital de vídeo em rede deve possuir, no mínimo, as seguintes carac-

terísticas: 

a) Gravador digital inteligente de vídeo em rede com suporte a 32 canais (câmeras 

IP); 

b) Deve possuir microprocessador dual core de alto desempenho;  

c) Deve ser compatível com Onvif Perfil S;  

d) Deve suportar até 3 streams simultâneos de uma mesma câmera;  

e) Entrada para áudio: 1 canal, RCA;  

f) Saída para áudio: 1 canal, RCA;  

g) Suporte às câmeras IP com áudio: 32;  

h) Compressão de áudio suportado: G.711A, G.711Mu, G.726, PCM e AAC;  

i) Saídas de vídeo: 1 HDMI e 1 VGA;  

j) Resoluções suportadas no monitor com saída HDMI: 3840 x 2160, 1920 x 1080, 

1280 x 1024, 1280 x 720;  

k)  Resoluções suportadas no monitor com saída VGA: 1920 x 1080, 1280 x 1024, 

1280 x 720;  

l) Quantidade de canais exibidos na tela: 1, 4, 8, 9, 16, 25 e 36;  

m) Resoluções suportadas na visualização: 16MP, 12MP, 8MP (4K), 5MP, 4MP, 3MP, 

2MP(Full HD/1080P), 1.3MP, 1MP(HD/720P), D1  

n) Máscara de privacidade: Até 4 por canal; 

o) Zoom digital: Sim;  

p) Deve possuir controle de contas de usuário com permissões de acesso ao siste-

ma; 

q) Sistema de compressão dos arquivos: H.265+, H.265, H.264+, H.264, MJPEG;  

r) Resoluções de gravação suportadas: 16MP, 12MP, 8MP (4K), 5MP, 4MP, 3MP, 

2MP(Full HD/1080P), 1.3MP, 1MP(HD/720P), D1;  



CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Plenário “João Paulo II” 

 
 

 

10
6 Av. Florentino Avidos, nº 40, Centro – Viana/ES | (27) 3255-2955 | www.camaraviana.es.gov.br 

s) Taxa de frames suportada para gravação por resolução: 16MP e 12MP até 15 FPS 

e 8MP(4K), 5MP, 4MP, 3MP, 2MP(Full HD/1080p), 1MP(HD/720p), D1 todos em 

até 30 FPS; 

t) Taxa de bit rate suportada para gravação: 256Mbps (160Mbps quando Inteligên-

cia artificial estiver ativada);  

u) Eventos/configurações para gravação: Detecção de movimento, mascaramento, 

perda de vídeo, alarme e inteligências. Todos configuráveis por agend;  

v) Configuração de duração / pré-gravação / pós-gravação: 1~120 minutos (pa-

drão: 60 minutos) /1~30 segundos /10~300 segundos;  

w) Suporte a relatórios e gravação de inteligências de vídeo, suporte a analíticos de 

vídeo enviados através das câmeras IP como: Mapa de Calor, Contagem de Pes-

soas, Análise Comportamental, Aglomeração, Leitura de Placas, Detecção de 

Face, Reconhecimento Facial, Inteligência perimetral e Detecção Inteligente;  

x) Inteligência de vídeo embarcada no gravador: Inteligência perimetral, 

Reconhecimento de Face, Detecção de Face e Detecção Inteligente; 

y) Deve possuir até 10 bancos de dados com capacidade para 20.000 faces no total 

para fins de reconhecimento facial. Possibilidade de adicionar Nome, Gênero, 

Idade, Nacionalidade, Endereço e Informação de Identificação para cada face. 

Possibilidade de escolher individualmente qual base será utilizada nos canais de 

vídeo.  

z) Deve possuir mecanismo para detecção de faces desconhecidas (não cadastradas 

no banco de dados do item acima); 

aa) Deve ter capacidade de leita de placas; 

bb) Deve ter capacidade de detecção de humanos e veículos;  

cc) Deve possuir capacidade de análise comportamental, aglomeração, contagem de 

pessoas e mapa de calor; 

dd)Deve permitir a reprodução simultânea das gravações para até 16 canais;  

ee) Resoluções suportadas na reprodução: 16MP, 12MP, 8MP (4K), 5MP, 4MP, 3MP, 

2MP (Full HD/1080p), 1MP (HD/720p), D1;  

ff) Modos de busca: Data e hora com precisão de segundo e detecções de eventos 

(movimento e eventos);  

gg) Funções no playback: Reproduzir, parar, retroceder, reprodução rápida, repro-

dução lenta, arquivo seguinte, arquivo anterior, próxima câmera, câmera anteri-

or, tela cheia, reprodução aleatória, seleção de backup, zoom digital;  

hh) Modos de backup: Dispositivo USB, FTP e através de interface Web;  

ii) Porta Ethernet 2 portas RJ45 (10/100/1000Mbps);  

jj) Funções de rede: HTTP/HTTPS, TCP/IP, IPv4/IPv6, DHCP, RTSP, UDP, UPnP 

(somente discovery), NTP, DNS, DDNS, Filtro IP, FTP, SFTP, E-mail (SMTP), 

SNMP, Multicast, 802.1x e RTMP;  

kk) Throughput de rede (com as funções de Inteligência Artificial desabilitadas): 256 

Mbps;  

ll) Throughput de rede (com as funções de Inteligência Artificial habilitadas): 160 

Mbps;  
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mm) Conexões remotas: 128 usuários simultaneamente;  

nn)Deve permitir até 4 HDs SATA;  

oo) Opções de armazenamento: Gravação simples por eventos ou regular;  

pp)Gerenciamento de espaço em disco: Sobrescrita de arquivos antigos, alarmes de 

falha e HD cheio;  

qq) Porta USB: 2 portas (1 no painel traseiro USB 3.0 e 1 no painel frontal USB 2.0);  

rr) Porta Serial: 1 porta RS232 para comunicação com PC, 1 porta RS485 para con-

trole PTZ;  

ss) Entrada de áudio bidirecional: 1 canal, RCA;  

tt) Saída de áudio bidirecional: 1 canal, RCA;  

uu) Entradas de alarme: 16; 

vv) Saída de alarme: 4; 

ww) Deve incluir fonte de alimentação compatível com o equipamento, 110V220V 

(bivolt automático) e plugue no formato NBR 14136;  

xx) Proteção contra surtos de tensão  

yy) Deve possuir aplicações e monitoramento implementados pelo fabricante;  

zz) Deve incluir 1 HDs SATA com capacidade individual de 8 TB de armazenamento 

da marca/modelo WD Purple  

aaa) Garantia de 1 ano;  

bbb) Documentação em português Brasil;  

ccc)  Produto novo, de primeiro uso e não remanufaturado 

 

3.6. Hard Disk SATA III modelo apropriado para gravações de imagens;  

 

3.7. O disco rígido deverá ser compatível com o equipamento gravador digital de vídeo 

em rede (NVR) e possuir no mínimo as seguintes características:  

a) Ser desenvolvido especialmente para uso em CFTV;  

b) Capacidade formatada: 2x8 TB;  

c) Cache (Mb): 64;  

d) Velocidade de rotação (RPM): 5400. 

 

3.8. Caixa de passagem para CFTV - caixa de passagem deverá possuir no mínimo as se-

guintes características: 

a) Material em plástico; 

b) Instalação interna e externa; 

c) Grau de Proteção IP 66; 

d) Montagem em teto ou parede; 

e) Dimensões (LxAxP) 125x123x60mm; 

f) Cor branco; 

g) Temperatura entre – 30°C a 50°C. 
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3.9. EXECUÇÃO DO SERVIÇO  

3.9.1. Fornecimento, Implantação e treinamento do sistema de CFTV. 

3.9.2. Todos os equipamentos deverão ser instalados pela CONTRATADA nos pontos 

especificados no projeto. Todas as câmeras externas deverão ser instaladas em 

caixa de passagem CFTV. 

3.9.3. Os equipamentos da gravação de CFTV-IP deverão ser instalados na sala de 

equipamentos (SEQ). 

3.9.4. Implantação de câmeras IP internas e externas.  

3.9.5. Implantação funcional e operacional do sistema CFTV com liberação de imagens 

para os associados e colaboradores indicados pela direção; 

3.9.6. Implantação e configurações dos sistemas de CFTV; 

3.9.7. Testes no sistema de CFTV para checagem do desempenho; 

3.9.8. Equipamentos de gravação de imagens: 2 (dois) NVR, com capacidade de até 32 

(trinta e dois) canais IP. 

3.9.9. Os trabalhos serão coordenados pela equipe de profissionais da CONTRATADA, a 

qual atuará diretamente ou em parceria com outros profissionais especializados, 

conforme as necessidades e as particularidades da execução dos serviços 

propostos.  

 

3.10. ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO 

3.11. Não obstante a contratada ser a única e exclusiva responsável pela execução de 

todos os serviços, à contratante é reservado o direito de, sem de qualquer forma 

restringir a plenitude dessa responsabilidade, exercer a mais ampla e completa 

fiscalização dos serviços, diretamente ou por prepostos designados, podendo para 

isso: 

 

3.11.1. Exercer, ainda, fiscalização constante no setor operacional da contratada e no setor 

de atendimento da contratante com o intuito de manter a eficiência dos serviços 

contratados; 

 

3.11.2. Verificar o cumprimento pela contratada das cláusulas do contrato e adotar 

medidas necessárias quanto à regularização de eventuais transgressões. 

 

3.11.3. Receber da contratada, documentação pertinente ao serviço ou as questões que 

envolvam o serviço, sempre que solicitado em prazo máximo de 72 horas. 

 

3.11.4. Permitir o livre acesso dos empregados da CONTRATADA para execução dos 

serviços;  

 

3.11.5. Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela 

CONTRATADA; 
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3.11.6. Ordenar a imediata retirada do local, bem como a substituição de empregado da 

contratada que estiver sem uniforme ou crachá, que embaraçar ou dificultar a sua 

fiscalização ou cuja permanência na área, a seu exclusivo critério, julgar 

inconveniente;  

 

3.11.7. Rejeitar, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações 

constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser 

corrigidos/refeitos/substituídos no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas 

da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades.  

 

3.12. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA E HABILITAÇÃO 

3.12.1. Mínimo de 01 (um) Atestado de capacidade técnica superior a 100 (cem) câmeras, 

fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove que a 

empresa executou serviços e está apta para o desempenho de atividades pertinentes 

e compatíveis em características e quantitativos com o objeto desse TR.  
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ANEXO I.B 

Processo administrativo n.º 167/2024 
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ANEXO II: MODELO DE PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 

Processo administrativo n.º 167/2024 

 

 

À  

CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 

Secretaria de Serviços Compras e Contratos 

 

 

REF: AQUISIÇÃO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE INSFRAESTRUTURA DE REDE, 

CABEAMENTO, ATIVOS DE REDE E CFTV. 

 

 

Prezados, 

 

Proposta que faz a empresa _________________________, inscrita no CNPJ de n.º _________________, 

inscrição estadual de n.º ____________________, para Registro de Preços para aquisição, 

fornecimento e instalação de Infraestrutura de Rede, Cabeamento, Ativos de Rede e CFTV 

para a nova sede da Câmara Municipal de Viana-CMV. 

 

CABEAMENTO 

ITE

NS 
DESCRIÇÃO  

APLICAÇÃ

O 

UN

ID. 

QNT

. 

MÍNI

MO 

(A) 

QNT. 

MÁX

IMA 

(B) 

 

MA

RCA 

REF

. 

 

VR.U

NIT. 

( C )  

 

VR.T

OTAL 

( B X 

C)  

1 
Conector RJ45 fêma cat6 branco 

(CÂMERA) 
CFTV/SEG PÇ 49 98   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

2 
Conector RJ45 fêma cat6 Preto 

(AT) 
CFTV/SEG PÇ 49 98   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

3 
Patch Panel 24p Cat6 angular 

(AT) 
CFTV/SEG PÇ 3 6   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

4 
Patch Panel 24p Cat6 normal 

(AT) 
CFTV/SEG PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

5 
Patch Cord Cat6 1,5m Amarelo 

(CÂMERA) 
CFTV/SEG PÇ 48 96   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

6 
Patch Cord Cat6 1,5m Amarelo 

(AT) 
CFTV/SEG PÇ 48 96   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

7 Cabo U/UTP cat6 CM LSZH(HC) CFTV/SEG CX 12 24   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

8 
Conector RJ45 fêma cat6 branco 

(WA) 
DADOS PÇ 416 832   

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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9 
Conector RJ45 fêma cat6 Preto 

(AT) 
DADOS PÇ 416 832   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10 
Patch Panel 24p Cat6 angular 

(AT) 
DADOS PÇ 18 36   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

11 
Patch Panel 24p Cat6 normal 

(AT) 
DADOS PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

12 Patch Cord Cat6 2,5m Azul (WA) DADOS PÇ 204 408   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

13 Patch Cord Cat6 1,5m Azul (AT) DADOS PÇ 204 408   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

14 
Patch Cord Cat6 2,5m Branco 

(LINKS) 
DADOS PÇ 6 12   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

15 
Patch Cord Cat6 2,5m Marrom 

(LINKS) 
DADOS PÇ 6 12   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

16 Cabo U/UTP cat6 CM LSZH (HC) DADOS CX 76 152   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

17 
Conector RJ45 fêma cat6A 

branco (WI-FI) 
WI-FI PÇ 14 28   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

18 
Conector RJ45 fêma cat6A Preto 

(AT) 
WI-FI PÇ 14 28   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

19 
Patch Panel 24p Cat6A angular 

(AT) 
WI-FI PÇ 3 6   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

20 
Patch Cord Cat6A 1,5m verde 

(WIFI) 
WI-FI PÇ 28 56   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

21 
Cabo U/UTP cat6A CM LSZH 

(HC) 
WI-FI CX 5 10   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

22 
Patch Cord Cat6 1,5m vermelho 

(TEL) 
TEL PÇ 52 104   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

23 

Rack fechado 12Ux 550mm 

parede porta frontal em fidro 

temperado e fecho em acrilinco, 

estrutura em chapa de aço 

0,75mm, monobloco, plano de 

montagem marcação em "U", 

laterias removiveis com aletas 

de ventilação, abertura duperior 

e inferior para passagem de 

cabos, estrutura em aço 

revestida de pintura apó na cor 

preta. 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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24 

Rack aberto 40 U com guias de 

cabos verticas dianterias e 

trazeiras de alta densidade com 

capacidade superior a 400 cabos 

cat6A / Dimensões conforme 

normas IEC 297-3 e EIA 310-D 

para equip. padrão 19"/pintura 

eletrostática a pó micro 

texturizado na cor preta. 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 2 4   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

25 

Rack aberto 44 U com guias de 

cabos verticas dianterias e 

trazeiras de alta densidade com 

capacidade superior a 400 cabos 

cat6A / Dimensões conforme 

normas IEC 297-3 e EIA 310-D 

para equip. padrão 19"/pintura 

eletrostática a pó micro 

texturizado na cor preta. 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

26 
Guia de cabo 1U 80mm 

(Profunda) cor preto 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 3 6   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

27 
Painel de fechamento 1U cor 

preto 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 41 82   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

28 
Bandeja fixação central 500mm 

cor preto 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 7 14   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

29 Bandeja frontal fixa 300mm 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

30 Kit porca gaiola 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 504 1008   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

31 
Regua com 08 tomadas 2P+T 

10A 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 10 20   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

32 

Caixa D.I.O 1U P/4 Módulos 

(capacidade de até 48Fo LC) com 

teto fechado em aço 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 4 8   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

33 
Bandeja de emenda para até 48 

com protetor de emenda 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 4 8   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

34 
Adapter plate LC Duplex 12 

Fibras MM OM04 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 5 10   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

35 
Pig Tail Simplex LC-UPC 50/125 

1,5MTS MM OM4 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 36 72   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

36 
Cordão óptico MM Duplex LC/LC 

UPC OM4 2,5MT 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 12 24   

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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37 
Cabo óptico indoor/outdoor MM 

50/125 OM4 6FO LSZH 

CFTV/DAD

OS/TEL 
MT 350 700   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

38 
Etiquetas  lamianada para 

cabo/patch cord/espeho 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 200 400   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

39 
Fita velcro para amarração e 

organização 3MT Azul 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 100 200   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

TOTAL: 
 R$                       

-    

INFRAESTRUTURA 

ITE

NS 
DESCRIÇÃO 

 MARCA 

REF. 

UN

ID. 

QNT

. 

MÍNI

MO 

(A) 

QNT. 

MÁX

IMA 

(B) 

 

MA

RCA 

REF

. 

 

VR.U

NIT. 

( C )  

 

VR.T

OTAL 

( B X 

C)  

40 
Eletrocalha ventilada 

200x100x3000  

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 63 126    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

41 
Tampa lisa de encaixe 

eletrocalha 200mm  

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 10 20    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

42 
Curva horizontal 90º 

200x100mm  

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 8 16    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

43 
Curva vertical externa 90º 

200x100mm  

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 5 10    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

44 
Curva vertical interna 90º 

200x100mm  

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 4 8    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

45 "T" horizontal 90º 200x100mm  
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 5 10    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

46 
Junção telescópica (emenda) 

200x100mm 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 110 220    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

47 
Suporte para suspensão 

200x100mm (Igrejinha) 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 190 380    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

48 
Vergalhão com rosca total 

3000mm 1/4 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 80 160    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

49 
Saida superior de leito para 

perfilado 38x38mm Branca 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 20 40    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

50 
Saida horizontal superior ou 

inferior de leito para eletrudo 1" 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 80 160    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

51 

Saida horizontal superior ou 

inferior de leito para eletrudo 

3/4" 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 80 160    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

52 
Gancho curto para perfilado 

38x38mm Branca 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 160 320    

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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53 
Junção interna "I" 38x38mm 

Branca 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 60 120    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

54 
Perfilado perfurado 

6000x38x38mm Branca 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 25 50    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

55 
Junção rápida "L" 38x38mm 

Branca 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 15 30    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

56 
Junção rápida "X" (Interna) 

38x38mm Branca 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 7 14    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

57 
Junção rápida "T" (Interna) 

38x38mm Branca 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 15 30    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

58 Luva para eletroduto 1" PVC  
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 80 160    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

59 
Abraçadeira galvanizada tipo 

chaveta 1" para duto suspenso 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 500 1000    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

60 
Adaptador para condulete 1" 

PVC  

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 25 50    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

61 Caixa condulete PVC 5 entradas 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 25 50    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

62 
Espelho para condulete 02 

posições para módulos RJ45 4x2 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 25 50    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

63 

Box reto galvanizado 1" c/  

Arruela em aluminio com rosca 

1" 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 185 370    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

64 Eletroduto currugado pvc 1" 
CFTV/DAD

OS/TEL 
MT 950 1900    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

65 Eletroduto currugado pvc 3/4" 
CFTV/DAD

OS/TEL 
MT 350 700    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

66 
Eletroduto corrugado PVC Preto 

4" (uso enterrado) 

CFTV/DAD

OS/TEL 
MT 120 240    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

67 

Box reto galvanizado 3/4" c/  

Arruela em aluminio com rosca 

1" 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 180 360    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

68 Luva para eletroduto 3/4" PVC  
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 80 160    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

69 
Abraçadeira galvanizada tipo 

chaveta 3/4" para duto suspenso 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 240 480    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

70 
Chumbador com rosca interna 

'UR" 1/4 (parabolt) 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 240 480    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

71 Arruela lisa 1/4 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 

3.00

0 
6000    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

72 Porca sextavada 1/4 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 

3.00

0 
6000    

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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73 
Parafuso cabeça lentilha auto 

travante 1/4 x 1/2 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 

2.00

0 
4000    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

74 Parafusos Philips 3,5x40mm n7 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 

1.00

0 
2000    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

75 buchas 6 mm c/ anel 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 

1.00

0 
2000    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

76 
Parafuso auto brocante 

sextavado 5,5 x 19mm 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 100 200    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

77 
Parafuso auto brocante flagelado 

4,2 x 13mm 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 100 200    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

78 
Abraçadeira de nylon branca 

30cm 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 150 300    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

79 Fita Isolante preto 20m 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 15 30    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

80 Fita Isolante branca 20m 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 2 4    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

81 Fita Crepe 24 mmx 50m 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 10 20    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

82 Disco de corte Inox 4,5" 
CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 15 30    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

83 

Caixa de distribuição para 

telefonia padrão telebras de 

80x80cm com fundo de madeira 

CFTV/DAD

OS/TEL 
PÇ 2 4    

 R$                    

-    

 R$                       

-    

84 

Piso Elevado, composto por 

placas removíveis apoiadas em 

pedestais telescópicos de alta 

regulagem, dimensões das 

placas 600x600x35mm, com 

altura de15cm, revestido com 

laminado melaminico, na cor 

cinza claro , as placas são 

compostas por duas chapas de 

aço ligadas entre si por pontos 

de solda, pintadas em epox, com 

preenchimento de concreto 

celular, os pedestais são 

formados por uma base 

estampada e tubo, com cruzeta 

de aço estampado na parte 

superior, sobre haste com rosca, 

permitindo regulagem de altura 

por meio de porca e logarinas.  

CFTV/DAD

OS/TEL 

MT

² 
30 60    

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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Todo material confeccionado 

com material retardante a 

chamas.  

TOTAL: 
 R$                       

-    

CIRCUITO FECHADO DE TV (CFTV) 

ITE

NS 
DESCRIÇÃO 

APLICAÇÃ

O 

UN

ID. 

QNT

. 

MÍNI

MO 

(A) 

QNT. 

MÁX

IMA 

(B) 

 

MA

RCA 

REF

. 

 

VR.U

NIT. 

( C )  

 

VR.T

OTAL 

( B X 

C)  

85 Câmera IP Dome  2 MP  CFTV PÇ 15 30   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

86 Câmera IP Dome 4 MP CFTV PÇ 14 28   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

87 Câmera IP Bullet  4 MP CFTV PÇ 18 36   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

88 
Gravador Dig. De Vídeo 32 

Canais 
CFTV PÇ 2 4   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

89 HD 08T  CFTV PÇ 4 8   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

90 

Caixa hermetica CFTV 

dimensões (LxAxP) 

125x123x60) 

CFTV PÇ 47 94   
 R$                    

-    

 R$                       

-    

TOTAL: 
 R$                       

-    

ATIVOS DE REDE 

ITE

NS 
DESCRIÇÃO  

APLICAÇÃ

O 

UN

ID. 

QNT

. 

MÍNI

MO 

(A) 

QNT. 

MÁX

IMA 

(B) 

 

MA

RCA 

REF

. 

 

VR.U

NIT. 

( C )  

 

VR.T

OTAL 

( B X 

C)  

91 Firewall 
REDE/SEG

URANÇA 
PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

92 Licença 36 meses 
REDE/SEG

URANÇA 
PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

93 Garantia 36 meses 
REDE/SEG

URANÇA 
PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

94 Cabo stack 10Gbps 
REDE/SEG

URANÇA 
PÇ 2 4   

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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95 
Switch Core 24P SFP 10G +  6P 

QSFP 40G 

REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 2 4   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

95.

1 
Garantia 36 meses 

REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 2 4   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

96 
600W AC Power Module(Back to 

Front, Power panel side exhaust) 

REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 4 8   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

97 Cabo stack 40Gbps 
REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 1 2   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

98 
Tranceiver SFP GBIC 10Gbps 

850nm 

REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 8 16   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

99 
Switch Borda 48P PoE 1G + 4P 

SFP 10G 

REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 11 22   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

99.

1 
Garantia 36 meses  

REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 11 22   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

0 
Cabo stack 10Gbps 

REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 9 18   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

1 

Tranceiver SFP GBIC 10Gbps 

850nm 

REDE/CFT

V/WIFI 
PÇ 8 16   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

2 
Access point Wireless 

REDE/WIF

I 
PÇ 15 30   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

2.1 
Garantia 36 meses 

REDE/WIF

I 
PÇ 15 30   

 R$                    

-    

 R$                       

-    

TOTAL 
 R$                       

-    

SERVIÇO CABEAMENTO 

ITE

NS 
DESCRIÇÃO  

APLICAÇÃ

O 

UN

ID. 

QNT

. 

MÍNI

MO 

(A) 

QNT. 

MÁX

IMA 

(B) 

 

MA

RCA 

REF

. 

 

VR.U

NIT. 

( C )  

 

VR.T

OTAL 

( B X 

C)  

10

3 

Lançamento de cabos metálicos 

e óptico 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 

28.7

15 

57.4

30 

NÃO 

SE 

APL

ICA 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

4 

Conectorização de pontos de 

rede 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 479 958 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

5 
Fechamento de caixas 4x2/4x4 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 233 466 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

6 
Identificação de pontos de rede 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 479 958 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

7 

Montagem de Rack /organização 

do cabeamento / montagem e 

conectorização de patch panel 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 4 8 

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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10

8 
Identificação dos Patch Cords 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 344 688 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

10

9 
Certificação dos pontos de rede 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 479 958 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

11

0 
Fusões ópticas 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 36 72 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

11

1 
Certificação dos cabos ópticos 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 36 72 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

TOTAL 
 R$                       

-    

SERVIÇO INFRAESTRUTURA 

ITE

NS 
DESCRIÇÃO 

APLICAÇÃ

O 

UN

ID. 

QNT

. 

MÍNI

MO 

(A) 

QNT. 

MÁX

IMA 

(B) 

 

MA

RCA 

REF

. 

 

VR.U

NIT. 

( C )  

 

VR.T

OTAL 

( B X 

C)  

11

2 

Instalação de eletrocalhas e 

acessorios (Curvas, emendas, 

Cruzetas, Tê e etc) 

REDE/CFT

V/WIFI 
MT 189 378 

NÃO 

SE 

APL

ICA 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

11

3 

Instalação de eletrodutos e 

acessorios (Curvas, 

abraçadeiras, emendas e etc) 

REDE/CFT

V/WIFI 
MT 

1.27

0 
2540 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

11

4 

Instalação de perfilados e 

acessorios (Curvas, emendas, 

Cruzetas, Tê e etc) 

REDE/CFT

V/WIFI 
MT 150 300 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

11

5 
Instalação de piso elevado  

REDE/CFT

V/WIFI 
MT 30 60 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

TOTAL 
 R$                       

-    

SERVIÇO CFTV 

ITE

NS 
DESCRIÇÃO 

APLICAÇÃ

O 

UN

ID. 

QNT

. 

MÍNI

MO 

(A) 

QNT. 

MÁX

IMA 

(B) 

 

MA

RCA 

REF

. 

 

VR.U

NIT. 

( C )  

 

VR.T

OTAL 

( B X 

C)  

11

6 

Instalação de câmeras com 

caixas CFTV 
CFTV UN. 47 94 

NÃO 

SE 

APL

ICA 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

11

7 
Regulagem de Foco CFTV UN. 47 94 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

11

8 

Configuração e montagem de 

gravadores 
CFTV UN. 2 4 

 R$                    

-    

 R$                       

-    
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11

9 

Ativação das câmeras com patch 

cords no rack e testes 
CFTV UN. 47 94 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

TOTAL 
 R$                       

-    

SERVIÇO ATIVOS (FIREWALL, SWITCH, WIRELESS) 

ITE

NS 
DESCRIÇÃO 

APLICAÇÃ

O 

UN

ID. 

QNT

. 

MÍNI

MO 

(A) 

QNT. 

MÁX

IMA 

(B) 

 

MA

RCA 

REF

. 

 

VR.U

NIT. 

( C )  

 

VR.T

OTAL 

( B X 

C)  

12

0 

Switch Core - Instalação Fisica 

no racks 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 2 4 

NÃO 

SE 

APL

ICA 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

12

1 

Siwtch Borda - Instalação física 

nos racks 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 11 22 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

12

2 

Firewall - Instalação Física no 

rack 

REDE/SEG

URANÇA 
UN. 1 2 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

12

3 

Ponto de acesso Wireless - 

Instalação Física  
WIFI UN. 15 30 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

12

4 
Switch Core - Configuração 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 2 4 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

12

5 
Siwtch Borda - Configuração 

REDE/CFT

V/WIFI 
UN. 11 22 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

12

6 
Firewall - Configuração 

REDE/SEG

URANÇA 
UN. 1 2 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

12

7 

Ponto de acesso Wireless - 

Configuração 
WIFI UN. 15 30 

 R$                    

-    

 R$                       

-    

TOTAL 
 R$                       

-    

         

TOTAL MATERIAIS / EQUIPAMENTOS: 
 R$                       

-    

TOTAL SERVIÇOS: 
 R$                       

-    

TOTAL GERAL: 
 R$                       

-    

 

Cidade/UF, ................................... de  ................................. de 2024. 

 

Validade da proposta: 90 (noventa_ dias) 

 

______________________________________________ 

EMPRESA 
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CNPJ: 
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ANEXO III: DECLARAÇÃO DE VISTORIA 
Processo administrativo n.º 167/2024 

 

 

 

DECLARAÇÃO DE VISTORIA 

 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº:02/2024 

 

 

Declaramos para efeitos do que consta no Termo de Referência do edital do pregão 

eletrônico n° ................/............., que o representante legal da (nominar empresa conforme 

será apresentado nas propostas), Sr.  (nome do representante) portador da cédula de 

identidade , CPF  , compareceu e efetuou vistoria na área onde será executado os 

serviços objeto do pregão em epígrafe, tomando plena ciência da dimensão dos serviços a 

serem executados pela licitante. 

 

 

.................. , ....... de          de 2024. 

 

 

 

 

Assinatura do representante legal 

(nome e número da identidade do declarante) 

 

 

 

 

Identificação do Servidor da CMV – Nome completo: 

Câmara Municipal de Viana/ES 
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ANEXO IV – DECLARAÇÃO DE RENÚNCIA DE VISTORIA 
Processo administrativo n.º 167/2024 

 

 

 

 

PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE 

 

 

DECLARAÇÃO DE RENÚNCIA DE VISTORIA 

 

 

 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 

 

 

  (nome da empresa) , CNPJ n. º , sediada (endereço completo) _ , declara 

para fins de comprovação, que renunciou ao direito de participar da Vistoria para inspeção 

dos locais onde serão executados os serviços, de modo a obter, para sua própria utilização e 

por sua exclusiva responsabilidade, informações necessárias à elaboração de sua proposta 

para o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024. 

 

Desta forma não alegaremos o desconhecimento das condições e grau de dificuldade 

existente como justificativa para nos eximirmos das obrigações assumidas, ou em favor de 

eventuais pretensões de acréscimos de preços em decorrência da execução do objeto, caso 

sejamos a licitante contratada. 

 

 

 

Assinatura do representante legal 

(Nome e número da identidade do declarante) 

 

 

 

IMPORTANTE: Caso o licitante opte por não efetuar a vistoria, esta declaração deverá ser 

anexada à proposta. 
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ANEXO V – DADOS COMPLEMENTARES PARA ASSINATURA DO INSTRUMENTO 

CONTRATUAL 

 

 

NOME:  

NÚMERO DE IDENTIDADE: 

ÓRGÃO EMISSOR: 

CPF: 

ENDEREÇO COMPLETO DA PESSOA JURÍDICA: 

E-MAIL: 

PROFISSÃO: 

 

 

 

 

 

Viana - ES, ____ de __________ de 2023. 

 

 

 

 

 

______________________________________________________________________________________ 

Identificação e assinatura do Responsável pela empresa 

CPF 

Nome da empresa 

CNPJ 

Carimbo da empresa 

  



CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Plenário “João Paulo II” 

 
 

 

12
8 Av. Florentino Avidos, nº 40, Centro – Viana/ES | (27) 3255-2955 | www.camaraviana.es.gov.br 

ANEXO VI – MODELO DE ENQUADRAMENTO ME E EPP(s)  

 

Pregão Eletrônico nº 002/2024 

Processo Administrativo nº 167/2024 

 

À 

CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 

 

 

Declaro, sob as penas da lei, que a empresa licitante .................................., CNPJ nº .........................., 

se enquadra na definição de ME ou EPP, nos termos do artigo 3º da Lei Complementar nº. 

123/06, e não está inserida nas excludentes hipóteses do § 4º daquele artigo, para fins do 

exercício dos benefícios previstos na mencionada lei. 

 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Viana - ES, ____ de __________ de 2023. 

 

 

 

 

 

______________________________________________________________________________________ 

Identificação e assinatura do Responsável pela empresa 

CPF 

Nome da empresa 

CNPJ 

Carimbo da empresa 
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ANEXO VII – DAS DECLARAÇÕES 

 

 

Pregão Eletrônico nº 02/2024 

Processo Administrativo nº 167/2024 

 

 

À 

CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 

 

 

Em cumprimento as determinações da Lei Federal no 14.133/2021, DECLARAMOS, para 

fins de participação no Pregão Eletrônico acima, que: 

 

a) A empresa não está impedida de contratar com a esfera de governo municipal; 

b) Não foi declarada inidônea pelo Poder Público, de nenhuma esfera; 

c) Não existe fato impeditivo à habilitação da empresa; 

d) A empresa não possui em seu quadro de pessoal menor de 18 anos em trabalho noturno, 

perigoso ou insalubre e menor de 16 anos em qualquer outro tipo de trabalho, salvo na 

condição de aprendiz, a partir de 14 anos; 

e) A empresa está em dia com todas as determinações trabalhistas e demais legislações 

aplicáveis. 

 

 

Por ser a expressão da verdade, eu ____________________________ , representante legal do 

licitante, firmo a presente. 

 

 

Viana - ES, ____ de __________ de 2024. 

 

 

 

______________________________________________________________________________________ 

Identificação e assinatura do Responsável pela empresa 

CPF 

Nome da empresa 

CNPJ 

Carimbo da empresa  
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ANEXO VIII – MINUTA DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

 

 

ARP nº ___/2024 

Pregão Eletrônico nº_____/2024 

Processo Administrativo nº 167/2024 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA, adiante denominada CONTRATANTE, órgão do Poder 

Legislativo Municipal, inscrito no CNPJ sob o nº 27.427.277/0001-51, com sede Avenida 

Florentino Avidos, N°40 – Centro, Viana – ES, CEP 29130-065, representada legalmente 

pelo seu Presidente JOILSON BROEDEL, brasileiro, solteiro, CPF/MF no ________________, 

residente e domiciliado ________(endereço completo)________, e a Empresa _____________________, 

doravante denominada CONTRATADA, com sede ________(endereço completo)________, 

inscrita no CNPJ sob o nº ________________ neste ato representada pelo ________(condição 

jurídica do representante)________ Sr. _________(nome, nacionalidade, estado civil, 

profissão)__________ considerando o julgamento da licitação na modalidade de PREGÃO 

ELETRÔNICO, PARA REGISTRO DE PREÇOS, sob nº. 02/2024 RESOLVE registrar os preços 

da empresa, atendendo as condições previstas no Instrumento Convocatório e as 

constantes desta Ata de Registro de Preços, de acordo com os termos da Lei nº 

14.133/2021 e os constantes do processo acima mencionado, parte integrante deste 

instrumento independente de transcrição, juntamente com a Proposta apresentada pela 

CONTRATADA, ficando, porém, ressalvadas como não transcritas as condições nela 

estipuladas que contrariem as disposições desta ATA, que se regerá pelas Cláusulas 

seguintes. 

1 - CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO 

1.1 - A presente Ata tem por objeto o registro de preços para AQUISIÇÃO, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE INFRAESTRUTURA DE REDE, CABEAMENTO, 

ATIVOS DE REDE E CFTV para a nova sede da Câmara Municipal de Viana, conforme 

descrito no Anexo I do Edital – Termo de Referência. 

1.2 - Discriminação do objeto: 

 

LOTE ÚNICO 

ITEM  DESCRIÇÃ

O/ 

OBJETO 

MARCA UNID QTD VALOR 

UNITÁRIO 

(R$) 

VALOR 

TOTAL 

(R$) 

ITEM 1       

       

VALOR TOTAL DO LOTE 
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1.3 - Integram esta Ata, como partes indissociáveis e independentemente de transcrição, os 

seguintes anexos: 

a) Edital e todos os seus Anexos; 

b) Proposta Comercial da Contratada. 

2 - CLÁUSULA SEGUNDA – PREÇO, ESPECIFICAÇÕES, QUANTITATIVOS E 

REAJUSTAMENTO 

2.1 - O preço registrado, as especificações do objeto, a quantidade, fornecedores e as 

demais condições ofertadas seguirão o previsto na proposta comercial apresentada. 

2.2 - Os preços a serem pagos pelos produtos objeto deste instrumento estão inclusos todas 

as espécies de tributos, diretos e indiretos, encargos sociais, seguros, fretes, material, mão-

de-obra e quaisquer despesas inerentes à compra/prestação de serviços. 

2.3 -  Os preços contratados serão fixos e irreajustáveis, ressalvado o disposto na cláusula 

quarta deste instrumento. 

2.3.1 Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido da Contratada, os 

preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação, pelo Contratante, do índice 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC/IBGE ou outro que venha a 

substituí-lo exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a 

ocorrência da anualidade. 

2.3.2 Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou 

de qualquer forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em 

substituição, o(s) que vier(em) a ser determinado(s) pela legislação então em vigor. 

2.3.3 Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo 

índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de 

termo aditivo. 

2.4 A existência de preços registrados não obrigará a Administração a firmar contratações 

que deles poderão advir, facultada a realização de licitação específica ou a contratação 

direta para a aquisição pretendida nas hipóteses previstas na Lei nº 14.133/2021, 

consolidada, mediante fundamentação, assegurando-se ao fornecedor beneficiário do 

registro a preferência de fornecimento em igualdade de condições. 

2.5 O direito de preferência de que trata o subitem anterior poderá ser exercido pelo 

fornecedor beneficiário, quando o preço decorrente de procedimento de licitação 

específico for igual ou superior ao registrado. 

2.6 Nos casos em que se exige amostra, observar-se-á o disposto no item 14 do Termo de 

Referência que vincula esta Ata. 

3 CLÁUSULA TERCEIRA: DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS 
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3.3 O preço registrado poderá ser cancelado nas seguintes hipóteses: 

3.3.1 Pela Administração, quando houver comprovado interesse público, ou quando o 

fornecedor: 

3.3.1.1 não cumprir as exigências da Ata de Registro de Preços; 

3.3.1.2 não formalizar contrato decorrente do Registro de Preços ou não retirar o 

instrumento equivalente no prazo estabelecido, sem justificativa aceitável; 

3.3.1.3 não aceitar reduzir o preço registrado, na hipótese de se tornar este superior aos 

praticados no mercado; 

3.3.1.4 incorrer em inexecução total ou parcial do contrato decorrente do registro de 

preços. 

3.3.2 Pelo fornecedor, quando, mediante solicitação formal e expressa, comprovar a 

impossibilidade, por caso fortuito ou força maior, de dar cumprimento às exigências 

do instrumento convocatório e da Ata de Registro de Preços. 

3.4 O cancelamento do registro de preços por parte da Administração, assegurados a 

ampla defesa e o contraditório, será formalizado por decisão da autoridade 

competente. 

3.4.1.1 O cancelamento do registro não prejudica a possibilidade de aplicação de sanção 

administrativa, quando motivada pela ocorrência de infração cometida pelo 

particular, observados os critérios estabelecidos na cláusula décima primeira 

deste instrumento. 

3.5 Da decisão da autoridade competente se dará conhecimento aos fornecedores, 

mediante o envio de correspondência, com aviso de recebimento. 

3.6 No caso de ser ignorado, incerto ou inacessível o endereço do fornecedor, a 

comunicação será efetivada através de publicação na imprensa oficial, considerando-

se cancelado o preço registrado, a contar do terceiro dia subsequente ao da 

publicação. 

3.7 A solicitação, pelo fornecedor, de cancelamento do preço registrado deverá ser 

formulada com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, instruída com a comprovação 

dos fatos que justificam o pedido, para apreciação, avaliação e decisão da 

Administração. 

4 CLÁUSULA QUARTA: ALTERAÇÃO DO PREÇO PRATICADO NO MERCADO E 

REEQUILIBRIO DA EQUAÇÃO ECONÔMICO FINANCEIRA 

4.1 Quando, por motivo superveniente, o preço registrado tornar-se superior ao preço 

praticado pelo mercado, o órgão gerenciador deverá: 
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4.1.1 Convocar o fornecedor visando à negociação para redução de preços e sua 

adequação ao praticado pelo mercado; 

4.1.2 Frustrada a negociação, liberar o fornecedor do compromisso assumido; 

4.1.3 Convocar os demais fornecedores para conceder igual oportunidade de negociação; 

4.1.4 A ordem de classificação dos fornecedores que aceitarem reduzir seus preços aos 

valores de mercado observará a classificação original; 

4.1.5 Quando o preço de mercado se tornar superior aos preços registrados e o 

fornecedor, mediante oferta de justificativas comprovadas, não puder cumprir o 

compromisso, o órgão gerenciador poderá: 

4.1.5.1 Liberar o fornecedor do compromisso assumido, sem aplicação de sanção 

administrativa, desde que as justificativas sejam motivadamente aceitas e o 

requerimento ocorra antes da emissão de ordem de fornecimento ou serviço; 

4.1.5.2 Convocar os demais fornecedores para conceder igual oportunidade de 

negociação. 

4.1.6 Não havendo êxito nas negociações, o órgão gerenciador deverá proceder ao 

cancelamento do item da ata de registro de preços, adotando as medidas cabíveis 

para obtenção da contratação mais vantajosa. 

4.1.7 Em caso de desequilíbrio da equação econômico-financeira, será adotado o critério 

de revisão, como forma de restabelecer as condições originalmente pactuadas. 

4.1.8 A revisão poderá ocorrer a qualquer tempo da vigência da Ata, desde que a parte 

interessada comprove a ocorrência de fato imprevisível, superveniente à 

formalização da proposta, que importe, diretamente, em majoração de seus 

encargos. 

4.1.9 Em caso de revisão, a alteração do preço ajustado, além de obedecer aos requisitos 

referidos no item anterior, deverá ocorrer de forma proporcional à modificação dos 

encargos, comprovada minuciosamente por meio de memória de cálculo a ser 

apresentada pela parte interessada. 

4.1.10 Dentre os fatos ensejadores da revisão, não se incluem aqueles eventos doados de 

previsibilidade, cujo caráter possibilite à parte interessada a sua aferição ao tempo 

da formulação/aceitação da proposta, bem como aqueles decorrentes 

exclusivamente da variação inflacionária, uma vez que inseridos, estes últimos, na 

hipótese de reajustamento, modalidade que não será admitida neste registro de 

preços, posto que a sua vigência não ultrapasse o prazo de um ano. 

4.1.11 Não será concedida a revisão quando: 
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4.1.11.1 Ausente à elevação de encargos alegada pela parte interessada; 

4.1.11.2 O evento imputado como causa de desequilíbrio houver ocorrido antes da 

formulação da proposta definitiva ou após a finalização da vigência da Ata; 

4.1.11.3 Ausente o nexo de causalidade entre o evento ocorrido e a majoração dos 

encargos atribuídos à parte interessada; 

4.1.11.4 A parte interessada houver incorrido em culpa pela majoração de seus próprios 

encargos, incluindo-se, nesse âmbito, a previsibilidade da ocorrência do evento. 

4.1.12 Em todo o caso, a revisão será efetuada por meio de aditamento contratual, 

precedida de análise pela Procuradoria da Câmara Municipal de Viana, e não poderá 

exceder o preço praticado no mercado. 

5 CLÁUSULA QUINTA: DO PRAZO DE VIGÊNCIA  

5.1. O prazo de vigência dessa Ata de Registro de Preços é de 01(um) ano, contado do dia 

posterior à data de sua assinatura, podendo ser prorrogada por igual período, conforme o 

art. 84 da Lei nº 14.133/2021. 

5.2. O prazo de vigência das contratações decorrentes desse registro de preços 

apresentará como termo inicial o recebimento da ordem de fornecimento e como termo 

final o recebimento definitivo dos produtos pela Administração, observados os limites de 

prazo de entrega fixados no Anexo I, e sem prejuízo para o prazo mínimo de garantia e 

validade dos produtos adquiridos. 

6. CLÁUSULA SEXTA: DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

6.1. As despesas inerentes a esta Ata correrão à conta das respectivas dotações 

orçamentárias dos órgãos e entidades da Administração Direta e Indireta que participarem 

ou aderirem à contratação e serão especificadas ao tempo da contratação. 

7. CLÁUSULA SÉTIMA: DO FORNECIMENTO 

7.1. Os serviços/materiais deverão ser entregues e executados na nova sede da Câmara 

Municipal de Viana no seguinte endereço: Rua Aspázia Varejão Dias, lote 01, Quadra G, 

Centro – Viana/ES, sendo obrigatório o aviso prévio com Secretaria Administrativa ou 

fiscal da Ata de Registro de Preços , por meio do e-mail: 

secretaria.administrativa@camaraviana.es.gov.br.A entrega será sob demanda; 

7.2. A entrega dos serviços/materiais e quantidades serão parceladas e programadas em 

períodos ordenados por esta Administração Pública; 
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7.3. Os serviços/materiais deverão ser entregues com as mesmas exigências constantes 

neste edital, conforme especificações do Termo de Referência e desta Ata de Registro de 

Preços; 

7.4. Os serviços/materiais a serem entregues deverão ser de ótima qualidade, atender às 

especificações e quantitativos constantes no ANEXO I do Termo de Referência e obedecer 

rigorosamente: 

7.4.1. Às normas e especificações constantes neste Termo de Referência; 

7.4.2. Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 

7.4.3. Às prescrições e recomendações do fabricante. 

7.5. O material entregue deverá ser novo, não se admitindo em hipótese alguma o 

fornecimento de alternativo, estando adequadamente embalado de forma a preservar suas 

características originais; 

7.6. O material deverá ser entregue em embalagem original, sem avarias, devendo ser 

identificado com informações precisas, corretas, claras, em língua portuguesa sobre suas 

características, quais sejam: qualidade, quantidade, composição, garantia, prazo de 

validade e origem; 

7.7. Será recusado produto deteriorado, alterado, adulterado, avariado, corrompido, 

fraudado, bem como aquele em desacordo com as especificações do Termo de Referência; 

7.8. Na embalagem de todos os produtos fornecidos devem constar informações com o 

nome do fabricante e endereço, a data de fabricação, o número do lote e recomendações 

para armazenagem. 

7.9. O descarregamento do produto ficará a cargo do fornecedor, devendo ser 

providenciada mão de obra necessária. 

7.10. A contratante poderá, durante a vigência do contrato e nas mesmas condições 

originais, incluir novos locais para fornecimento dos materiais constantes neste edital, bem 

como acrescer ou reduzir a correspondente quantidade, sem alteração do preço unitário, 

observados os limites da lei 14.133/2021. 

7.11. A aceitação do objeto será condicionada à conferência, exame qualitativo, 

quantitativo e aceitação final obrigando o licitante vencedor a reparar, corrigir, substituir, 

remover às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verifiquem defeitos ou 

incorreções. 

7.12. A eventual reprovação dos produtos/materiais, em qualquer fase da sua entrega, não 

implicará em alteração nos prazos, nem eximirá o(s) compromissário(s) fornecedor(es) 

das aplicações das sanções pertinentes; 
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7.13. O objeto desta licitação deverá ser entregue em perfeitas condições de uso, com 

garantia contra defeitos de fabricação, sem custo adicional de frete no caso de devolução. 

8. CLÁUSULA OITAVA: DO PRAZO DE ENTREGA E CRITÉRIOS DE RECEBIMENTO 

8.1. O prazo para o início dos serviços dar-se-á em até 07 (sete) dias corridos a partir 

da data da assinatura da Ata de Registro de Preços. 

8.2. Caso não seja possível o início dos serviços na data da assinatura da Ata 

de Registro de Preços, a empresa deverá comunicar as razões respectivas com pelo 

menos 05 (cinco) dias corridos de antecedência para que qualquer pleito de 

prorrogação de prazo seja analisado, ressalvadas situações de caso fortuito e força 

maior. 

8.3. Os serviços/materiais deverão ser entregues e executados na nova sede 

da Câmara Municipal de Viana no seguinte endereço: Rua Aspázia Varejão Dias, lote 01, 

Quadra G, Centro – Viana/ES, sendo obrigatório o aviso prévio com Secretaria 

Administrativa ou fiscal da Ata de Registro de Preços , por meio do e-mail: 

secretaria.administrativa@camaraviana.es.gov.br. 

8.4. Os materiais serão recebidos provisoriamente no prazo estipulado entre as 

partes, pelo (a) responsável pelo acompanhamento e fiscalização da Ata de Registro de 

Preços , para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações 

constantes neste Termo de Referência e na proposta. 

8.5. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com 

as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser 

substituídos no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da notificação da contratada, às 

suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades. 

8.6. Os bens serão recebidos definitivamente no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados 

do recebimento provisório, após a verificação da qualidade e quantidade do material e 

consequente aceitação mediante termo circunstanciado. 

8.7. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser 

procedida dentro do prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o 

recebimento definitivo no dia do esgotamento do prazo. 

8.8. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da 

contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato. 

8.9. O aceite do(s) pelo CONTRATANTE não exclui a responsabilidade civil do 

fornecedor por vícios de quantidade ou qualidade do(s) produtos ou disparidades com as 

especificações estabelecidas neste Termo de Referência; 

8.10. Havendo erro na Nota Fiscal ou outra circunstância impeditiva, o recebimento 

definitivo será suspenso, até que a empresa tome as medidas saneadoras necessárias; 

8.11. O fornecedor deverá entregar os materiais de maneira que seja possível conferir, 

separadamente, cada um, de forma que facilite a contagem dos mesmos. 
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9. CLÁUSULA NONA: ADITAMENTOS 

9.1. A presente Ata poderá ser aditada, estritamente, nos termos previstos na Lei 

14.133/2021, após manifestação formal da Procuradoria da Câmara Municipal de Viana. 

10. CLÁUSULA DÉCIMA: DA FISCALIZAÇÃO 

10.1. A execução dos atos decorrentes desta Ata de registro de Preços será acompanhada 

e fiscalizada por Servidor lotado no Almoxarifado, formalmente designado, para o 

acompanhamento da contratação e entrega dos materiais. 

11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: DO PAGAMENTO 

11.1. O pagamento será efetuado no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados a 

partir do recebimento da Nota Fiscal pelo Contratado, desde que devidamente atestada, 

após recebimento definitivo e conferência do objeto contratado pelo fiscal da Ata de 

Registro de Preços . 

11.1.1. A Câmara Municipal de Viana de acordo com as normativas da Secretaria 

da Receita Federal  fará a retenção na fonte do Imposto sobre a Renda (IR) sobre os 

pagamentos efetuados a pessoas jurídicas, referentes ao fornecimento de bens ou 

prestação de serviços em geral, nos termos da IN n. 1234/2012, alterada pela IN 

2145/2023.  

 

11.2. Havendo erro na nota fiscal/fatura ou circunstância que impeça a liquidação da 

despesa, aquela será devolvida pela fiscalização da Contratada e o pagamento ficará 

pendente até que sejam providenciadas as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo 

para pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação ou reapresentação do 

documento fiscal, não acarretando qualquer ônus para a contratada. 

11.3. Caso haja alguma irregularidade quanto a verificação do objeto contratado ou até 

mesmo quanto aos documentos de regularidade fiscal e trabalhista exigidos para esta 

contratação, o prazo do item 10.1. poderá ser estendido por necessidade do órgão. 

11.4. A documentação de cobrança não aceita pela CONTRATANTE será devolvida à 

contratada para as devidas correções, com as informações que motivaram sua rejeição pela 

fiscalização; 

11.5. Nenhum pagamento será efetuado à empresa CONTRATADA enquanto pendente de 

liquidação qualquer obrigação. Esse fato não será gerador de direito a reajustamento de 

preços ou a atualização monetária; 

11.6. A CONTRATADA indicará no corpo da Nota Fiscal nome do banco, agência e conta 

corrente, onde deverá ser feito o pagamento e será efetuado via ordem bancária, bem como 

o número do contrato e da Nota de Empenho, além da descrição dos objetos prestados e o 

período em que foram executados; 



CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Plenário “João Paulo II” 

 
 

 

13
8 Av. Florentino Avidos, nº 40, Centro – Viana/ES | (27) 3255-2955 | www.camaraviana.es.gov.br 

11.7. Junto às Notas Fiscais a Contratada deverá, obrigatoriamente, apresentar Certidão 

Negativa de Débito dos Tributos Federais, Estaduais e Municipais, Certidão Negativa de 

Débito do FGTS e trabalhista. 

11.8. No preço apresentado na proposta deverão estar incluídas todas as despesas 

relativas ao objeto contratado (tributos, seguros, encargos sociais, etc.). 

11.9. A critério da CONTRATANTE, os créditos existentes em favor da Contratada poderão 

ser utilizados para compensar quaisquer possíveis despesas resultantes de multas, 

indenizações, inadimplências contratuais e/ou outras responsabilidades desta última; 

11.10. A não disponibilização das informações e/ou documentos exigidos no item 10.6 e 

10.7 caracteriza descumprimento de cláusula contratual, sujeitando a Contratada à 

aplicação da penalidade legalmente cabível; 

11.11. A CONTRATANTE, sem prejuízo de exercer outras prerrogativas contratuais, poderá 

sustar o pagamento de qualquer nota fiscal/fatura de prestação de serviços apresentada 

pela CONTRATADA, no todo ou em parte, nos seguintes casos:a) Execução parcial ou 

defeituosa dos serviços; b) Não cumprimento da obrigação contratual, hipótese em que o 

pagamento ficará retido até a Contratada atenda cláusula infringida; c) Paralisação dos 

serviços por culpa da CONTRATADA. 

11.12. A contratante pagará apenas pelos serviços autorizados e descritos na Ordem de 

Serviço/Autorização de Fornecimento. 

11.13. Quando da ocorrência de eventuais atrasos de pagamento provocados 

exclusivamente pela Câmara Municipal de Viana, o valor devido deverá ser acrescido de 

atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do 

efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por 

cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes fórmulas: 

 

I=(TX/100)/365  

EM= I x N x VP, onde:  

I = índice de atualização financeira;  

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;  

EM = Encargos Moratórios;  

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;  

VP = Valor da parcela em atraso 

 

11.14. A atualização só será devida em caso de mora imputável exclusivamente ao 

contratante. 

11.15. Os pagamentos serão efetuados conforme a conclusão das etapas do 

cronograma estabelecido entre as partes após assinatura do contrato, de acordo com 

as necessidades da instituição, podendo ser divididos em até 06(seis) vezes. Não 

sendo concedidos adiantamentos nem desdobramentos de faturas, todavia, no 

estrito interesse da Administração e de acordo com a sua conveniência. 

11. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
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11.1. O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará o licitante contratado à 

aplicação de multa de mora, nas seguintes condições: 

11.1.1. Fixa-se a multa de mora em 0,5 % (cinco décimos por cento) por dia de atraso, a 

incidir sobre o valor total reajustado do contrato, ou sobre o saldo reajustado não atendido, 

caso o contrato encontre-se parcialmente executado; 

11.1.2. Os dias de atraso serão contabilizados em conformidade com o cronograma de 

execução do contrato; 

11.1.3. A aplicação da multa de mora não impede que a Administração rescinda 

unilateralmente o contrato e aplique as outras sanções previstas no item 10.2 deste edital e 

na Lei nº 14.133/2021. 

11.2. A inexecução total ou parcial do contrato ensejará a aplicação das seguintes sanções 

ao licitante contratado: 

(a) advertência; 

(b) multa compensatória por perdas e danos, no montante de até 10% (dez por cento) 

sobre o saldo contratual reajustado não executado pelo particular; 

(c) impedimento de licitar e contratar com a Administração Pública, por prazo não 

superior a 03 (três) anos, nos termos do art. 156, III, da Lei nº 14.133/2021; 

(d) impedimento para licitar e contratar com a Administração Pública Municipal pelo prazo 

de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas em edital e no contrato e das 

demais cominações legais, especificamente nas hipóteses em que o licitante, convocado 

dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebrar o contrato, deixar de entregar ou 

apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da 

execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do 

contrato, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, nos termos do art. 12 

da Lei Municipal nº 1.808/2016; 

(e) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, em 

toda a Federação, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que 

seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que 

será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos 

resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base na alínea “c”. 

 

11.3. As sanções previstas nas alíneas “a”, “c”; “d” e “e” deste item, não são cumulativas 

entre si, mas poderão ser aplicadas juntamente com a multa compensatória por perdas e 

danos (alínea “b”). 

11.4. Quando imposta uma das sanções previstas nas alíneas “c”, “d” e “e”, a autoridade 

competente submeterá sua decisão à Secretaria de Serviços, Contratos e Compras, a fim de 

que, se confirmada, tenha efeito perante a Administração Pública Estadual. 

11.5. Caso as sanções referidas no parágrafo anterior não sejam confirmadas pela 

Secretaria de Serviços, Contratos e Compras, competirá à Câmara Municipal de Viana, por 

intermédio de seu Presidente, decidir sobre a aplicação ou não das demais modalidades 

sancionatórias. 
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11.6. Confirmada a aplicação de quaisquer das sanções administrativas previstas neste 

item, competirá à Câmara Municipal de Viana proceder com o registro da ocorrência no 

Portal de Compras Públicas e no SICAF, em campo apropriado. No caso da aplicação da 

sanção prevista na alínea “d”, deverá, ainda, ser solicitado o descredenciamento do licitante 

no SICAF e no Portal de Compras Públicas. 

11.7. As sanções administrativas somente serão aplicadas mediante regular processo 

administrativo, assegurada a ampla defesa e o contraditório, observando-se as seguintes 

regras: 

(a) Antes da aplicação de qualquer sanção administrativa, a Câmara Municipal de Viana 

deverá notificar o licitante contratado, facultando-lhe a apresentação de defesa prévia; 

11.8. A notificação deverá ocorrer pessoalmente ou por correspondência com aviso de 

recebimento, indicando, no mínimo: a conduta do licitante contratado reputada como 

infratora, a motivação para aplicação da penalidade, a sanção que se pretende aplicar, o 

prazo e o local de entrega das razões de defesa; 

11.9. O prazo para apresentação de defesa prévia será de 05 (cinco) dias úteis a contar da 

intimação, exceto na hipótese de declaração de inidoneidade, em que o prazo será de 10 

(dez) dias consecutivos, devendo, em ambos os casos, ser observada a regra do art. 183 da 

Lei nº 14.133/2021; 

11.10. O licitante contratado comunicará à Câmara Municipal de Viana as mudanças de 

endereço ocorridas no curso do processo licitatório e da vigência do contrato, 

considerando-se eficazes as notificações enviadas ao local anteriormente indicado, na 

ausência da comunicação; 

11.11. Ofertada a defesa prévia ou expirado o prazo sem que ocorra a sua apresentação, a 

Câmara Municipal de Viana proferirá decisão fundamentada e adotará as medidas legais 

cabíveis, resguardado o direito de recurso do licitante que deverá ser exercido nos termos 

da Lei nº 14.133/2021; 

11.12. O recurso administrativo a que se refere a alínea anterior será submetido à análise 

da Procuradoria da Câmara Municipal de Viana. 

11.13. Os montantes relativos às multas moratória e compensatória aplicadas pela 

Administração poderão ser cobrados judicialmente ou descontados dos valores devidos ao 

licitante contratado, relativos às parcelas efetivamente executadas do contrato; 

11.14. Nas hipóteses em que os fatos ensejadores da aplicação das multas acarretarem 

também a rescisão do contrato, os valores referentes às penalidades poderão ainda ser 

descontados da garantia prestada pela contratada; 

11.15. Em qualquer caso, se após o desconto dos valores relativos às multas restar valor 

residual em desfavor do licitante contratado, é obrigatória a cobrança judicial da diferença. 

11.16. Sem prejuízo da aplicação das sanções acima descritas, a prática de quaisquer atos 

lesivos à administração pública na licitação ou na execução do contrato, nos termos da Lei 

nº 12.846/2013, será objeto de imediata apuração observando-se o devido processo legal 

estabelecido no marco regulatório estadual anticorrupção. 
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12. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

12.1. A Câmara Municipal de Viana será responsável pelo gerenciamento, orientação e 

controle do presente sistema de registro de preços. 

12.2. Durante a vigência da ata, os órgãos e as entidades da Administração Pública que 

não participaram do procedimento de ARP poderão aderir à ata de registro de preços na 

condição de não participantes, observados os seguintes requisitos do art. 31 e seguintes do 

Decreto Federal nº 11.462/2023. 

12.3. A autorização do órgão ou da entidade gerenciadora apenas será realizada após a 

aceitação da adesão pelo fornecedor. 

12.4. As aquisições ou as contratações adicionais não poderão exceder, por órgão ou 

entidade, a cinquenta por cento dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório 

registrados na ata de registro de preços para o órgão ou a entidade gerenciadora e para os 

órgãos ou as entidades participantes. 

12.5. O quantitativo decorrente das adesões não poderá exceder, na totalidade, ao dobro 

do quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o órgão ou a 

entidade gerenciadora e os órgãos ou as entidades participantes, independentemente do 

número de órgãos ou entidades não participantes que aderirem à ata de registro de preços. 

12.6.  Após a autorização do órgão ou da entidade gerenciadora, o órgão ou a entidade 

não participante efetivará a aquisição ou a contratação solicitada em até noventa dias, 

observado o prazo de vigência da ata. 

13. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: DOS ADITAMENTOS E DA EXTINÇÃO 

13.1. A extinção do Ata poderá ocorrer nas hipóteses e condições previstas nos artigos 

137 e 138 da Lei nº 14.133/2021, com aplicação do art. 139 da mesma Lei, se for o caso. 

13.2. A presente Ata poderá ser aditada, estritamente, nos termos previstos na Lei nº 

14.133/2021, após manifestação formal da Procuradoria da Câmara Municipal de Viana. 

14. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA: DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DAS 

PARTES 

14.1. São obrigações da Contratante: 

14.1.1. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência; 

14.1.2. Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos bens recebidos 

provisoriamente com as especificações constantes do Termo de Referência e da proposta, 

para fins de aceitação e recebimento definitivo; 
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14.1.3. Comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades 

verificadas no objeto fornecido, para que seja substituído, reparado ou corrigido; 

14.1.4. Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações da Contratada, através de 

comissão/servidor especialmente designado; e 

14.1.5. Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao fornecimento do 

objeto, no prazo e forma estabelecidos no Termo de Referência e seus anexos; 

14.1.6. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela 

Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução do presente Termo de 

Referência, bem como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da 

Contratada, de seus empregados, prepostos ou subordinados. 

14.2. Obrigações da contratada 

14.2.1. A Contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no Termo de Referência, 

seus anexos e sua proposta, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas 

decorrentes da boa e perfeita execução do objeto e, ainda: 

14.2.1.1. Efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme especificações, 

prazo e local constantes no Termo de Referência e seus anexos, acompanhado da 

respectiva nota fiscal, na qual constarão as indicações referentes à: marca, 

fabricante, modelo, procedência e prazo de garantia ou validade; 

14.2.1.2. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com 

os artigos 12, 13 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 

8.078, de 1990); 

14.2.1.3. Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste Termo de 

Referência, o objeto com avarias ou defeitos; 

14.2.1.4. Comunicar à Contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que 

anteceda a data da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do 

prazo previsto, com a devida comprovação; 

14.2.1.5. Manter, durante toda a execução do serviço, em compatibilidade com as 

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas 

na licitação; 

14.2.1.6. Indicar preposto para representá-la durante a execução do contrato. 

14.2.1.7. Fica a CONTRATADA responsável por todos os custos diretos e indiretos, 

relativos à implementação dos equipamentos fornecidos, incluindo despesas 

com materiais, transportes, fretes, mão-de-obra, estadias, alimentação, 

transporte, remunerações, bem como todos os encargos securitários, sociais, 
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trabalhistas, tributários e previdenciários, ou que venham a ser devidos em 

razão da avença. 

14.2.1.8. O cronograma de entrega e instalação será de acordo com as necessidades 

da Câmara Municipal de Viana e conforme andamento da obra; 

14.2.1.9. Deverá executar e apresentar planilha de levantamento quantitativo de serviços 

à serem feitos da pré-instalação, momento em que realizará a visita técnica na 

edificação para verificar as necessidades construtivas e de logísticas existentes; 

14.2.1.10. A execução dos serviços deverá ser exercida em conjunto com a obra do prédio 

da CMV; 

14.2.1.11. Conforme projeto e necessidade da estrutura física e normas vigentes, as 

empresas deverão orçar e detalhar o fornecimento e instalação de todos os 

acessórios, ferramentais e materiais; 

14.2.1.12. O dimensionamento, alterações e adequações do projeto, fornecimento, 

montagem e instalações dos equipamentos constantes neste Termo referência é 

de responsabilidade do CONTRATADO; 

14.2.1.13. Respeitar as orientações dos fabricantes dos equipamentos a serem instalados; 

14.2.1.14. Seguir as especificações técnicas necessárias dos materiais e equipamentos 

previstos; 

14.2.1.15. Caso houver necessidade, a contratada deverá emitir, registar ART, apresentar o 

boleto de recolhimento devidamente quitado; 

14.2.1.16. Apresentar cronograma de execução antes do início dos serviços, e 

garantir o total preenchimento do diário de atividades contendo todas as 

demandas realizadas dia a dia. O cronograma deve ser compatível a 

execução dos serviços, a fim de evitar atrasos na execução; 

14.2.1.17. A vistoria no local deverá ser realizada pelo Responsável Técnico da empresa, 

pelo Representante Legal ou representante com Procuração Pública, a não 

realização de vistoria técnica no local importa em renúncia e consequente 

aceitabilidade de todos os termos constantes neste Termo de Referência. 

14.2.1.18. Os equipamentos deverão ser fornecidos conforme as especificações definidas 

nos Projetos, cabendo à CONTRATADA total responsabilidade pela perfeita 

execução e funcionamento dos mesmos, sem qualquer ônus adicional à 

CONTRATANTE; 
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14.2.1.19. Será admitida equivalência de materiais propostos nas especificações técnicas, 

desde que para isso haja compatibilidade de instalação dos equipamentos, 

acessórios e solicitação prévia e acatamento da CONTRATANTE; 

14.2.1.20. Será de responsabilidade de a contratada providenciar, sem ônus para 

contratante, todas as intervenções civis e de infraestrutura (serviços de 

alvenaria, furos e quebras de teto, gesso, vidro, parede, pintura, plataformas 

metálicas, concreto, dentre outros), que forem necessários para execução do 

objeto. 

15. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA: DO REPRESENTANTE DA CONTRATADA 

15.1. Representará a Contratada na execução do ajuste, como preposto, 

______________(nome completo, nacionalidade, profissão e estado civil do representante da 

empresa). 

16. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA: DA LEI ANTICORRUPÇÃO 

16.1. Para a execução deste contrato e/ou instrumento equivalente a este, nenhuma das 

partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar a quem quer que seja, ou aceitar ou se 

comprometer a aceitar de quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por 

intermédio de outrem, qualquer pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras 

ou benefícios de qualquer espécie, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto deste 

contrato, ou de outra forma a ele não relacionada, o que deve ser observado, ainda, pelos 

prepostos e colaboradores 

17. CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA: DO FORO 

17.1. Fica eleito o foro de Viana, Comarca da Capital do Estado do Espírito Santo, para 

dirimir qualquer dúvida ou contestação oriunda direta ou indiretamente deste 

instrumento, renunciando-se expressamente a qualquer outro, por mais privilegiado que 

seja. 

E, por estarem justos e contratados, assinam o presente em três vias de igual teor e forma, 

para igual distribuição, para que produza seus efeitos legais. 

 

Viana - ES, ____ de __________ de 2024. 

 

_________________________________ 

CONTRATANTE 

 

_________________________________ 

CONTRATADA  



CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Plenário “João Paulo II” 

 
 

 

14
5 Av. Florentino Avidos, nº 40, Centro – Viana/ES | (27) 3255-2955 | www.camaraviana.es.gov.br 

ANEXO IX - MODELO DE ORDEM DE FORNECIMENTO 
Ordem de Fornecimento nº ____ / _______. 
Ref. Ata de Registro de Preços nº ____ / _______. 
À Empresa 

 
 

Endereço:  
 

 
CNPJ 
 

Telefone                                                                                                                      
 

 
 
Autorizamos V.S.ª a fornecer o produto adiante discriminado, observadas as especificações 
e demais condições constantes do Edital e Anexo I do Pregão nº 02/2024 da Ata de 
Registro de Preços acima referenciada e sua proposta no Processo Administrativo nº. 
167/2024. 
 
I – DO OBJETO:  
Fornecimento de material de expediente, conforme especificações do Termo de Referência 
constante do Anexo I do presente Edital. 
Marca/referência:  ______________; 
 
Quantidade/Unidade                 Valor Unitário em R$          Valor Total em R$ 

________  __________ __________ 

   

 
II - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
 
Dotação Orçamentária: As despesas para aquisição dos produtos decorrentes da presente 
ordem de fornecimento correrão à conta da Atividade: ____ – _________; Elemento de Despesa 
_____________ do orçamento do órgão requisitante para o exercício de ___________. 
 
III – DAS DEMAIS CONDIÇÕES 
As condições de recebimento dos produtos, bem como de pagamento, obedecerão ao 
disposto na ata de registro de preços em epígrafe. 
 
Recebi o original desta Ordem de Fornecimento, ciente das condições estabelecidas. 
 

(Local), ____ de  ___________ de _______________________  
 

_______________________________ 
Órgão 

Recebi o original desta Ordem de Fornecimento, ciente das condições estabelecidas. 
 

Viana,  __ de  ______________ de _____. 
 

__________________________ 
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CONTRATADA 
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